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GLOSSÁRIO 
Termo Definição1 

Abordagem 

estratégica em 

matéria de 

contratação pública 

Utilização da contratação pública como um instrumento poderoso para garantir que os 
fundos públicos são gastos de uma forma mais responsável e estratégica, a fim de 
responder aos desafios societais, ambientais e económicos, e de apoiar a concorrência e 
a inovação genuínas. 

Agregação O processo de agrupar vários procedimentos de contratação para obter uma melhor 
relação qualidade-preço e maiores poupanças.  

Aptidões A capacidade de realizar atividades ou tarefas específicas, adquirida através da 
experiência profissional ou da formação prática. 

Autoridade 

adjudicante 

Autoridades estatais, regionais ou locais, organismos de direito público ou associações 
constituídas por uma ou várias dessas autoridades ou por um ou mais organismos de 
direito público. 

Cálculo dos custos do 

ciclo de vida 

Todos os custos ao longo do ciclo de vida das obras, fornecimentos ou serviços. 

Central de compras Uma central de compras é uma autoridade adjudicante que adquire bens ou ou serviços, 
procede à adjudicação de contratos públicos e celebra acordos-quadro de empreitada, 
de fornecimentos ou de serviços destinados a uma ou mais autoridades adjudicantes. 

Competência Os conhecimentos, as aptidões e as atitudes que capacitam os indivíduos e as 
organizações para agir com eficácia numa função ou situação. 

Competências de 

desempenho 

Grupo de competências sociais relacionadas com a obtenção de uma melhor relação 
qualidade-preço nos procedimentos de contratação pública.  

Competências 

específicas da 

contratação pública 

Categoria de competências específicas para a gestão dos procedimentos de contratação 
pública.  

Competências 

horizontais em 

matéria de contratos 

públicos 

Grupo de competências de contratação aplicáveis a todas as fases do ciclo de vida da 
contratação pública.  

Competências 

interpessoais 

Grupo de competências sociais que permitem que os profissionais no domínio da 
contratação pública interajam e cooperem com outros profissionais.  

Competências 

pessoais 

Grupo de competências sociais relacionadas com o comportamento e os atributos que 
os profissionais no domínio da contratação pública devem ter, bem como a mentalidade 
que devem demonstrar. 

Competências pós-

adjudicação 

Grupo de competências de contratação necessárias após a adjudicação de um contrato 
público, e que inclui a gestão de contratos.  

Competências pré-

adjudicação 

Grupo de competências de contratação relacionadas com as tarefas e atividades 
realizadas antes da adjudicação de um contrato público.  

Competências sociais Categoria de competências relacionadas com as aptidões sociais que são, por natureza, 
transversais.  

Conhecimentos Informações factuais, teóricas ou práticas, sobre um determinado tema que um 
indivíduo pode adquirir através do ensino ou da formação. 

Contratação Procedimento estruturado destinado a definir e acordar condições para a aquisição de 
obras, bens e serviços no mercado, muitas vezes através de um convite à apresentação 
de propostas ou de um concurso. 

                                                        
1 Cf. também https://europass.cedefop.europa.eu/education-and-training-glossary/ 

https://europass.cedefop.europa.eu/education-and-training-glossary
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Termo Definição1 

Contratação pública Aquisição, através de um contrato público, de obras, bens ou serviços aos operadores 
económicos, por uma ou mais autoridades adjudicantes. 

Contratação pública 

eletrónica 

O processo de execução de um procedimento de contratação pública utilizando meios 
eletrónicos. 

Diretivas europeias 

em matéria de 

contratos públicos 

Diretivas que estabelecem as regras aplicáveis aos procedimentos de contratação 
adotados pelas autoridades adjudicantes em relação aos contratos públicos e aos 
concursos de conceção na União Europeia. 

Documento do 

concurso 

Qualquer documento produzido ou referido pela autoridade adjudicante para descrever 
ou determinar elementos do concurso ou do procedimento. 

Ferramenta de 

autoavaliação 

Questionário que ajuda a avaliar os conhecimentos e as aptidões dos indivíduos e das 
organizações com base em níveis-alvo para identificar os pontos fortes e os défices em 
matéria de competências. 

Matriz de 

competências 

Estrutura que define e descreve um conjunto de competências que pode ser aplicado a 
vários perfis profissionais. 

Níveis de proficiência Diferentes níveis de conhecimentos, aptidões e responsabilidades esperados a um 
determinado nível dos profissionais no domínio da contratação pública.  Cada 
competência é descrita de acordo com quatro níveis de proficiência:  1. Básico, 2. 
Intermédio, 3. Avançado, 4. Especializado. 

Níveis-alvo de 

proficiência 

Níveis desejados de conhecimentos e aptidões esperados dos profissionais no domínio 
da contratação pública em relação a uma competência específica. 

Operador económico Qualquer pessoa singular ou coletiva ou entidade pública que realize empreitadas, 
forneça produtos ou preste serviços no mercado. 

Perfis profissionais Um conjunto de competências que refletem as funções e responsabilidades de um 
profissional no domínio da contratação pública e os níveis-alvo de proficiência 
correspondentes. 

Profissionais no 

domínio da 

contratação pública 

Qualquer pessoa que trabalhe para uma autoridade adjudicante e seja responsável por 
uma ou mais fases da contratação, e/ou nela(s) participe.  

Programa de 

Formação Genérica 

Um documento estruturado que descreve os conteúdos-tipo de formação e os 
resultados da aprendizagem esperados em relação a um conjunto de competências. 

Quadro de 

Competências 

Modelo que funciona como quadro de referência para os indivíduos e as organizações, 
fornecendo-lhes ferramentas para definirem, avaliarem e reforçarem as suas 
competências. 

Relação qualidade-

preço 

A conjugação mais vantajosa de custo, qualidade e sustentabilidade para satisfazer as 
necessidades de contratação de uma autoridade adjudicante.. 

Resultados da 

aprendizagem 

Descrições do que as pessoas devem saber e ser capazes de fazer depois de concluírem 
uma formação. 
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SÍNTESE 
A profissionalização da mão de obra no domínio dos contratos públicos é essencial para garantir que os adquirentes 
públicos possuem as aptidões, os conhecimentos e a integridade de que necessitam para desempenharem as suas 
funções e tarefas em conformidade com a lei e de forma eficiente, eficaz e estratégica, a fim de obterem a melhor 
relação qualidade-preço em benefício dos cidadãos.  

Em 2017, a Comissão Europeia (CE) publicou uma recomendação sobre a profissionalização da contratação pública2, 
para incentivar os Estados-Membros da UE a desenvolverem, a nível nacional, políticas e iniciativas destinadas a 
aumentar a profissionalização da contratação pública. Esta recomendação faz parte da Estratégia de Contratação 
Pública3, que define as prioridades da política de contratação pública da UE. A Comissão Europeia apoia os esforços dos 
Estados-Membros no sentido de fornecerem aos profissionais orientações, formação e assistência técnica, bem como 
de facilitarem o intercâmbio de boas práticas e abordagens inovadoras4.  

No âmbito deste apoio, o Quadro Europeu de Competências para profissionais no domínio da contratação pública 
(ProcurCompEU) visa valorizar o papel dos profissionais da contratação pública enquanto função estratégica e adequá-la 
aos desafios futuros. É uma ferramenta voluntária, desenvolvida e fornecida pela Comissão Europeia (DG Mercado 
Interno, Indústria, Empreendedorismo e PME) para ajudar as autoridades adjudicantes, as autoridades responsáveis 
pelos contratos públicos e as organizações de formação a identificarem e encontrarem soluções para as competências 
que necessitam de ser reforçadas.  

A profissionalização e a gestão de recursos humanos no domínio da contratação pública enfrentam vários desafios. Por 
exemplo, muitas vezes, a contratação pública não é uma função organizacional claramente definida, com a formação, 
o recrutamento e a carreira profissional correspondentes, sendo frequentemente realizada como tarefa suplementar 
por funcionários que podem não ter aptidões específicas nesse domínio. Além disso, com frequência, as aptidões em 
matéria empresarial são pouco valorizadas na administração pública, o que suscita uma abordagem excessivamente 
legalista e centrada no cumprimento da lei. 

Os quadros de competências constituem uma ferramenta de gestão dos recursos humanos que define o conjunto de 
conhecimentos e aptidões que as pessoas têm de possuir, a nível individual, para desempenharem as suas funções e 
tarefas com eficácia e eficiência. Aplicado à contratação pública, um quadro de competências pode dar apoio a múltiplos 
objetivos. A nível individual, pode ajudar as pessoas a autoavaliarem as suas aptidões e qualidades, a identificarem as 
suas lacunas e necessidades de formação, a conceberem e planearem um percurso pessoal de desenvolvimento e 
progressão na carreira, e a melhorarem o seu desempenho. A nível organizacional, um quadro de competências pode 
servir para avaliar e melhorar o desempenho da organização e do seu pessoal, bem como para assegurar uma função 
de contratação pública altamente competente e capaz de responder às prioridades políticas da organização.  

O ProcurCompEU não se destina, de forma alguma, a impor qualquer solução específica aos Estados-Membros ou às 
organizações, nem visa sujeitar o acesso às funções de contratação pública a restrições ou requisitos mínimos. Pelo 
contrário, deve ser encarado como uma ferramenta voluntária e totalmente adaptável, que visa: 

 Facilitar o recrutamento, a formação e a evolução da carreira de todos os profissionais em causa, 

 Permitir que as organizações ajustem a sua gestão de recursos humanos aos objetivos que pretendem alcançar, 

 Melhorar o nível de competência global da mão de obra no domínio da contratação pública, e 

 Valorizar a dimensão multidisciplinar e estratégica da função de contratação pública, tornando-a, assim, mais 
atrativa. 

A elaboração do ProcurCompEU para Profissionais no Domínio da Contratação Pública implicou uma revisão dos quadros 
de competências já existentes neste domínio e um amplo processo de consulta de partes interessadas de organizações 
internacionais e profissionais, centrais de compras, especialistas em contratação pública a nível da UE e representantes 
dos Estados-Membros da UE. Estamos muito gratos aos mais de 300 profissionais e partes interessadas que 
dispensaram algum do seu tempo para partilhar connosco as suas opiniões, através do Comité Consultivo, de entrevistas, 
seminários, grupos de reflexão e reuniões de grupos de peritos, e para participar no exercício-piloto que abrangeu 30 
organizações de 15 países. 

O pacote completo do ProcurCompEU para Profissionais no Domínio da Contratação Pública é constituído pelos seguintes 
elementos:  

                                                        
2 Recomendação (UE) 2017/1805 da Comissão, de 3 de outubro de 2017, sobre a profissionalização da contratação pública – Criar uma estrutura 
para a profissionalização da contratação pública: https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/?uri=CELEX:32017H1805. 
3 https://ec.europa.eu/growth/content/increasing-impact-public-investment-through-efficient-and-professional-procurement-0_en. 
4 https://ec.europa.eu/info/policies/public-procurement/support-tools-public-buyers_pt. 

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/?uri=CELEX:32017H1805
https://ec.europa.eu/growth/content/increasing-impact-public-investment-through-efficient-and-professional-procurement-0_en
https://ec.europa.eu/info/policies/public-procurement/support-tools-public-buyers_pt
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 A Matriz de Competências, que descreve as aptidões e competências que os profissionais no domínio da 

contratação pública devem possuir, consoante a função desempenhada; 

 Uma Ferramenta de Autoavaliação, que os profissionais e as organizações da contratação pública podem utilizar 

para avaliar os seus níveis de proficiência e maturidade organizacional nas diferentes competências identificadas 
na Matriz de Competências;  

 Um Programa de Formação Genérica, que mostra como as administrações públicas podem aperfeiçoar as 

competências dos seus profissionais no domínio da contratação pública. 

 Um estudo sobre a profissionalização no domínio da contratação pública na UE e em países terceiros , 

que fornece uma panorâmica das políticas de profissionalização no domínio da contratação pública relacionadas 
com a gestão de recursos humanos baseada nas competências nos Estados-Membros e em determinados países 
terceiros. 
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SÍNTESE. PROCURCOMPEU - QUADRO EUROPEU DE 

COMPETÊNCIAS PARA PROFISSIONAIS NO DOMÍNIO 

DA CONTRATAÇÃO PÚBLICA 

1. PORQUÊ UMA FERRAMENTA EUROPEIA DE PROFISSIONALIZAÇÃO 

NO DOMÍNIO DA CONTRATAÇÃO PÚBLICA? 

1.1. Porquê o ProcurCompEU? 

A profissionalização da mão de obra no domínio dos contratos públicos é essencial para garantir que os adquirentes 
públicos possuem as aptidões, os conhecimentos e a integridade necessários para desempenharem as suas funções e 
tarefas em conformidade com a lei e de forma eficiente, eficaz e estratégica, a fim de conseguirem a melhor relação 
qualidade-preço em benefício dos cidadãos.  

Em 2017, a Comissão Europeia (CE) publicou uma Recomendação sobre a profissionalização da contratação pública5, 
para incentivar os Estados-Membros da UE a desenvolverem, a nível nacional, políticas e iniciativas destinadas a 
aumentar a profissionalização da contratação pública. Essa recomendação faz parte da Estratégia de Contratação 
Pública6, que reconheceu a importância de uma abordagem estratégica em matéria de contratos públicos como um 
instrumento poderoso para utilizar os fundos públicos de forma a responder aos desafios societais, ambientais e 
económicos e a apoiar uma concorrência e inovação genuínas. A Comissão Europeia apoia os esforços dos Estados-
Membros no sentido de fornecerem aos profissionais orientações, formação e assistência técnica, bem como de 
facilitarem o intercâmbio de boas práticas e abordagens inovadoras7. 

No âmbito deste apoio, o Quadro Europeu de Competências para profissionais no domínio da contratação pública 
(ProcurCompEU) visa valorizar a profissão de profissional da contratação pública enquanto função estratégica e adequá-
la aos desafios futuros. Trata-se de uma ferramenta voluntária, desenvolvida e fornecida pela Comissão Europeia (DG 
Mercado Interno, Indústria, Empreendedorismo e PME) para ajudar as autoridades adjudicantes, as autoridades 
responsáveis pelos contratos públicos e as organizações de formação a identificar e encontrar soluções para as 
competências que necessitam de ser reforçadas. 

A profissionalização e a gestão de recursos humanos no domínio da contratação pública enfrentam vários desafios. Por 
exemplo, muitas vezes, a contratação pública não é uma função organizacional claramente definida, com a formação, 
o recrutamento e a carreira profissional correspondentes, sendo frequentemente executada como uma tarefa 
suplementar por funcionários que podem não ter aptidões específicas nesse domínio. Além disso, é frequente que as 
aptidões em matéria empresarial sejam pouco valorizadas na administração pública, o que leva a uma abordagem 
excessivamente legalista e centrada na conformidade. 

Uma abordagem da gestão dos recursos humanos baseada nas competências permite que as organizações giram o 
desempenho, a formação e a evolução da carreira em conformidade com os seus próprios planos estratégicos globais. 
Os quadros de competências são ferramentas de gestão dos recursos humanos que definem o conjunto de 
conhecimentos e aptidões que as pessoas têm de possuir, a nível individual, para desempenharem as suas funções e 
tarefas com eficácia e eficiência. Aplicado à contratação pública, um quadro de competências pode apoiar a consecução 
de múltiplos objetivos. A nível individual, pode ajudar as pessoas a autoavaliarem as suas aptidões e pontos fortes, a 
identificarem as suas lacunas e necessidades de formação, a conceberem e planearem um percurso pessoal de 
desenvolvimento e progressão na carreira, e a melhorarem o seu desempenho. A nível organizacional, um quadro de 
competências pode servir para avaliar e melhorar o desempenho da organização e do seu pessoal, bem como para 

                                                        
5 Recomendação (UE) 2017/1805 da Comissão, de 3 de outubro de 2017, sobre a profissionalização da contratação pública – Criar uma estrutura 
para a profissionalização da contratação pública: https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/?uri=CELEX:32017H1805. 
6 https://ec.europa.eu/growth/content/increasing-impact-public-investment-through-efficient-and-professional-procurement-0_en. 
7 https://ec.europa.eu/info/policies/public-procurement/support-tools-public-buyers_pt. 

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/?uri=CELEX:32017H1805
https://ec.europa.eu/growth/content/increasing-impact-public-investment-through-efficient-and-professional-procurement-0_en
https://ec.europa.eu/info/policies/public-procurement/support-tools-public-buyers_pt
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assegurar uma função de contratação pública altamente competente e capaz de responder às prioridades políticas da 
organização.  

A Nova Agenda de Competências para a Europa8, de 2016, destacou a importância estratégica das competências em 
apoio do emprego, do crescimento e da competitividade. Além disso, a Recomendação do Conselho de 2018 sobre as 
Competências Essenciais para a Aprendizagem ao Longo da Vida9 define um conjunto básico de aptidões e competências 
necessárias para trabalhar e viver no século XXI e identifica a utilização dos quadros europeus de referência, incluindo 
os quadros de competências, como uma forma de facilitar o desenvolvimento e a avaliação de competências e apoiar 
os objetivos de aprendizagem. O ProcurCompEU não deve ser considerado limitativo nem restritivo, mas sim como uma 
ferramenta que facilita a compreensão e a comparação das aptidões e qualificações. Pretende-se que funcione como 
um quadro de referência central com o qual os quadros nacionais de profissionalização no domínio da contratação se 
podem interligar, independentemente de terem sido recentemente desenvolvidos com base no ProcurCompEU ou de 
serem anteriores e estarem integrados no seu ambiente específico. Por utilizar uma linguagem comum, que pode ser 
compreendida em toda a Europa, para descrever as competências, aptidões e capacidades, o ProcurCompEU pode 
constituir uma referência suscetível de ser diretamente adotada ou adaptada de modo a responder a necessidades e 
contextos específicos. A dimensão europeia irá melhorar a transparência e a comparabilidade, além de poder facilitar 
as iniciativas de formação a nível europeu. 

Para que as organizações, as funções e os departamentos de contratação pública se tornem mais estratégicos, é 
imperativo que as administrações públicas tenham uma capacidade administrativa sólida e que os profissionais neste 
domínio sejam mais profissionalizados e dotados de visão estratégica. O ProcurCompEU existe, assim, para ajudar a criar 
capacidades administrativas sólidas e contribuir para que os indivíduos e as organizações não limitem o seu pensamento 
e a sua ação à mera conformidade legal e processual da contratação pública. Pretende também ajudar os indivíduos e 
as organizações a executarem as suas atividades de contratação de forma mais eficiente, tendo em vista uma relação 
qualidade-preço mais vantajosa e um melhor funcionamento do mercado único. Se os profissionais no domínio da 
contratação pública possuírem melhores competências empresariais e adotarem uma abordagem estratégica da 
contratação, podem aprofundar o seu conhecimento do mercado, aperfeiçoar a conceção dos documentos de 
contratação na sua globalidade e incluir aspetos como os contratos ecológicos, socialmente responsáveis e de inovação. 

O ProcurCompEU não se destina, de forma alguma, a impor qualquer solução específica aos Estados-Membros ou às 
organizações, nem visa criar quaisquer restrições ou requisitos mínimos para o acesso às funções de contratação pública. 
Pelo contrário, deve ser encarado como uma ferramenta voluntária e totalmente adaptável, que visa: 

 Facilitar o recrutamento, a formação e a evolução da carreira de todos os profissionais em causa, 

 Permitir que as organizações ajustem a sua gestão de recursos humanos aos objetivos que pretendem alcançar, 

 Melhorar o nível de competência global da mão de obra no domínio da contratação pública, e 

 Valorizar a dimensão multidisciplinar e estratégica da função de contratação pública, tornando-a, assim, mais 
atrativa. 

O pacote completo do ProcurCompEU para Profissionais no Domínio da Contratação Pública é constituído pelos seguintes 
elementos:  

 A Matriz de Competências, que descreve as aptidões e competências que os profissionais no domínio da 

contratação pública devem possuir, consoante a função desempenhada; 

 Uma Ferramenta de Autoavaliação, que os profissionais e as organizações da contratação pública podem utilizar 

para avaliar os seus níveis de proficiência e maturidade organizacional nas diferentes competências identificadas 
na Matriz de Competências;  

 Um Programa de Formação Genérica, que mostra como as administrações públicas podem aperfeiçoar as 

competências dos seus profissionais no domínio da contratação pública. 

 Um estudo sobre a profissionalização no domínio da contratação pública na UE e em países terceiros, 

que fornece uma panorâmica das políticas de profissionalização no domínio da contratação pública relacionadas 
com a gestão de recursos humanos baseada nas competências nos Estados-Membros e em determinados países 
terceiros. 

                                                        
8 https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/?uri=CELEX:52016DC0381  
9 https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018H0604%2801%29 

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/?uri=CELEX:52016DC0381
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018H0604(01)
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1.2. A quem se destina o ProcurCompEU? 

O ProcurCompEU é um quadro de referência das competências de contratação pública que pode ser utilizado por várias 
partes interessadas.  

O ProcurCompEU destina-se principalmente aos profissionais e gestores no domínio da contratação pública, bem como a 
todos os tipos de autoridades e organizações adjudicantes, com diferentes dimensões, capacidades, práticas e culturas. 
Por conseguinte, o ProcurCompEU pode ser utilizado em função do objetivo prosseguido pela organização, a região ou o 
governo. Não tem o intuito de fornecer uma abordagem universal. Pelo contrário, pode ser adaptado aos diferentes 
contextos, ambientes e estruturas organizativas em que os profissionais no domínio da contratação pública desenvolvem 
a sua atividade.  

Além disso, o ProcurCompEU pode beneficiar outros tipos de partes interessadas que desempenham um papel 
fundamental na profissionalização da contratação pública, nomeadamente: governos e decisores políticos nacionais, 
institutos de ensino e formação e organismos de certificação.  

Indivíduos e organizações profissionais 

Entende-se por indivíduos os profissionais no domínio da contratação pública que participam em qualquer fase ou 

processo dos procedimentos de contratação pública. Esta designação inclui profissionais de vários perfis profissionais 
diferentes, desde escriturários, advogados especializados em contratos públicos, especialistas em contratação pública, 
adquirentes titulares e assistentes, especialistas das categorias e funcionários responsáveis pela contratação 
estratégica até chefes das operações de contratação ou de departamentos das autoridades adjudicantes.  

As organizações profissionais vocacionadas para a contratação pública são associações setoriais, regionais, 

nacionais ou internacionais que funcionam em rede, partilhando conhecimentos especializados, sugestões e boas 
práticas entre os seus membros. Essas redes de organizações auxiliam os seus membros tanto do setor privado como 
do setor público a tornar-se mais estratégicos e profissionalizados. Com o propósito de promover o desenvolvimento da 
profissão, definem normas e um entendimento comum das novas práticas neste domínio, estabelecem valores 
ambientais e societais, e fomentam a digitalização e a inovação. Muitas vezes, organizam os seus próprios programas 
de avaliação, formação e certificação. 

Organizações e autoridades adjudicantes 

Entende-se por pequenas organizações as autoridades adjudicantes em que todas as etapas dos processos de 

contratação são executadas por um pequeno grupo de pessoas. Estas organizações podem não ter um departamento 
de recursos humanos especificamente responsável pelo recrutamento e pela gestão da mão de obra no domínio da 
contratação pública. Em muitos casos, os responsáveis pela contratação pública nas pequenas organizações exercem 
essa função apenas a tempo parcial, pois acumulam com outras responsabilidades. Trabalham em municípios, cidades 
pequenas e organismos públicos de reduzida dimensão. As pequenas organizações tendem a contratar consultores para 
executar determinadas tarefas e atividades que consideram técnicas e para as quais não possuem o nível de 
especialização desejado.  

As organizações de grande dimensão são autoridades adjudicantes dotadas de uma função de contratação pública 

específica e com práticas bem definidas de gestão de recursos humanos. Pode tratar-se de ministérios, regiões ou 
municípios, centrais de compras ou instituições de grandes dimensões, como hospitais ou universidades. As tarefas e 
responsabilidades distribuem-se por diferentes perfis profissionais, o que implica um maior grau de especialização das 
funções, por exemplo nas diversas etapas e fases de um processo de contratação em que os diferentes perfis intervêm. 
A mão de obra no domínio dos contratos públicos está também mais hierarquizada, havendo gestores diretos, chefes 
de equipa e gestores da categoria responsáveis pelas vertentes de trabalho especificamente relacionadas com a 
contratação pública. As organizações de grande dimensão podem também ter um jurista ou um departamento jurídico 
específico. 

Autoridades e decisores políticos 

As autoridades e os decisores políticos dos Estados-Membros no domínio da contratação pública definem as 

regras e políticas de contratação pública que velam pela eficácia da despesa pública realizada pelas autoridades e 
entidades adjudicantes em benefício da sociedade. Desempenham funções de desenvolvimento, coordenação e 
supervisão, garantindo que as regras e os procedimentos são corretamente interpretados e compreendidos, e que a 
contratação pública se desenrola em conformidade com a lei, assegurando ao mesmo tempo a melhor relação 
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qualidade-preço possível. Essas autoridades podem ser serviços ou agências de contratação pública, ou uma direção ou 
departamento específico de uma entidade administrativa. São igualmente responsáveis pela profissionalização da 
contratação pública, fornecendo análises e aconselhamento jurídico e técnico através de linhas telefónicas diretas 
(hotlines), orientações e modelos de documentos, bem como ferramentas práticas de reforço das capacidades, incluindo 
formação e seminários.    

Organizações de formação e organismos de certificação 

Entende-se por organizações de formação (prestadores de formação públicos ou privados, institutos, associações, 

escolas de administração pública e universidades) as organizações de formação do setor público ou do setor privado, a 
nível nacional, europeu e internacional, que ministram cursos vocacionados para a contratação pública. Contribuem para 
a profissionalização dos profissionais neste domínio, ministrando cursos de formação sobre os aspetos jurídicos, 
processuais, técnicos e comerciais da contratação pública.  

Em alguns Estados-Membros, os organismos de certificação também disponibilizam regimes de certificação e 

acreditação, obrigatórios ou voluntários, no domínio da contratação pública. Os regimes de certificação podem ser 
obrigatórios (por vezes regulamentados) ou não obrigatórios e definem um conjunto de aptidões e conhecimentos 
específicos que os indivíduos devem possuir para poderem desempenhar uma determinada função nos processos de 
contratação pública. Podem incidir principalmente nos conhecimentos/aptidões necessários para a fase de concurso ou 
visar um conjunto de aptidões mais vasto, incluindo as aptidões comerciais e profissionais necessárias para levar a bom 
termo as fases pré-adjudicação e pós-adjudicação do ciclo de contratação. 

1.3. Como foi desenvolvido o ProcurCompEU? 

O processo de elaboração do ProcurCompEU para profissionais no domínio da contratação pública implicou uma revisão 
dos quadros de competências e práticas de profissionalização já existentes neste domínio nos Estados-Membros da UE 
e em países terceiros, bem como um amplo processo de consulta das partes interessadas de organizações internacionais 
e profissionais, centrais de compras, especialistas em contratação pública a nível da UE e representantes dos Estados-
Membros da UE, além de um exercício-piloto em 15 países.  

Avaliação comparativa das políticas e ferramentas 

existentes 

No processo de elaboração do ProcurCompEU, analisámos vários outros quadros de competências no domínio da 
contratação pública e noutros domínios. Muitos deles foram utilizados como fonte de inspiração para o desenvolvimento 
da estrutura e do conteúdo do ProcurCompEU, que, complementarmente aos materiais do setor público disponíveis, 
também se inspiraram nos quadros de competências elaborados e aplicados no setor privado. 

Foi realizado um estudo de balanço nos Estados-Membros da UE e em países terceiros com o objetivo de apurar em 
que pé se encontra a profissionalização da contratação pública e de identificar boas práticas neste domínio. O estudo 
inclui fichas informativas por país sobre cada Estado-Membro da UE e análises de casos de boas práticas 
administrativas. As conclusões do estudo deram um contributo fundamental para a conceção do ProcurCompEU e 
ajudaram a garantir que todos os seus elementos estão adaptados às atuais práticas, desafios e prioridades da 
contratação pública em contextos nacionais específicos.  

Contributos das consultas de partes interessadas  

O conteúdo do ProcurCompEU reflete os contributos de uma grande variedade de consultas e interações com partes 
interessadas no domínio da contratação pública que têm tido contacto com o ProcurCompEU ou com outros quadros de 
competências e, por conseguinte, podem dar conselhos e sugestões sobre o que funciona e o que não funciona em 
determinadas estruturas profissionais da contratação. Realizaram-se mais de 100 entrevistas qualitativas com partes 
interessadas no domínio da contratação pública, incluindo autoridades responsáveis pelos contratos públicos, 
organismos de supervisão, autoridades adjudicantes de grande e pequena dimensão, centrais de compras, associações 
profissionais de contratação e organismos de formação e certificação, estabelecidos dentro e fora da UE.  

As informações recolhidas nessas entrevistas contribuíram para desenvolver uma compreensão equilibrada e 
abrangente dos principais problemas com que a profissionalização da contratação pública se depara nos 
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Estados-Membros da UE. As opiniões dos profissionais sobre as recentes iniciativas e prioridades dessa 
profissionalização a nível nacional e internacional ajudaram o ProcurCompEU a ter em conta a evolução observada e a 
oferecer soluções pertinentes.  

Houve também interações com partes interessadas no domínio da contratação pública, de vários tipos e provenientes 
de diversos contextos, numa série de mesas-redondas e seminários participativos. As observações, ideias e sugestões 
suscitadas nessas interações foram incorporadas de modo a garantir que o ProcurCompEU responde às preocupações do 
público-alvo: os profissionais da contratação pública. 

Opiniões dos utilizadores participantes no exercício-piloto 

O ProcurCompEU procura ser prático e, tanto quanto possível, baseado em situações da vida real. Alguns dos contributos 
mais importantes foram dados pelas pessoas que experimentaram o ProcurCompEU em primeira mão, através da sua 
participação no exercício-piloto. Queremos agradecer muito particularmente a esses 151 profissionais, pertencentes a 
um total de 33 organizações, incluindo municípios, autoridades regionais, agências de execução, ministérios e centrais 
de compras de 14 países, nomeadamente Áustria, Dinamarca, Finlândia, França, Alemanha, Grécia, Itália, Luxemburgo, 
Malta, Países Baixos, Noruega, Eslováquia, Eslovénia e Espanha, e ainda o Banco Europeu de Investimento.  

Coordenação do projeto 

O ProcurCompEU foi desenvolvido mediante um processo colaborativo que envolveu um amplo conjunto de partes 
interessadas internacionais. 

Foi criado um comité consultivo para prestar apoio técnico e proceder a uma análise especializada de cada componente 
do ProcurCompEU, através de reuniões periódicas, bem como para dar indicações úteis sobre as partes interessadas que 
era necessário consultar a nível nacional ou regional. O Comité Consultivo incluiu representantes das seguintes 
organizações: OCDE, Organização de Cooperação e de Desenvolvimento Económicos; CIPS, Chartered Institute of 
Procurement and Supply; IFPSM, International Federal of Purchasing and Supply Management; LOGY, Associação de 
Aquisições e Logística finlandesa;; BBG, Agência Federal de Contratação Pública austríaca; Ministério da Economia, do 
Empreendedorismo e das Artes e Ofícios, Croácia; Autoridade da Concorrência e dos Consumidores, Dinamarca; HSPPA, 
Autoridade Central Responsável pelos Contratos Públicos, Grécia; Ministério das Finanças, Finlândia; Ministério da 
Economia, das Finanças e das Contas Públicas, França; Gabinete do Primeiro-Ministro, Hungria; Office of Government 
Procurement, Irlanda; Consip, Central de Compras Italiana; Ministério das Finanças e dos Serviços Financeiros, Malta; 
eSPap, Entidade de Serviços Partilhados da Administração Pública, Portugal; Difi, Agência de Gestão Pública e 
Administração Pública em linha norueguesa; ANAP, Agência Nacional da Contratação Pública, Roménia; Ministério das 
Finanças, Espanha; e peritos privados.  

O projeto foi também apresentado e debatido em diversos grupos de peritos e eventos da Comissão Europeia, e com 
várias partes interessadas – designadamente o Grupo de Peritos para os Contratos Públicos (EXPP) e o Grupo de Peritos 
das Partes Interessadas para os Contratos Públicos (SEGPP), a fim de auscultar as opiniões dos representantes dos 
Estados-Membros –, com operadores económicos e a Rede Europeia de Centrais de Compras, bem como em numerosas 
conferências e eventos, como, por exemplo, a reunião dos especialistas em contratação pública no setor da saúde e o 
seminário dedicado ao projeto na Semana Europeia das Regiões e dos Municípios (EWRC), realizados em 2019.  

Os trabalhos do ProcurCompEU foram coordenados, na Comissão Europeia, por  da Equipa para a Profissionalização da 
Contratação Pública da Direção-Geral do Mercado Interno, da Indústria, do Empreendedorismo e das PME (DG GROW). 
O projeto foi supervisionado por um grupo diretor interno da Comissão constituído pela DG GROW, a DG REGIO, a DG 
TAXUD e a DG EMPL. A assistência técnica à elaboração do Quadro de Competências foi prestada por consultores da 
PwC. 

Estamos muito gratos aos mais de 300 profissionais e partes interessadas que dispensaram algum do seu tempo para 
partilhar connosco as suas opiniões, através do Comité Consultivo, de entrevistas, seminários, mesas-redondas e 
reuniões de grupos de peritos, e que participaram no exercício-piloto. 
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2. O QUE É O PROCURCOMPEU? 

2.1. As principais componentes do ProcurCompEU 

O pacote ProcurCompEU é constituído por três ferramentas que podem ser utilizadas em conjunto ou de forma autónoma. 
As componentes do ProcurCompEU foram desenvolvidas de modo a serem interdependentes e complementares, mas 
também a funcionarem como ferramentas independentes que podem ser utilizadas de forma autónoma.  

PARTE I. A Matriz de Competências do ProcurCompEU  

A Matriz de Competências do ProcurCompEU enumera as competências fundamentais (conhecimentos, aptidões e 
atitudes) que os profissionais no domínio da contratação pública devem demonstrar para desempenharem as suas 
funções com eficácia e eficiência, e para levarem a cabo processos de contratação pública que assegurem uma boa 
relação qualidade-preço.  

As principais atividades, funções e responsabilidades normalmente desempenhadas pelos profissionais no domínio da 
contratação pública são descritas e articuladas em torno de 30 competências.  

As competências agrupam-se em duas grandes categorias: competências específicas da contratação pública e 
competências profissionais. As categorias subdividem-se em seis grupos, três por categoria:  

 Competências específicas da contratação pública:  

o Horizontais 
o Pré-adjudicação  
o Pós-adjudicação 

 Competências sociais:  

o Pessoais 
o Interpessoais  
o De desempenho 

Cada competência é descrita de acordo com quatro níveis de proficiência: 1. Básico, 2. Intermédio, 3. Avançado, 4. 

Especializado.  

A matriz de competências pode ser principalmente utilizada para avaliar as competências dos indivíduos e das 
organizações em função de objetivos pré-definidos. Nessa base, pode servir para apoiar o desenvolvimento profissional 
do pessoal ou a consecução dos objetivos da organização no que diz respeito à contratação pública. 

Conjuntamente com as restantes ferramentas do ProcurCompEU, a matriz pode ajudar a:  

 Identificar e estruturar as diversas funções de contratação pública que são necessárias numa equipa de 

contratos públicos e numa organização, juntamente com as tarefas que têm de ser realizadas no âmbito de cada 
função específica; 

 Efetuar análises dos défices individuais, para avaliar o nível de proficiência em competências relevantes que 

uma pessoa efetivamente possui, com base nos níveis-alvo pré-definidos; e 

 Efetuar análises dos défices organizacionais, para identificar os pontos fortes e os pontos fracos em termos 

das competências disponíveis numa organização.  

 Definir medidas para harmonizar as competências com os objetivos exigidos para os perfis profissionais, como, 

por exemplo, através da formação ou do recrutamento, e apoiar as orientações políticas da organização no seu 
conjunto.   



ProcurCompEU - Quadro Europeu de Competências para Profissionais no Domínio da Contratação Pública 

16 

PARTE II. A Ferramenta de Autoavaliação do ProcurCompEU 

A Ferramenta de Autoavaliação do ProcurCompEU é constituída por vários elementos fundamentais:  

 Um questionário de autoavaliação  

 Modelos de perfis profissionais 

 Uma ferramenta de cálculo para calcular os resultados da avaliação individual e da organização.  
 

A matriz ajuda as pessoas que utilizam a Ferramenta de Autoavaliação a avaliar corretamente os seus conhecimentos 
e aptidões individuais em cada uma das competências testadas na ferramenta. As descrições das competências 
apresentadas na Matriz de Competências referem-se aos conhecimentos que os indivíduos devem possuir e constituem, 
assim, a base para responder às perguntas sobre conhecimentos. Os níveis de proficiência definidos para cada 
competência constituem a base para responder às perguntas sobre aptidões. As pessoas podem utilizar a Ferramenta 
de Autoavaliação individualmente para comparar o seu nível de proficiência atual com o perfil profissional 
correspondente.  

A organização deve definir o nível desejado de conhecimentos e aptidões que os profissionais no domínio da contratação 
pública devem ter, estabelecendo níveis-alvo de proficiência para todos os perfis profissionais existentes na organização. 
São exemplos de perfis profissionais: adquirente público, escriturário de contratos públicos, especialista em contratação 
pública, consultor jurídico, especialista da categoria, agente adquirente, técnico de contratação pública, etc. Estes perfis 
são sempre específicos de cada organização e podem sofrer alterações ao longo do tempo. Para o efeito, as 
organizações podem utilizar ou adaptar os perfis profissionais comuns propostos na Ferramenta de Autoavaliação do 
ProcurCompEU ou criar perfis novos, com base nas descrições das competências e nos níveis de proficiência constantes 
da Matriz de Competências. 

Com base nos resultados da avaliação individual, cada pessoa pode identificar rapidamente as áreas em que o seu nível 
de proficiência atual atinge o nível-alvo, supera o nível-alvo ou fica aquém do nível-alvo definido para o seu perfil 
profissional. 

As organizações podem compilar e agregar os resultados individuais e obter uma avaliação a nível organizacional que 
indique os défices de competências ao nível dos perfis profissionais e da organização. 

PARTE III. O Programa de Formação de Referência do 

ProcurCompEU 

O Programa de Formação de Referência do ProcurCompEU enumera todos os resultados da aprendizagem que os 
profissionais no domínio da contratação pública devem ter adquirido e devem ser capazes de demonstrar depois de 
frequentarem uma formação relativa a um determinado nível de proficiência.  

Com base nos défices de competências identificados a nível individual, a nível de perfil e a nível organizacional, a 
organização pode utilizar a Matriz de Competências e, especificamente, o Programa de Formação Genérica para decidir 
a melhor forma de os colmatar, nomeadamente através de: aprendizagem e desenvolvimento (formação, ensino em 
linha, medidas de reforço das capacidades, etc.), recrutamento e contratação de peritos externos, ou alterações da 
política ou da estratégia da organização, como a cooperação com outras autoridades adjudicantes através do 
intercâmbio de boas práticas, da contratação pública conjunta ou da delegação em centrais de compras.  

A organização pode também, com base na panorâmica das competências existentes, planear o desenvolvimento 
estratégico da organização no seu conjunto, em função das suas prioridades políticas futuras. Por exemplo, se a 
organização quiser praticar uma contratação pública sustentável ou inovadora, ou se pretender instituir processos de 
contratação pública eletrónica modernos, pode orientar a sua estratégia de formação e recrutamento de modo a obter 
a combinação de competências adequada.  

2.2. A declaração de missão do ProcurCompEU 

A fim de apoiar os utilizadores do ProcurCompEU e orientar os responsáveis pela aplicação das ferramentas do 
ProcurCompEU aos níveis nacional, regional e organizacional, a declaração de missão a seguir enunciada sintetiza a 
filosofia e os princípios adotados na elaboração dessas ferramentas e nas suas revisões subsequentes.  
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O ProcurCompEU é uma ferramenta de utilização gratuita e 

voluntária 

O ProcurCompEU é um elemento essencial da política de profissionalização da Comissão Europeia. Disponibiliza uma 
estrutura e um conteúdo que podem ser aplicados por muitos tipos de utilizadores, desde governos nacionais e 
autoridades responsáveis pelos contratos públicos até instituições de ensino e formação, incluindo o ensino superior e 
os organismos de certificação, bem como pelos profissionais. Neste amplo contexto de aplicação, o ProcurCompEU foi 
concebido para apoiar as iniciativas e as políticas de profissionalização da contratação pública. Convidam-se todas as 
pessoas e organizações empenhadas na profissionalização da contratação pública, no planeamento de recursos 
humanos e na gestão baseada nas competências a utilizarem-no da forma que melhor as ajude a atingir os seus 
próprios objetivos de profissionalização.  

O ProcurCompEU é um facilitador 

O ProcurCompEU é um quadro destinado a empoderar e valorizar os utilizadores, não a limitá-los. A aplicação do 
ProcurCompEU não deve levar a que o processo de recrutamento sofra restrições com base na nacionalidade ou na 
residência. Também não deve criar requisitos desproporcionados10. As competências são entendidas como «desejáveis» 
ou «ótimas», mas nunca com a aceção de «requisitos mínimos» suscetíveis de restringir o acesso às funções de 
contratação. Do mesmo modo, a ferramenta de autoavaliação visa não só indicar o nível atual das capacidades e 
aptidões dos seus utilizadores e a maturidade da organização, mas também despertar o seu interesse na aquisição de 
novos conhecimentos e aptidões e na progressão consciente nas funções que desempenham; visa igualmente orientar 
a capacidade global da organização para a consecução dos seus próprios objetivos estratégicos. 

O ProcurCompEU é adaptável 

O ProcurCompEU fornece um conjunto comum de competências, conhecimentos e aptidões de que os indivíduos e 
organizações envolvidos na contratação pública necessitam para desempenharem bem as suas funções. No entanto, e 
porque os profissionais e as organizações neste domínio são todos diferentes uns dos outros, o ProcurCompEU pode ser 
adaptado a uma grande variedade de contextos e necessidades das organizações. Para tirar partido do ProcurCompEU 
não é necessário utilizar todas e cada uma das componentes do quadro, nem este exige a utilização de todas e cada 
uma das competências definidas na Matriz de Competências do ProcurCompEU Por conseguinte, há que definir a forma 
como o ProcurCompEU deve ser aplicado num determinado contexto, a fim de garantir que as ferramentas correspondem 
às necessidades e aos objetivos da organização.  

O ProcurCompEU é uma referência comum para a UE – e não 

só  

O ProcurCompEU foi concebido como um quadro para apoiar o entendimento mútuo e a harmonização dos conhecimentos 
e das aptidões em matéria de contratação pública através da articulação das competências exigidas e demonstradas 
pelos profissionais neste domínio. O seu intuito é constituir uma referência comum para a gestão de recursos humanos 
baseada nas competências, que permita que as organizações giram o desempenho, a formação e a evolução da carreira 
em conformidade com o seu plano estratégico global. Utilizando uma linguagem comum, que pode ser compreendida 
em toda a Europa, para descrever as competências, aptidões e capacidades, o ProcurCompEU pode ser diretamente 
adotado ou adaptado de modo a responder a necessidades e contextos específicos. A dimensão europeia irá melhorar 
a transparência e a comparabilidade, além de poder facilitar as iniciativas de formação a nível europeu e o intercâmbio 
de boas práticas com outras regiões fora da União Europeia.  

  

                                                        
10 Diretiva (UE) 2018/958 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 28 de junho de 2018, relativa a um teste de proporcionalidade a realizar antes 
da aprovação de nova regulamentação das profissões (JO L 173, de 9.7.2018). 
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3. PARA QUE FINS PODE O PROCURCOMPEU SER UTILIZADO? 

3.1. Análise e desenvolvimento das competências 

individuais  

Embora o ProcurCompEU também se destine a ser utilizado a nível organizacional, é em primeiro lugar aplicado a nível 
individual. Tal significa que qualquer pessoa pode utilizar as ferramentas do ProcurCompEU para o seu desenvolvimento 
profissional, seja como membro de uma vasta equipa de profissionais especializados, seja como funcionário de uma 
pequena autoridade adjudicante para quem a contratação pública não constitui a principal responsabilidade, seja ainda 
como perito ou consultor externo. Com efeito, pode ser até utilizado por pessoas que não estejam a trabalhar atualmente 
na contratação pública, como, por exemplo, estudantes ou outros funcionários que pretendam vir a trabalhar neste 
domínio. 

A nível individual, as pessoas podem utilizar a Matriz de Competências e a Ferramenta de Autoavaliação para analisar 
as suas capacidades, conhecimentos e aptidões atuais em matéria de contratação pública, os seus objetivos 
profissionais futuros e as principais lacunas que separam os primeiros dos segundos. A tarefa pode ser facilitada 
recorrendo a um dos perfis profissionais pré-definidos do ProcurCompEU, a um perfil adaptado por um gestor ou 
profissional dos recursos humanos da sua organização, ou a um perfil adaptado aos seus objetivos pessoais. 

Os indivíduos podem utilizar os resultados da sua análise de competências para identificar áreas em que as podem 
aperfeiçoar para atingir o nível de proficiência desejado ou para identificar as competências que têm de desenvolver 
para se poderem especializar num determinado perfil profissional (por exemplo, gestor da categoria). O Programa de 
Formação Genérica pode ajudá-los a identificar as atividades de formação suscetíveis de apoiar os seus objetivos de 
profissionalização. 

A título de exemplo, o Chartered Institute of Procurement and Supply (CIPS) estabeleceu a Norma Global para os 
Contratos Públicos e o Aprovisionamento11, que é um quadro global de competências de contratação utilizado por 
profissionais e organizações do setor público e do setor privado. Articula-se em torno de quatro pilares (infraestrutura, 
processo, desempenho e desenvolvimento pessoal) e 11 temas, nomeadamente gestão das despesas, parâmetros e 
medições, ética, e tecnologia, subsequentemente subdivididos em segmentos distintos, como controlo logístico, 
administração de contratos, melhoria da relação qualidade-preço e equipas de contratação. Cada segmento é descrito 
em termos de conhecimentos e capacidades exigidas em cinco níveis de proficiência, nomeadamente: tático, operacional, 
de gestão, profissional e profissional avançado. A nível individual, a Norma Global pode ajudar a identificar os níveis de 
competências atuais, bem como os conhecimentos e as capacidades necessários para progredir para a fase seguinte da 
carreira. Pode também ajudar os indivíduos a elaborarem um plano de desenvolvimento pessoal para colmatar os 
défices de conhecimentos e aptidões identificados, através da frequência dos cursos de formação desenvolvidos pelo 
CIPS para cada um dos segmentos abrangidos pela Norma Global, e a acompanharem os seus progressos por referência 
a outros níveis de proficiência.   

Inspirado pela norma do CIPS, o Governo escocês criou um quadro nacional de desenvolvimento da contratação pública12 
constituído por uma matriz de competências, que estabelece as aptidões e os níveis de competências exigidos ao pessoal 
do setor público envolvido no processo de contratação, e por uma ferramenta de autoavaliação para autoavaliar as suas 
aptidões, identificar as necessidades de formação e desenvolvimento, e ajudar no planeamento da carreira e no 
desenvolvimento pessoal. 

3.2. Análise dos défices de competências organizacionais 

As organizações, as funções e as equipas no domínio da contratação pública podem utilizar as ferramentas do 
ProcurCompEU para avaliar se os membros do seu pessoal possuem o nível adequado de conhecimentos e aptidões para 
atingirem os seus atuais objetivos políticos, empresariais e organizacionais. Por outras palavras, as ferramentas do 
ProcurCompEU podem ser utilizadas para realizar uma análise dos défices de competências organizacionais que compare 
os atuais níveis de competências dos membros do pessoal com objetivos pré-definidos.  

                                                        
11 CIPS Global Standard for Procurement and Supply: https://www.cips.org/en/knowledge/global-standard-for-procurement-and-supply/ 
12 Quadro de desenvolvimento da contratação pública nacional do Governo escocês: https://www.gov.scot/publications/scottish-procurement-
competency-framework/ 

https://www.cips.org/en/knowledge/global-standard-for-procurement-and-supply/
https://www.gov.scot/publications/scottish-procurement-competency-framework/
https://www.gov.scot/publications/scottish-procurement-competency-framework/
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Tal como no primeiro caso de utilização, a Matriz de Competências pode ser utilizada para determinar o conjunto de 
competências relevantes para cada um dos perfis profissionais existentes na organização, função ou equipa, bem como 
para estabelecer o nível-alvo de proficiência adequado para essas competências.  

A Ferramenta de Autoavaliação pode ser utilizada para identificar as lacunas entre o nível-alvo de conhecimentos e 
aptidões e o nível que os indivíduos pertencentes ao perfil profissional em causa efetivamente possuem. Os resultados 
da avaliação de todos os membros do pessoal podem ser depois agregados para obter uma perspetiva geral dos pontos 
fortes e dos défices em termos de competências.  

As organizações, funções ou equipas no domínio da contratação pública que identifiquem défices de competências 
podem decidir também a melhor forma de os solucionar. Essas soluções podem envolver a frequência de cursos de 
formação, o recrutamento de novos perfis que possuam os conhecimentos e as aptidões em falta, ou a colaboração, 
em determinados aspetos, com outros peritos para ajudar outras pessoas a melhorar os seus conhecimentos e aptidões. 

O quadro nacional de desenvolvimento da contratação pública escocês também é utilizado por organizações de 
diferentes tipos e dimensões, incluindo ministérios, municípios, escolas, universidades ou forças policiais. Essas 
organizações utilizam-no para periodicamente analisar os défices de competências organizacionais, a fim de assegurar 
que têm as pessoas certas, com as aptidões e a experiência adequadas, no sítio certo e à hora certa para obter os 
melhores resultados em termos de contratação pública.  

Outro exemplo é a ferramenta Best in Class Procurement13, desenvolvida pela Associação de Aquisições e Logística 
finlandesa (LOGY), que a lançou em 2015 com o objetivo de ajudar as organizações membros do setor privado e do 
setor público a desenvolverem a sua função de contratação. Funciona como uma ferramenta de autoavaliação 
organizacional que dota as organizações de uma descrição da sua função de contratação pública, lhes permite 
comparar-se com outras organizações membros e lhes indica as áreas em que podem melhorar o desempenho das 
suas atividades de contratação. A ferramenta exige que a organização forneça informações gerais sobre as suas 
atividades (por exemplo, ramo de atividade, despesa com contratos públicos, etc.) e que responda a um conjunto de 
14 perguntas relacionadas com o seu desempenho em matéria de contratação e da utilização de boas práticas em 
diversas categorias (por exemplo, se a função de contratação possui e utiliza um modelo documentado para avaliar as 
suas competências). Os resultados da avaliação indicam a pontuação média da organização (numa escala de 1 a 5) nas 
diferentes categorias avaliadas, a pontuação média de outras organizações de dimensões e setores semelhantes, a 
diferença (caso exista) entre as duas pontuações, e ainda as melhores pontuações médias trimestrais.  

Quando se identificam défices de competências e se conclui que são necessárias medidas de desenvolvimento ou 
recrutamento, as organizações podem utilizar o quadro para se certificarem de que atraem, desenvolvem e retêm 
talentos, e para promover uma cultura e um ambiente de aprendizagem que ofereça aos membros do pessoal uma 
oportunidade para evoluírem e melhorarem de acordo com os seus próprios objetivos profissionais.  

3.3. Realização de uma avaliação da maturidade para 

atingir objetivos futuros 

Enquanto a análise dos défices de competências pode ser utilizada para avaliar a capacidade de um indivíduo ou de 
uma organização para responder às necessidades existentes, a avaliação da maturidade é utilizada para avaliar a 
adequação a um futuro crescimento ou especialização. Neste contexto, a abordagem que a organização deve adotar 
para definir os perfis profissionais dos membros do seu pessoal não se deve centrar na situação existente, mas sim 
refletir a situação desejada, a fim de apoiar o desenvolvimento de um plano de ação para atingir objetivos de 
crescimento, aperfeiçoamento ou especialização. 

A Matriz de Competências e a Ferramenta de Autoavaliação podem ajudar a definir as novas competências necessárias 
para uma organização atingir os novos objetivos da política de contratação pública, bem como a forma como estes 
podem ser atingidos. Fazendo um inventário das competências existentes, as organizações, funções ou equipas da 
contratação pública podem estabelecer os objetivos futuros de forma realista e identificar os conhecimentos e as 
aptidões relevantes para os alcançar. O inventário pode ajudar, especificamente, a identificar os novos perfis 
profissionais no domínio da contratação que podem ser preenchidos através do recrutamento, ou os membros do pessoal 
com aptidões e conhecimentos especializados suscetíveis de serem mobilizados para ajudar outras pessoas a cultivar e 
desenvolver novas aptidões.  

                                                        
13 Ferramenta Best in Class Procurement da Associação de Aquisições e Logística finlandesa (LOGY): https://www.logy.fi/tietoa/best-in-class-
tyokalut.html 

https://www.logy.fi/tietoa/best-in-class-tyokalut.html
https://www.logy.fi/tietoa/best-in-class-tyokalut.html
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Por exemplo, a administração do município neerlandês de Haarlem queria expandir a utilização de contratos públicos 
ambientalmente sustentáveis e de contratos públicos de inovação, bem como fazer a transição para os contratos 
públicos da economia circular. No âmbito desse processo, definiu as competências relevantes e os níveis a atingir em 
cada um dos seus principais perfis profissionais no domínio da contratação pública, tendo em seguida utilizado os 
objetivos definidos para formular a estratégia de aprendizagem e desenvolvimento da organização.  

Do mesmo modo, a Agência de Gestão Pública e Administração Pública em linha norueguesa (Difi) elaborou uma 
ferramenta estratégica de contratação pública14 para apoiar as autoridades adjudicantes que pretendam definir e 
ajustar a sua estratégia de contratação a longo prazo. Esta ferramenta complementa a ferramenta de autoavaliação 
organizacional disponibilizada pela Difi e ajuda as autoridades adjudicantes a analisarem o estado atual da sua 
estratégia de contratação pública, planearem as atividades para o ano seguinte e aferirem os progressos obtidos por 
comparação com os resultados anteriores. Além disso, a Difi realiza regularmente um inquérito sobre a maturidade das 
autoridades adjudicantes, cujos resultados constituem uma base de conhecimento sobre o grau de maturidade das 
funções de contratação no setor público e são utilizados para desenvolver e melhorar o trabalho neste domínio. 

O ProcurCompEU pode ser utilizado para este efeito, pois faculta um quadro para avaliar as necessidades e prioridades, 
bem como ferramentas para colmatar os défices de maturidade identificados através da formação ou do recrutamento. 

3.4. Avaliação conjunta das competências por várias 

organizações no domínio da contratação pública 

Pode acontecer que várias organizações, funções ou equipas no domínio da contratação pública oriundas da mesma 
região geográfica, ou organizações com uma função semelhante (centrais de compras, associações profissionais) ou 
um âmbito similar (operando no mesmo setor de atividade, como a saúde ou a inovação) queiram concertar esforços 
para realizar análises das lacunas organizacionais e utilizar os resultados como base para obter benefícios comuns. Os 
resultados de uma avaliação conjunta das competências, por exemplo dos municípios da mesma região, podem ser 
utilizados em apoio dos pedidos para que as autoridades regionais deem uma resposta política ou invistam na 
profissionalização da contratação pública. 

Algumas organizações podem querer identificar áreas de cooperação, a fim de complementarem as aptidões umas das 
outras e/ou de se apoiarem mutuamente na resolução dos défices de competências. Este aspeto é particularmente 
relevante no caso das autoridades adjudicantes de pequena dimensão, que podem não ter capacidades nem recursos 
para contratar especialistas em contratação pública a tempo inteiro. A realização de uma avaliação de competências 
conjunta, utilizando a Matriz de Competências e a Ferramenta de Autoavaliação de formas comparáveis (por exemplo, 
usando os mesmos perfis profissionais), pode informar essas organizações acerca dos respetivos pontos fortes e fracos, 
bem como apoiar mais eficazmente a execução de ações conjuntas para criar sinergias.  

As organizações no domínio da contratação pública podem estar igualmente interessadas em comparar os respetivos 
desempenhos e identificar áreas que importa melhorar, por exemplo através do intercâmbio de experiências e da 
cooperação na criação, com base no Programa de Formação Genérica, de ofertas de formação conjuntas que respondam 
aos défices de competências comuns identificados. 

Tal cooperação pode ser ilustrada pela Norma Global para os Contratos Públicos e o Aprovisionamento15, desenvolvida 
pela International Federation of Purchasing and Supply Management (IFPSM) para os seus 48 membros em todo o 
mundo. Com o intuito de servir os gestores das aquisições e do aprovisionamento e as organizações para as quais 
trabalham a nível mundial, a IFPSM criou a Norma Global, que reflete uma mistura de conhecimentos, aprendizagens e 
aptidões adequados para a profissão e com base na qual os programas de ensino (normalmente com três a quatro anos 
de duração, como é o caso das licenciaturas) podem ser avaliados ou acreditados. A Norma Global fornece 
indicações/descritores fgenéricos dos atributos que um profissional neste domínio deve demonstrar, tais como a posse 
de vastos conhecimentos, compreensão e discernimento nos diversos domínios de gestão estratégica da cadeia de 
aprovisionamento ou conhecimentos e compreensão das diferentes ferramentas, técnicas, modelos e metodologias de 
gestão das aquisições e do aprovisionamento. O objetivo da Norma Global é garantir aos empregadores que os 
potenciais empregados titulares de diplomas de um programa de estudos acreditado possuem o nível mínimo necessário 
de conhecimentos e aptidões neste domínio. Simultaneamente, assegura aos estudantes que o programa de estudos 

                                                        
14 Ferramenta estratégica de contratação pública da Agência de Gestão Pública e Administração Pública em linha norueguesa: 
https://www.anskaffelser.no/verktoy/analyseverktoy/selvevalueringsverktoy&usg=ALkJrhiA628FDoDAnxnjBiJXndX-ydwSXA 
15Norma Global da International Federation of Procurement and Supply Management: https://www.ifpsm.org/global-standard 

https://www.anskaffelser.no/verktoy/analyseverktoy/selvevalueringsverktoy&usg=ALkJrhiA628FDoDAnxnjBiJXndX-ydwSXA
https://www.ifpsm.org/global-standard
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que vão frequentar lhes proporcionará conhecimentos relevantes para as necessidades dos empregadores e uma 
qualificação reconhecida em todo o mundo. 

3.5. Conceção de perfis profissionais oficiais 

No âmbito da gestão global dos recursos humanos da administração pública, alguns Estados-Membros mantêm uma 
base de dados ou um registo dos perfis profissionais da função pública, incluindo no domínio da contratação pública. 
Cada entrada contém descrições das funções com os tipos de competências que os profissionais no domínio da 
contratação pública devem ter e os tipos de tarefas que devem ser capazes de desempenhar. A Matriz de Competências 
pode ser uma ferramenta de apoio muito útil neste aspeto, uma vez que assegura a harmonização dos títulos dos perfis 
profissionais e apoia a definição dos seus conteúdos com base no mesmo ponto de referência. 

Os perfis profissionais são também utilizados na elaboração de descrições de funções para os processos de 
recrutamento (ver caso de utilização n.º 6). Quando as organizações, as regiões e os governos utilizam o 
ProcurCompEUcomo referência para a definição dos perfis profissionais, estão a contribuir igualmente para o 
reconhecimento da função de contratação pública como profissão.  

As organizações e as equipas no domínio da contratação pública que pretendam utilizar as ferramentas do ProcurCompEU 
devem começar por investir algum tempo a definir e desenvolver cuidadosamente os seus perfis profissionais, pois 
deste modo facilitarão a posterior utilização dos mesmos pelo seu pessoal. Todos os membros do pessoal (a tempo 
inteiro e a tempo parcial) envolvidos em, pelo menos, uma atividade de contratação devem ter um perfil profissional 
adaptado à sua função, que reflita as suas tarefas e responsabilidades. Esses perfis profissionais permitem-lhes 
desempenhar a sua função específica na sua organização específica e apenas avaliam as competências necessárias 
para o desempenho da função em causa. 

Um exemplo de utilização de perfis profissionais é o registo oficial dos perfis profissionais da função pública (Répertoire 
Interministériel des Métiers de l’Etat - RIME16), criado pela Direção de Aquisições do Estado francês. O registo define 
uma categoria de funções no domínio das aquisições, constituída por cinco perfis profissionais, utilizados pela 
administração pública francesa para efeitos de recrutamento e avaliação do desempenho. Cada perfil profissional inclui 
elementos específicos de «saber» e de «saber-fazer» semelhantes no conteúdo aos níveis de proficiência da Matriz de 
Competências.  

Outro exemplo é o da base de dados das funções profissionais no domínio da contratação pública criada pelas 
autoridades adjudicantes escocesas, com base no quadro nacional de desenvolvimento de competências neste domínio.  
17 As funções abrangidas vão desde adquirente, gestor de contratos, chefe de equipa, administrador, gestor da categoria, 
responsável pela contratação no setor privado, chefe da contratação pública, responsável pela contratação pública e 
adjunto do responsável pela contratação pública, até gestor de contratação pública eletrónica, especialista principal em 
contratação pública, coordenador da contratação pública e parceiro comercial na contratação pública.  

3.6. Recrutamento do pessoal responsável pelos contratos 

públicos 

O recrutamento pode ser a abordagem preferida quando os défices de competências identificados na avaliação efetuada 
a nível organizacional (ver caso de utilização n.º 2) são mais substanciais e não podem ser solucionados com a melhoria 
das competências dos perfis já existentes na organização.  

A utilização da Matriz de Competências e dos perfis profissionais no processo de recrutamento pode acelerar a 
contratação de pessoal, orientá-la e torná-la mais eficiente. A definição de perfis profissionais com base na Matriz de 
Competências torna as descrições das funções mais coerentes e completas. Assegura também que as pessoas 
recrutadas com base na mesma referência possuem as competências necessárias e o nível adequado de conhecimentos 
e aptidões, garantindo assim uma melhor correspondência com o lugar que vão ocupar. Além disso, pode contribuir para 
alinhar melhor o recrutamento com os objetivos da organização. 

Os conteúdos da Matriz de Competências e da Ferramenta de Autoavaliação podem ainda ser utilizados para conduzir 
entrevistas baseadas nas competências, a fim de avaliar os conhecimentos e aptidões necessários. 

                                                        
16 https://www.fonction-publique.gouv.fr/biep/repertoire-interministeriel-des-metiers-de-letat 
17 https://www.gov.scot/publications/scottish-procurement-competency-framework/ 

https://www.fonction-publique.gouv.fr/biep/repertoire-interministeriel-des-metiers-de-letat
https://www.gov.scot/publications/scottish-procurement-competency-framework/
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Por exemplo, a Agência Federal de Contratação Pública (BBG), principal central de compras da Áustria, desenvolveu 
internamente um quadro de competências no domínio da contratação pública e um vasto programa de formação, tendo 
em vista a profissionalização do seu pessoal e o recrutamento e integração dos novos funcionários. Em primeiro lugar, 
a descrição de funções é elaborada com base nas competências enumeradas nesse quadro. No processo de 
recrutamento, o quadro de competências é utilizado para avaliar se o candidato possui efetivamente os conhecimentos 
e as aptidões que a BBG necessita de obter ou reforçar. Após o preenchimento da vaga, o novo funcionário participa no 
programa de integração da BBG e frequenta uma série de cursos de formação que, no entender da BBG, proporcionam 
os conhecimentos e aptidões mínimos de que os novos funcionários necessitam para poderem começar a trabalhar. 

3.7. Externalização das atividades de contratação 

Muitas autoridades adjudicantes suprem as necessidades de apoio a curto prazo às suas atividades de contratação 
pública externalizando certas funções ou tarefas, que são confiadas a pessoal de outros departamentos da organização 
ou a peritos externos. Este processo pode ser facilitado pela utilização das ferramentas do ProcurCompEU. 

Os resultados da análise dos défices de competências organizacionais podem ser utilizados para identificar as áreas 
em que são necessários mais conhecimentos especializados, com base no plano de contratação pública da organização, 
sendo que os perfis profissionais do ProcurCompEUe a Matriz de Competências podem servir para definir os níveis de 
conhecimentos e competências procurados pela organização e para avaliar a adequação dos candidatos (semelhante 
ao caso de utilização n.º 6).  

Concretamente, as organizações no domínio da contratação pública podem querer, por exemplo, que peritos externos 
participem no comité de avaliação das propostas, a fim de tirar partido da sua experiência e dos seus conhecimentos 
empresariais ou setoriais quando analisam as propostas recebidas. A Matriz de Competências pode ser utilizada para 
definir as aptidões e os conhecimentos de que essas pessoas necessitam para realizarem esta tarefa. 

3.8. Desenvolvimento do programa de formação e dos 

seus conteúdos no domínio da contratação pública  

Quando a análise dos défices de competências organizacionais, efetuada com base na utilização da Ferramenta de 
Autoavaliação, identifica défices de competências limitados, a formação poderá ser a abordagem preferida para 
melhorar as competências dos membros das equipas de contratação pública de modo a que atinjam o seu nível-alvo 
de proficiência. 

Os governos e as organizações no domínio da contratação pública podem utilizar o Programa de Formação Genérica 
como base para criar um programa de formação global com vista ao desenvolvimento da contratação pública, para 
ministrar cursos de formação específicos ou para criar uma Academia da Contratação Pública.  

Do mesmo modo, as grandes organizações no domínio da contratação pública podem utilizar o Programa de Formação 
para efetuar uma avaliação estruturada do modo como a sua oferta de formação existente pode colmatar os défices 
de competências identificados. Com base nessa análise, podem atualizar os conteúdos dos cursos existentes para 
assegurar a sua exaustividade e o seu alinhamento com o Programa de Formação Genérica, ou para criar módulos de 
formação novos.  

As organizações pequenas, que não tenham capacidades e recursos suficientes para criar os seus próprios cursos de 
formação, podem utilizar o Programa de Formação Genérica para identificar os cursos de formação disponíveis no 
mercado que as poderão ajudar a resolver os défices de competências detetados. Os prestadores de formação existentes 
(por exemplo, universidades e prestadores do setor privado) podem utilizar o programa para se certificar de que a sua 
oferta de formação é abrangente e inclui os conteúdos relevantes para as necessidades de formação das organizações 
no domínio da contratação pública.  

Pode encontrar-se um exemplo de desenvolvimento de um programa de formação no domínio da contratação pública 
na Noruega, onde, em 2017, a Agência de Gestão Pública e Administração Pública em linha norueguesa (Difi) fundou a 
Academia de Contratação Pública18. A academia foi criada com o objetivo de aumentar a profissionalização geral do 
pessoal responsável pelos contratos públicos na Noruega e reforçar o recrutamento desses profissionais, a fim de dar 
resposta às necessidades futuras das autoridades adjudicantes. A academia disponibiliza programas de investigação e 

                                                        
18 Academia de Contratação Pública da Noruega: https://anskaffelsesakademiet.no/om-anskaffelsesakademiet/ 

https://anskaffelsesakademiet.no/om-anskaffelsesakademiet/


ProcurCompEU - Quadro Europeu de Competências para Profissionais no Domínio da Contratação Pública 

23 

de ensino. O programa de estudos abrange vários domínios relacionados com a contratação pública, incluindo Economia 
e Direito, gestão de projetos, diálogo com o mercado, análise do mercado, aptidões de negociação, psicologia 
organizacional, inovação e responsabilidade social das empresas.  

A Agência Federal de Contratos Públicos da Áustria (BBG) também desenvolveu recentemente um programa de formação 
abrangente para o seu pessoal. O currículo é igualmente oferecido a outras centrais de compras (CC). A conceção do 
programa partiu de uma identificação inicial das principais competências e resultados de aprendizagem de que os 
profissionais de contratação pública da organização necessitavam. Nesta base, a BBG desenvolveu cursos destinados a 
auxiliar funcionários com diferentes níveis de conhecimentos e aptidões a atingirem o seu nível-alvo de proficiência. 

3.9. Desenvolvimento de regimes de certificação 

A profissionalização da contratação pública tende cada vez mais para a introdução de certificações oficiais dos 
especialistas em contratação pública. O regime de certificação define uma lista de matérias que um candidato deve 
dominar para obter o certificado. A fim de garantir esse domínio, o regime de certificação pode ser acompanhado de 
um programa de formação recomendado, além de exigir a aprovação num exame escrito. 

Os regimes de certificação promovem a profissionalização através da valorização do conjunto de aptidões gerais que 
um profissional no domínio da contratação pública tem de possuir para desempenhar bem a sua função, e da exigência 
de que nos processos de contratação pública participem profissionais qualificados, principalmente quando envolvem 
montantes superiores a um determinado valor mínimo.  

Na Croácia, no âmbito da sua adesão à UE, foi criado um desses regimes de certificação. O regime exige que, para se 
tornarem especialistas certificados em contratação pública, os candidatos frequentem um curso de formação de 
50 horas e fiquem aprovados num exame escrito. A certificação é válida por três anos e pode ser renovada após a 
conclusão de um curso de atualização de conhecimentos de 32 horas. O programa de estudos para a certificação 
abrange vários temas, designadamente legislação, estratégias de execução, avaliação e prevenção da fraude e da 
corrupção. Todavia, o regime não obriga todos os adquirentes públicos a fazerem a certificação para garantirem que o 
seu pessoal é certificado,  embora exija que cada processo de contratação pública seja verificado por um adquirente 
certificado, que poderá pertencer ao pessoal da organização, trabalhar para outra organização ou ser um prestador de 
serviços privado, como um consultor ou um advogado. 

As ferramentas do ProcurCompEU podem ser utilizadas para apoiar o desenvolvimento de um regime de certificação, 
sobretudo para assegurar a abrangência do programa e atribuir os níveis de proficiência adequados às diferentes 
competências. A Matriz de Competências pode ser utilizada para apoiar a definição das competências, dos 
conhecimentos e das aptidões exigidas pelo regime de certificação, enquanto o Programa de Formação Genérica pode 
ajudar a criar os conteúdos dos módulos de formação cuja frequência será exigida no âmbito do regime de certificação. 
Porém, importa esclarecer que os regimes de certificação não devem suscitar restrições ao processo de contratação 
com base na nacionalidade ou na residência, nem dar origem a requisitos desproporcionados. Também não devem criar 
requisitos desproporcionados19. 

  

                                                        
19 Diretiva (UE) 2018/958 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 28 de junho de 2018, relativa a um teste de proporcionalidade a realizar antes 

da aprovação de nova regulamentação das profissões (JO L 173, de 9.7.2018). Disponível em: https://eur-lex.europa.eu/eli/dir/2018/958/oj    

https://eur-lex.europa.eu/eli/dir/2018/958/oj
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PARTE I.  A MATRIZ DE COMPETÊNCIAS DO 

PROCURCOMPEU  

1. COMO LER A MATRIZ DE COMPETÊNCIAS DO PROCURCOMPEU? 

1.1. Estrutura da Matriz de Competências 

A Matriz de Competências enumera as competências fundamentais que os profissionais no domínio da contratação 
pública devem demonstrar para desempenharem as suas funções com eficácia e eficiência, e para levarem a cabo 
processos de contratação pública que assegurem uma boa relação qualidade-preço.  

A Matriz de Competências agrupa 30 competências em duas categorias:  

 Competências específicas da contratação, que abrangem as competências necessárias em cada fase do ciclo 

de vida da contratação pública. Estas competências resultam dos conhecimentos e aptidões necessários para 
desempenhar as principais tarefas e atividades de uma fase da contratação. 

 Competências sociais, que representam as aptidões sociais que os profissionais no domínio da contratação 

pública devem possuir para dominar as competências específicas da contratação. As competências sociais 
complementam, assim, as competências específicas da contratação pública. Por natureza, as competências sociais 
são competências transversais. 

Dentro de cada categoria, as competências agrupam-se adicionalmente em grupos de competências, tal como mostra 

a figura a seguir.  

Figura 1: Grupos de competências 
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Competências específicas da contratação pública:  

 O grupo «horizontais» engloba as competências aplicáveis a todas as fases do ciclo de vida da contratação 

pública; 

 O grupo «pré-adjudicação» inclui todas as competências necessárias ao desempenho das tarefas e 

atividades realizadas antes da adjudicação de um contrato público;  

 O grupo «pós-adjudicação» inclui as competências necessárias para a gestão do contrato após a adjudicação 

de um contrato público.  

Competências sociais:  

 O grupo «competências pessoais» retrata os comportamentos, as aptidões e os atributos que os 

profissionais no domínio da contratação pública devem possuir, bem como a atitude que devem assumir de 
acordo com as funções que desempenham; 

 O grupo «competências interpessoais» abrange as competências que permitem que os profissionais no 

domínio da contratação pública interajam e cooperem com outros profissionais, e que o façam da forma mais 
profissional possível;  

 O grupo «competências de desempenho» inclui todas as competências de que os profissionais no domínio 

da contratação pública necessitam para melhorar a relação qualidade-preço nos processos de contratação 
pública. 

  



ProcurCompEU - Quadro Europeu de Competências para Profissionais no Domínio da Contratação Pública 

27 

1.2. Síntese das competências do ProcurCompEU  

No quadro abaixo, apresenta-se uma panorâmica das 30 competências constantes da Matriz de Competências. 

 

Quadro 1: Panorâmica das competências  

Categoria de 

competências Grupo de competências Competência 

ESPECÍFICAS DA 

CONTRATAÇÃO 

PÚBLICA 

Horizontais 

1. Planeamento 

2. Ciclo de vida 

3. Legislação 

4. Contratação pública eletrónica e outras ferramentas 

informáticas  

5. Contratação pública sustentável 

6. Contratos públicos de inovação 

7. Categorias específicas 

8. Gestão de fornecedores 

9. Negociações  

Pré-adjudicação 

10. Avaliação das necessidades 

11. Análise e participação do mercado 

12. Estratégia de contratação pública 

13. Especificações técnicas 

14. Documentação do concurso público 

15. Avaliação das propostas 

Pós-adjudicação 

16. Gestão de contratos 

17. Certificação e pagamento 

18. Relatórios e avaliação 

19. Resolução e mediação de conflitos 

SOCIAIS 

 

Pessoais 

 

20. Adaptabilidade e modernização 

21. Pensamento analítico e crítico 

22. Comunicação 

23. Ética e conformidade 

Interpessoais 

24. Colaboração 

25. Gestão das relações com partes interessadas 

26. Gestão e liderança de equipas 

De desempenho 

 

27. Conhecimento da organização 

28. Gestão de projetos 

29. Orientação para o desempenho 

30. Gestão dos riscos e controlo interno 

1.3. ESTRUTURA DOS NÍVEIS DE PROFICIÊNCIA 

A Matriz de Competências articula-se em torno de descrições das competências e de descrições dos níveis de 

proficiência.  

As descrições das competências fornecem uma explicação pormenorizada de cada competência, bem como dos 

conceitos e das políticas que lhe estão subjacentes. Se for caso disso, as descrições das competências indicam também 
os conhecimentos necessários para dominar cada competência, nomeadamente as informações factuais a esta 

respeitantes que os profissionais no domínio da contratação pública podem adquirir através do ensino ou da formação.  
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Embora o tipo de conhecimentos necessários para uma determinada competência não varie, a amplitude dos 
conhecimentos e das aptidões vai aumentando de acordo com quatro níveis de proficiência: 1. Básico, 2. Intermédio, 

3. Avançado, 4. Especializado.  

As descrições dos níveis de proficiência definem as aptidões e responsabilidades que os profissionais no domínio 

da contratação pública devem poder demonstrar a um determinado nível. Regra geral, o domínio das aptidões 
necessárias num nível específico implica o domínio das aptidões necessárias em todos os níveis de proficiência 
precedentes.  

Os quatro níveis de proficiência são explicados no quadro seguinte. 

Quadro 2: Descrições dos níveis de proficiência 

Níveis de 

competência do 

procurcompeu 

 

Descrição dos níveis de proficiência 

1. Básico 

 Y Demonstra ter conhecimentos práticos e gerais básicos no domínio da contratação 

pública; 

 Possui as aptidões práticas básicas necessárias para utilizar as informações pertinentes 

na execução de tarefas e atividades simples dos processos de contratação pública; 

 Realiza trabalho de qualidade e adquire novas aptidões sob supervisão direta e num 

contexto estruturado. 

2. Intermédio 

 Demonstra ter conhecimentos práticos e teóricos sobre contratação pública e domínios 

conexos; 

 Possui uma série de aptidões cognitivas e práticas necessárias para utilizar as 

informações pertinentes na execução de tarefas recorrentes dos processos de contratação 
e na resolução de problemas simples; 

 Consegue realizar tarefas e processos de contratação pública com pouca supervisão. 

3. Avançado  

 Demonstra conhecimentos práticos e teóricos avançados no domínio da contratação 

pública; 

 Apresenta uma série de aptidões práticas avançadas necessárias para fazer face a 

problemas e a tarefas complexas e menos frequentes, utilizando abordagens e 

métodos inovadores; 

 Assume a responsabilidade e a incumbência de levar a cabo tarefas de contratação 

pública, gere os contributos de outros especialistas em contratação pública e toma 

decisões importantes em diferentes fases dos processos de contratação pública. Sabe 

adaptar rapidamente o seu comportamento aos das outras pessoas e a circunstâncias 
específicas. 

4. Especializado 

 Demonstra ter conhecimentos aprofundados, especializados, práticos e teóricos, ao 

nível de um perito, no domínio da contratação pública; 

 Possui um vasto conjunto de técnicas, métodos e aptidões necessárias para tratar 

questões complexas, desenvolver soluções inovadoras e contribuir para expandir o 
conhecimento da sua organização em matéria de contratação pública; 

 Exerce a liderança e mantém-se ao corrente das mais recentes evoluções no domínio 

da contratação pública, assistindo e participando em eventos importantes para peritos e 
não peritos, com base nas quais define a política e a visão da sua organização.  
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2.  A MATRIZ DE COMPETÊNCIAS DO PROCURCOMPEU 

2.1. Competências específicas da contratação pública  

Grupo de competências horizontais 

COMPETÊNCIA 1: PLANEAMENTO 

Descrição 

A formulação, o desenvolvimento e a aplicação dos planos de contratação pública que traduzem as escolhas políticas 
da organização sobre onde e como a contratação pública deve ser utilizada para adquirir em condições vantajosas os 
bens, serviços ou obras necessários, em consonância com o impacto político desejado. O planeamento deve ter em 
conta: 

 As prioridades políticas e estratégicas da organização; 

 As políticas aplicáveis a nível nacional;  

 Os planos orçamentais adotados e os recursos disponíveis; 

 A adequação da opção pela contratação pública para satisfazer a necessidade identificada; 

 A necessidade de estabelecer prioridades e de gerir os calendários; 

 Os potenciais riscos e oportunidades existentes no processo de execução. 

CONHECIMENTO: dos planos de contratação pública e das prioridades estratégicas da organização, incluindo 

os planos orçamentais e as opções para a sua execução, bem como das políticas aplicáveis a nível nacional. 

 

Básico 

É capaz de: 
 Executar tarefas básicas de planeamento da contratação pública, como a recolha e a consolidação dos contributos 

de vários departamentos; 
 Aplicar os planos de contratação pública no seu trabalho quotidiano. 
 

Intermédio 

É capaz de: 

 Fornecer trabalhos de investigação e reunir contributos para os planos de contratação pública em consonância 
com os objetivos políticos e estratégicos da organização; 

 Ajudar a aplicar os planos de contratação pública da organização em consonância com o orçamento e o 
calendário; 

 Assegurar que o seu trabalho quotidiano respeita e contribui para o planeamento da contratação pública em 
conformidade com as prioridades políticas e estratégicas. 

 

Avançado 

É capaz de: 

 Coordenar a elaboração do plano de contratação pública da organização e formular recomendações para os 
planos e os calendários finais; 

 Prever potenciais oportunidades e desafios e atenuar os riscos no processo de execução; 

 Acompanhar a aplicação do plano para assegurar o êxito da estratégia; 

 Fornecer aos decisores políticos informações sobre a aplicação do plano. 
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Especializado 

É capaz de:  

 Definir a visão para as políticas da organização no domínio da contratação pública e as políticas conexas; 

 Elaborar o plano de contratação pública e o respetivo orçamento com especial atenção aos resultados e benefícios 
políticos; 

 Funcionar como ponto de referência para os decisores políticos de alto nível em questões relativas à contratação 
pública, nomeadamente apresentando críticas e sugestões ao nível político; 

 Promover a função de contratação pública na estratégia global da organização. 



ProcurCompEU - Quadro Europeu de Competências para Profissionais no Domínio da Contratação Pública 

 

31 

COMPETÊNCIA 2: CICLO DE VIDA 

Descrição 

O ciclo de vida da contratação pública inclui as diversas fases, desde o planeamento e a pré-publicação até às fases 
pós-adjudicação e de gestão dos contratos. Cada etapa afeta a natureza das etapas seguintes. A compreensão do ciclo 
de vida global e das interações entre as etapas, em vários procedimentos, é necessária para a conceção e a execução 
de procedimentos de contratação sólidos. Deste modo, é possível prever os riscos e as oportunidades, melhorando a 
eficiência e a relação qualidade-preço. 

CONHECIMENTO: do ciclo de vida da contratação pública, desde o planeamento e a pré-publicação até à 

pós-adjudicação, e da forma como as diferentes fases interagem entre si. 
 

Básico 

É capaz de: 

 Ajudar a controlar a execução das diferentes etapas do ciclo de vida da contratação pública, compreendendo as 
interações entre as fases e os riscos existentes. 

 

Intermédio 

É capaz de: 

 Executar as diferentes fases do ciclo de vida da contratação pública, compreendendo as interações entre elas, bem 
como os riscos e as oportunidades que apresentam.  

 

Avançado 

É capaz de: 

 Gerir a execução de todas as fases do ciclo de vida da contratação pública, compreendendo de que forma cada 
uma delas interage com as outras; 

 Aplicar coerentemente os seus conhecimentos sobre o ciclo de vida da contratação pública, a fim de maximizar a 
eficiência e a relação qualidade-preço; 

 Prever os potenciais desafios, riscos e impactos das diversas fases do ciclo de vida da contratação pública; 

 Orientar outras pessoas na execução dos processos para tirar partido das ligações entre as fases. 

 

Especializado 

É capaz de: 

 Supervisionar todas as fases do ciclo de vida da contratação pública em vários tipos de contratos; 

 Configurar as políticas e ferramentas a nível interno, de modo a tirar partido das ligações entre as fases da 
contratação, para maximizar a eficiência e a relação qualidade-preço; 

 Funcionar como ponto de referência em matéria de gestão do ciclo de vida da contratação pública para pessoas 
dentro e fora da organização. 
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COMPETÊNCIA 3: LEGISLAÇÃO 

Descrição 

Os profissionais no domínio da contratação pública têm de compreender e de conseguir aplicar os quadros jurídicos 

pertinentes a nível nacional e da UE e os princípios de não discriminação, igualdade de tratamento, transparência, 
proporcionalidade e boa gestão financeira. Tal inclui domínios jurídicos e políticos conexos como, por exemplo:  

 Legislação em matéria de concorrência, direito administrativo, direito dos contratos, direito do ambiente, 
legislação social e laboral, obrigações em matéria de acessibilidade e direitos de propriedade intelectual; 

 Regras da UE em matéria de financiamento, orçamentais e contabilísticas; 

 Vias de recurso; 

 Medidas de luta contra a corrupção e a fraude; 

 Quaisquer obrigações internacionais pertinentes.  

O conhecimento da legislação é igualmente essencial para compreender e assegurar o impacto desejado no sistema de 
contratação pública e nas cadeias de abastecimento. 

CONHECIMENTO: da legislação em matéria de contratos públicos a nível nacional e da UE, bem como em 

domínios jurídicos conexos, e das suas implicações para a contratação pública. 
 

Básico 

É capaz de:  

 Acompanhar a evolução da legislação nacional para apoiar as decisões da organização em matéria de contratação 
pública; 

 Aplicar os procedimentos de contratação pública em conformidade com o quadro jurídico e as melhores práticas. 

 

Intermédio 

É capaz de: 

 Compreender as implicações e os impactos da legislação em matéria de contratos públicos no sistema de 
contratação pública e na cadeia de abastecimento; 

 Tomar decisões de contratação pública em conformidade com os requisitos políticos e fornecer conselhos e 
soluções claros; 

 Realizar trabalhos de investigação e análise do impacto da regulamentação nacional ou da UE na contratação 
pública. 

 

Avançado 

É capaz de: 

 Aplicar diversos aspetos da legislação em matéria de contratos públicos, bem como outros quadros jurídicos que 
os afetam; 

 Tomar medidas intencionalmente destinadas a garantir um impacto específico da legislação em matéria de 
contratos públicos nas cadeias de abastecimento; 

 Ajudar a desenvolver as práticas de contratação pública da organização em consonância com as questões 
fundamentais e o contexto mais geral da política de contratação pública. 

 

Especializado 

É capaz de: 

 Contribuir para a criação da política de contratação pública da organização; 

 Agir como agente de partilha de conhecimento sobre a legislação nacional e da UE em matéria de contratos 
públicos; 

 Promover a adoção de disposições jurídicas não vinculativas e inovadoras que representem novas oportunidades; 

 Participar em grupos de trabalho de peritos sobre a legislação em matéria de contratos públicos.
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COMPETÊNCIA 4: CONTRATAÇÃO PÚBLICA ELETRÓNICA E OUTRAS 

FERRAMENTAS INFORMÁTICAS 

Descrição 

A contratação pública eletrónica e outros sistemas e ferramentas informáticos apoiam o ciclo de vida da 
contratação pública, desde a publicação do anúncio do concurso até ao pagamento final. Reduzem os encargos 
administrativos, melhoram a eficiência e reforçam a transparência e a responsabilização dos procedimentos de 
contratação. Entre as principais ferramentas figuram as seguintes: 

 Ferramentas da fase preparatória, por exemplo a plataforma TED e as plataformas de contratação nacionais, a 
notificação eletrónica, os documentos de concurso e os modelos normalizados, 

 Ferramentas da fase de apresentação de propostas, por exemplo a apresentação eletrónica de propostas, o 
Documento Europeu Único de Contratação Pública e o sistema e-Certis,  

 Ferramentas da fase de concurso, por exemplo catálogos eletrónicos, plataformas de contratação eletrónica, 
sistemas de aquisição dinâmicos, sistemas de leilão e faturação eletrónica;  

 Outras ferramentas informáticas que promovem a transparência dos dados e o combate à fraude e à corrupção, 
como os registos comerciais e de contratos públicos. 

A transformação digital da contratação pública exige uma abordagem proativa contínua para tirar partido das melhores 
ferramentas disponíveis. Exige também uma formação contínua. 

CONHECIMENTO: das plataformas e funcionalidades de contratação pública eletrónica utilizadas na 

organização, incluindo os sistemas de contratação nacionais e da UE, bem como de outros sistemas e 

ferramentas informáticos pertinentes. 
 

Básico 

É capaz de: 

 Realizar operações básicas utilizando os sistemas e ferramentas de contratação pública disponíveis, como, por 
exemplo, o carregamento de dados; 

 Recolher e centralizar os modelos de documentos necessários para preparar a documentação dos concursos. 

 

Intermédio 

É capaz de: 

 Utilizar os sistemas e as ferramentas disponíveis para apoiar os processos de contratação pública e executar os 
principais procedimentos de contratação pública eletrónica; 

 Utilizar modelos de documentos, a plataforma nacional de contratação pública eletrónica e os registos de 
contratos públicos; 

 Utilizar os sistemas e as ferramentas de contratação pública relevantes para garantir a transparência do processo 
de contratação pública; 

 Utilizar os dados dos sistemas que estão disponíveis para avaliar o risco de práticas anticoncorrenciais (como a 
colusão) por parte dos fornecedores. 

 

Avançado 

É capaz de: 

 Implementar a utilização de uma vasta gama de sistemas e ferramentas de contratação pública; 

 Analisar os dados relativos à contratação pública tendo em vista o controlo da execução orçamental e a previsão 
de futuros contratos públicos; 

 Identificar ineficiências na utilização dos sistemas e das ferramentas pela organização, bem como apresentar 
sugestões de melhorias; 

 Assegurar que todos os utilizadores têm o acesso e a formação de que necessitam e atuam como agentes de 
gestão da mudança durante a aplicação de um sistema ou de uma ferramenta recentemente adotada. 
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Especializado 

É capaz de: 

 Promover sistemas e ferramentas de contratação pública e incentivar uma cultura de profissionalização dentro da 
organização; 

 Utilizar dados referentes à contratação pública para identificar as tendências e melhorar os procedimentos da 
organização nesse domínio; 

 Contribuir para a introdução e/ou o desenvolvimento de novos sistemas e ferramentas de contratação pública, ou 
para a melhoria dos existentes, bem como defender a nível político a adoção dos mais recentes sistemas e 
ferramentas disponíveis; 

 Participar em grupos de trabalho de peritos para desenvolver e fomentar a adoção dos sistemas e das 
ferramentas de contratação pública a nível nacional e internacional . 
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COMPETÊNCIA 5: CONTRATAÇÃO PÚBLICA SUSTENTÁVEL 

Descrição 

A contratação pública sustentável incorpora os objetivos estratégicos das políticas públicas nos processos de 
contratação pública, designadamente a contratação pública ecológica (CPE), a contratação pública socialmente 
responsável (CPSR) e a garantia de uma concorrência efetiva e da participação das PME. Contribui para reduzir o impacto 
ambiental da contratação pública, realizar objetivos sociais e melhorar a relação qualidade-preço em benefício da 
organização e da sociedade em geral.  

Os objetivos sustentáveis podem ser prosseguidos de muitas formas, designadamente através de:  

 Critérios de exclusão que exijam um nível mínimo de cumprimento da legislação ambiental e social pelos 
adjudicatários e subcontratantes; 

 Critérios de seleção que verifiquem as qualificações do proponente para alcançar os objetivos ambientais e sociais; 
Especificações técnicas que incluam considerações sociais e ambientais, como os requisitos de rotulagem ou os 
processos de produções sustentáveis; 

 Técnicas de avaliação como o cálculo dos custos do ciclo de vida e a utilização de critérios de adjudicação ambientais 
ou sociais; 

 Cláusulas de execução dos contratos para controlar e aplicar normas rigorosas em matéria de sustentabilidade;  

 Legislação setorial específica, que exija, por exemplo, normas mínimas de eficiência energética, bem como regras 
horizontais, como as obrigações de acessibilidade; 

 Planos de ação ecológicos ou sociais a nível dos Estados-Membros que descrevam medidas de apoio ou estabeleçam 
objetivos. 

CONHECIMENTO: dos objetivos de sustentabilidade (ambientais e sociais) da organização e das políticas 

nacionais conexas, bem como das ferramentas, normas e técnicas disponíveis para os incorporar no 

processo de contratação pública. 
 

Básico 

É capaz de: 

 Compreender o alcance e os benefícios da contratação pública sustentável para a consecução dos objetivos de 
sustentabilidade da organização;  

 Compreender como os aspetos relativos à contratação pública sustentável são aplicados e os recursos disponíveis 
para a sua aplicação; Apoiar a aplicação das abordagens de contratação pública sustentável dentro da 
organização; 

 Recolher dados para acompanhar a execução dos projetos de contratação pública sustentável. 

 

Intermédio 

É capaz de:  

 Aplicar os aspetos relativos à contratação pública sustentável nas especificações técnicas, nos critérios de seleção 
e de adjudicação, nas cláusulas dos contratos e nos indicadores-chave de desempenho; 

 Utilizar ferramentas e métodos de contratação pública sustentável, designadamente normas, cálculo dos custos 
do ciclo de vida e rotulagem; 

 Realizar atividades de investigação, análise e ligação em rede que apoiem as decisões de contratação pública 
sustentável; 

 Acompanhar o impacto e a execução do projeto em matéria de sustentabilidade, incluindo os compromissos 
assumidos pelos adjudicatários e subcontratantes. 
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Avançado 

É capaz de: 

 Aplicar a estratégia da organização em matéria de contratação pública sustentável no que diz respeito às metas, 
às prioridades e aos prazos para alcançar os objetivos de sustentabilidade da organização; 

 Tomar decisões sobre a integração dos aspetos relativos à contratação pública sustentável, por exemplo, nas 
especificações técnicas, nos critérios de seleção e de adjudicação, nas cláusulas dos contratos e nos indicadores-
chave de desempenho; 

 Promover e incentivar a utilização de ferramentas e métodos de contratação pública sustentável, designadamente 
normas, cálculo dos custos do ciclo de vida e rotulagem; 

 Obter uma panorâmica dos produtos e serviços disponíveis no mercado através do envolvimento dos fornecedores 
e defender o interesse económico da contratação pública sustentável com base no cálculo dos custos do ciclo de 
vida e do impacto social; 

 Comunicar com as partes interessadas que sejam favoráveis ao desenvolvimento de mercados e oportunidades de 
contratação pública sustentável; 

 Assegurar a existência de um sistema para acompanhar o impacto dos contratos em termos de sustentabilidade, 
incluindo os compromissos assumidos pelos adjudicatários e subcontratantes. 
 

Especializado 

É capaz de: 

 Dominar os conceitos e a aplicação dos aspetos relativos à contratação pública sustentável, bem como definir 
prioridades com base no impacto, na importância orçamental e na influência no mercado; 

 Obter apoio político e promover a estratégia e as prioridades da organização em matéria de contratação pública 
sustentável; 

 Conceber a estratégia de contratação pública sustentável da organização, definindo claramente o seu âmbito, 
objetivos, prioridades e prazos, bem como assegurar a sua aplicação efetiva. 

 Definir setores prioritários com elevado impacto e identificar abordagens para a realização de concursos nesses 
setores, nomeadamente da construção, da alimentação e restauração, dos veículos e das TIC; 

 Integrar as boas práticas de contratação pública sustentável na organização e entre as organizações suas 
parceiras; 

 Defender o desenvolvimento e a utilização generalizada da contratação pública sustentável dentro e fora da 
organização, participar em grupos e redes de peritos e criar parcerias com outras autoridades públicas e partes 
interessadas (p. ex., sociedade civil e ONG) para promover e melhorar a aplicação da contratação pública 
sustentável. 
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COMPETÊNCIA 6: CONTRATOS PÚBLICOS DE INOVAÇÃO 

Descrição 

Os contratos públicos de inovação referem-se a uma contratação pública que envolve: 

 A compra do processo de inovação (p. exemplo, a compra de serviços de investigação e desenvolvimento), ou  

 A compra dos resultados de projetos de inovação criados por outras entidades (ou seja, a compra de soluções 
inovadoras).  

Os contratos públicos de inovação contribuem para modernizar os serviços públicos ao mesmo tempo que criam 
oportunidades para as empresas desenvolverem novos mercados. Ao desenvolverem uma estratégia prospetiva de 
contratos públicos de inovação e ao estudarem soluções alternativas concorrentes, as autoridades adjudicantes podem 
impulsionar a inovação do lado da procura, a fim de dar resposta a necessidades de curto prazo e também de médio a 
longo prazo. Uma estratégia de contratos públicos de inovação adequadamente concebida reduzirá o risco de um 
desempenho insuficiente ou nulo das inovações adquiridas ao adotar uma abordagem progressiva desde a conceção de 
soluções, a construção de protótipos e o desenvolvimento até ao ensaio dos produtos. 

CONHECIMENTO: dos objetivos de inovação da organização e das políticas nacionais conexas, bem como das 

ferramentas e técnicas disponíveis para as incorporar no processo de contratação pública. 

 

Básico 

É capaz de:  

 Compreender como e por que razão se aplicam os aspetos de contratação pública de inovação e de que forma 
podem acrescentar valor ao processo de contratação pública da organização; 

 Apoiar o processo de aplicação da contratação pública de inovação dentro de uma organização; 

 Desempenhar tarefas básicas no âmbito dos contratos públicos de inovação utilizando as ferramentas disponíveis 
(p. ex., modelos de documentos); 

 Recolher dados para controlar o nível da despesa e o impacto dos contratos públicos de inovação. 
 

Intermédio 

É capaz de:  

 Preparar a justificação económica para lançar um processo de contratação pública de inovação (incluindo uma 
análise custo-eficácia); 

 Compreender de que forma se aplicam os aspetos de contratação pública de inovação, incluindo as principais 
tecnologias emergentes, e a forma como podem acrescentar valor aos objetivos da organização; 

 Realizar consultas preliminares ao mercado a fim de avaliar o desfasamento entre a necessidade de contratação 
pública e a evolução em curso do mercado, as atividades de análise e de ligação em rede que apoiam soluções de 
contratação pública inovadoras; 

 Definir os parâmetros do procedimento de contratação pública (por exemplo, utilizando requisitos funcionais ou 
baseados no desempenho em vez de requisitos prescritivos, analisando a utilização de variantes, critérios de seleção 
e de adjudicação favoráveis à inovação, normas, certificações, rótulos de qualidade, indicadores-chave de 
desempenho e condições de DPI), a fim de permitir que as soluções inovadoras compitam com as estabelecidas; 

 Acompanhar o impacto da inovação e a execução do projeto. 
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Avançado 

É capaz de:  

 Aplicar a estratégia de contratos públicos de inovação em conformidade com os objetivos da organização;  

 Tomar decisões sobre os indicadores-chave de desempenho a integrar nos cadernos de encargos e nos contratos; 

 Assegurar a existência de um sistema para controlar a despesa com contratos públicos de inovação e os impactos 
obtidos; 

 Manter uma boa panorâmica dos produtos e serviços disponíveis no mercado, através do diálogo com os 
fornecedores e os grupos de partes interessadas envolvidas na inovação; 

 Incentivar a indústria a investir na investigação e no desenvolvimento e a expandir a comercialização, a fim de 
introduzir no mercado soluções inovadoras, incluindo as tecnologias emergentes essenciais, com a qualidade e o 
preço necessários para uma implantação em larga escala no mercado; 

 Promover e incentivar a utilização de ferramentas e técnicas dos contratos públicos de inovação.   
 

Especializado 

É capaz de:  

 Dominar os conceitos e a aplicação dos contratos públicos de inovação e definir prioridades com base no impacto 
da inovação, na sua importância orçamental e na sua potencial influência no mercado; 

 Conceber e executar uma estratégia prospetiva de contratos públicos de inovação para a organização, baseada em 
oportunidades de grande impacto (p. ex., TIC e tecnologias facilitadoras essenciais) e nos efeitos obtidos pelos 
contratos de inovação já concluídos; 

 Impelir a organização e os outros a adotarem boas práticas, em conformidade com os planos de ação para a 
modernização do setor público nacionais e da UE e com os planos de ação setoriais relativos às tecnologias 
emergentes; 

 Defender o desenvolvimento e a utilização generalizada dos contratos públicos de inovação dentro e fora da 
organização, participar em eventos importantes, bem como em grupos e redes de peritos, sobre a contratação 
pública em matéria de inovação, tendo em vista a promoção e a melhoria da sua aplicação;  

 Estabelecer acordos estratégicos e estruturas de cooperação com outros adquirentes que permitam realizar 
processos de contratação pública coordenados ou conjuntos regularmente. 
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COMPETÊNCIA 7: CATEGORIAS ESPECÍFICAS 

Descrição 

A especialização em categorias específicas é essencial para o processo de contratação pública. É necessário 
compreender bem as características da categoria de bens, serviços ou obras a adquirir, incluindo através do 
envolvimento de peritos e das partes interessadas (profissionais e utilizadores finais). A estratégia e os documentos 
referentes à contratação pública devem ser ajustados, por forma a satisfazer a necessidade identificada e a maximizar 
a relação qualidade-preço. 

CONHECIMENTO: das características e especificidades pertinentes para uma ou mais categorias de bens, 

serviços ou obras, incluindo fornecedores, parâmetros técnicos e condições de mercado. 

 

Básico 

É capaz de:  

 Efetuar trabalhos de investigação e fornecer informações pertinentes sobre uma categoria de bens, serviços ou 
obras, tendo em vista decisões de compra esclarecidas.  

 

Intermédio 

É capaz de: 

 Verificar se há requisitos legais e regulamentares aplicáveis à sua categoria de bens, serviços ou obras (p. ex., 
assegurar um nível mínimo de existências no caso dos materiais médicos ou o cumprimento dos requisitos de 
transporte e armazenamento de materiais perigosos); 

 Contribuir para a definição dos requisitos técnicos dos produtos aquando da elaboração das especificações 
técnicas. 
 

Avançado 

É capaz de: 

 Organizar ou classificar as despesas previstas de acordo com as tendências dos mercados, tendo em conta a 
qualidade, o serviço, o risco e o custo. 
 

Especializado 

É capaz de: 

 Funcionar como ponto de referência para os profissionais no domínio da contratação pública e os utilizadores a 
nível da organização ou mesmo nacional; 

 Definir a política nacional ou da organização para a aquisição ou a utilização dos bens, serviços ou obras na sua 
categoria; 

 Elaborar orientações temáticas específicas e difundir as melhores práticas desenvolvidas por organizações 
semelhantes. 
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COMPETÊNCIA 8: GESTÃO DE FORNECEDORES 

Descrição 

A gestão de fornecedores envolve o estabelecimento e a manutenção de relações frutíferas com os fornecedores 
atuais e potenciais, sendo essencial para garantir uma execução eficaz dos contratos existentes e o êxito de concursos 
futuros. Além disso, um maior conhecimento dos fornecedores pode ajudar os profissionais no domínio da contratação 
pública a impulsionarem cadeias de abastecimento mais sólidas, éticas, responsáveis e economicamente vantajosas, 
através da abertura de canais de comunicação com os fornecedores, sobretudo PME. O fornecimento de informações, 
orientações e, eventualmente, de apoio e formação aos fornecedores (p. ex., sobre a utilização da contratação pública 
eletrónica) é um meio eficaz para atingir estes objetivos, assegurando simultaneamente que a comunicação com os 
operadores económicos durante a fase de concurso respeita os princípios da contratação pública (a saber, não 
discriminação, transparência e igualdade de tratamento) e os princípios éticos.  

CONHECIMENTO: das estratégias e dos processos para desenvolver e gerir as relações com os fornecedores 

em conformidade com os princípios da contratação pública. 

 

Básico 

É capaz de: 

 Responder a perguntas simples dos fornecedores; 

 Apoiar o trabalho de outros profissionais no domínio da contratação pública em reuniões e noutras formas de 
comunicação com os fornecedores. 

 

Intermédio 

É capaz de: 

 Interagir diretamente com os fornecedores nos contratos de baixa complexidade; 

 Aconselhar os operadores económicos e os fornecedores sobre a condução dos procedimentos de contratação 
pública eletrónica; 

 Acompanhar o desempenho dos fornecedores, identificar tendências e tomar as medidas necessárias; 

 Desenvolver relações de trabalho sólidas com os fornecedores, baseadas na confiança, no compromisso, na 
integridade e no conhecimento das obrigações mútuas. 
 

Avançado 

É capaz de: 

 Manter relações estruturadas e estratégicas com os fornecedores e potenciais fornecedores, baseadas na 
confiança, no compromisso, na integridade e no conhecimento das obrigações mútuas; 

 Prestar apoio aos fornecedores, em especial sobre a utilização do sistema de contratação pública eletrónica; 

 Analisar as tendências dos fornecedores e chegar a conclusões sobre as oportunidades de melhoria; 

 Gerir eventuais litígios com os fornecedores; 

 Identificar e fomentar cadeias de abastecimento éticas e economicamente vantajosas. 
 

Especializado 

É capaz de: 

 Manter relações a alto nível com fornecedores estratégicos; 

 Aproveitar as oportunidades de aumentar o valor acrescentado em projetos complexos e com implicações 
políticas; 

 Definir os temas e o conteúdo do apoio aos fornecedores; 

 Formar e utilizar cadeias de abastecimento éticas e economicamente vantajosas. 
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COMPETÊNCIA 9: NEGOCIAÇÕES 

Descrição 

As negociações podem ser utilizadas para salvaguardar e promover os interesses da organização e, em última análise, 
do beneficiário final, obtendo a melhor relação qualidade-preço. O seu objetivo é chegar a um acordo mútuo entre a 
autoridade adjudicante e o fornecedor, mesmo que possam ter interesses opostos, sobre a forma de melhorar as 
propostas apresentadas para satisfazer com mais eficácia os termos e as condições dos documentos do concurso. As 
negociações devem respeitar os princípios gerais da contratação pública (a saber, não discriminação, transparência e 
igualdade de tratamento), bem como os princípios éticos e de integridade. 

CONHECIMENTO: das estratégias de negociação durante as fases de adjudicação e de gestão dos contratos, 

em conformidade com os princípios da contratação pública. 

 

Básico 

É capaz de: 

 Executar tarefas básicas relacionadas com o processo de negociação; 

 Apoiar o processo de negociação com recolhas de dados e contributos, bem como com análises de dados. 
 

Intermédio 

É capaz de: 

 Recolher contributos, dados e informações, incluindo junto de peritos internos, para ajudar a elaborar as 
estratégias de negociação; 

 Assistir a reuniões de negociação e participar ativamente nas mesmas; 

 Conduzir negociações e resolver problemas simples relativos a projetos simples, de reduzida complexidade; 

 Prestar apoio em negociações relativas a projetos mais complexos. 
 

Avançado 

É capaz de: 

 Elaborar estratégias de negociação e definir posições de negociação com base em estudos e análises, bem como 
nos contributos das partes interessadas a nível interno; 

 Assistir às negociações e resolver questões complexas que surjam relativamente a diversos tipos de concursos e 
contratos públicos; 

 Conduzir a maioria das negociações de projetos de elevada complexidade (em termos de riscos, da tecnicidade 
e/ou dos aspetos processuais). 
 

Especializado 

É capaz de: 

 Dirigir negociações operacionais e estratégicas complexas envolvendo múltiplos tipos de contratos, questões e 
partes interessadas; 

 Dirigir negociações complexas relativas a processos de contratação pública de elevada complexidade, alto risco e 
politicamente sensíveis; 

 Obter a melhor relação qualidade-preço e a solução que melhor contribua para a consecução dos objetivos 
políticos. 
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Grupo de competências pré-adjudicação 

COMPETÊNCIA 10: AVALIAÇÃO DAS NECESSIDADES 

Descrição 

A avaliação das necessidades é o processo de determinação, por diversos meios, das necessidades respeitantes ao 

objeto do concurso, incluindo possíveis impactos ambientais ou em termos da relação qualidade-preço, nomeadamente: 

 Contactando com as partes interessadas internas e externas, dentro da própria organização ou com terceiros, para 
identificar as suas necessidades;  

 Traduzindo as necessidades identificadas em planos de contratação de bens e serviços, em consonância com o plano 
orçamental da organização; 

 Ponderando a agregação das necessidades relativas ao mesmo objeto. 

CONHECIMENTO: das técnicas e ferramentas de avaliação das necessidades para determinar as 

necessidades da organização e dos utilizadores finais no que diz respeito ao objeto do concurso. 

 

Básico 

É capaz de: 

 Recolher informações pertinentes de múltiplas fontes de uma forma estruturada (p. ex., utilizando modelos); 

 Interagir com as partes interessadas internas e externas para compreender as necessidades da organização; 

 Elaborar a primeira avaliação das necessidades. 
 

Intermédio 

É capaz de: 

 Interagir com as partes interessadas internas e externas para conhecer as diversas necessidades existentes e 
previsíveis; 

 Analisar e interpretar os dados recolhidos e retirar conclusões quanto à identificação de potenciais necessidades; 

 Identificar casos semelhantes e apresentar sugestões de agregação das necessidades para gerar poupanças; 

 Agir com autonomia na identificação da necessidade de lançar processos de contratação correntes e na sua 
condução. 
 

Avançado 

É capaz de: 

 Gerir todo o processo de análise das necessidades e interpretação dos dados; 

 Mobilizar as competências técnicas necessárias para os procedimentos de contratação complexos; 

 Contactar colegas para obter conhecimentos tecnológicos avançados com vista à elaboração das especificações 
técnicas; 

 Propor opções e soluções alternativas para satisfazer melhor as necessidades e prioridades subjacentes, e 
apresentar recomendações; 

 Adotar soluções e estratégias que ajudem a prever e a criar formas inovadoras de satisfazer necessidades 
internas e externas (p. ex., agregação das necessidades); 

 Transmitir às partes interessadas internas e externas a abordagem recomendada de uma forma convincente. 
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Especializado 

É capaz de: 

 Supervisionar todo o processo de avaliação das necessidades prestando atenção às oportunidades de melhorar a 
relação qualidade-preço e contribuir para os objetivos políticos de toda a organização; 

 Prestar aconselhamento sobre as eventuais distinções entre custos de investimento e despesas correntes 
relativamente a um orçamento específico; 

 Influenciar as principais partes interessadas no sentido de aplicarem a estratégia geral da organização em matéria 
de contratação pública, incluindo a identificação de sinergias entre diversas organizações; 

 Impulsionar e contestar a estratégia de identificação das necessidades da organização e criar uma cultura 
baseada no desempenho e na inovação. 
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COMPETÊNCIA 11: ANÁLISE DE MERCADO E PARTICIPAÇÃO DO 

MERCADO 

Descrição 

A análise do mercado fornece uma visão aprofundada dos bens e serviços que podem ou não ser fornecidos pelo 
mercado, e em que condições. Implica uma recolha de informações sobre os principais fatores que movem o mercado 
(p. ex., políticos, ambientais, tecnológicos e sociais) e sobre os potenciais proponentes. Estas informações podem ser 
utilizadas para definir a estratégia de contratação pública (p. ex., a divisão em lotes), o preço de referência e os critérios 
de seleção e adjudicação, a fim de promover melhor os objetivos da organização.  

A participação do mercado é um processo de consulta que ajuda a identificar potenciais proponentes e soluções, a 

identificar a diferença entre a necessidade de contratação e aquilo que o mercado é capaz de oferecer ou a informar o 
mercado sobre futuros concursos públicos. Podem utilizar-se diferentes técnicas de participação do mercado, como 
questionários, diálogo técnico, dias de acolhimento e informação, e contacto direto com os fornecedores por correio 
eletrónico, desde que os princípios da contratação pública (a saber, não discriminação, transparência e igualdade de 
tratamento) e os princípios éticos, de privacidade, confidencialidade e integridade sejam respeitados, a fim de garantir 
uma concorrência efetiva e leal. 

CONHECIMENTO: das técnicas e ferramentas de análise e participação no mercado que podem ser utilizadas 

para compreender as características do mercado fornecedor, bem como as condições e as tendências do 

mercado, a fim de definir a estratégia de contratação pública. 

 

Básico 

É capaz de: 

 Aplicar os princípios de transparência, não discriminação e igualdade de tratamento, bem como os princípios 
éticos, de privacidade, confidencialidade e integridade, às consultas ao mercado; 

 Recolher informações das fontes disponíveis sem envolver os fornecedores e basear a avaliação do mercado em 
requisitos simples; 

 Elaborar documentos de apoio. 
 

Intermédio 

É capaz de: 

 Aplicar os princípios de não discriminação, transparência e igualdade de tratamento, bem como as normas éticas e 
de integridade às consultas ao mercado; 

 Analisar e interpretar os estudos de mercado para estimar os custos e prever os orçamentos; 

 Avaliar o potencial impacto dos fatores de mercado utilizando as ferramentas pertinentes. 

 

Avançado 

É capaz de: 

 Rever as análises de mercado e garantir que estão completas; Realizar estudos de mercado sobre necessidades 
organizacionais complexas em conformidade com os princípios; 

 Identificar oportunidades de mercado e propor medidas de atenuação para qualquer risco identificado; 

 Lançar processos que permitam a participação de um número relevante de fornecedores nas consultas ao 
mercado e nos procedimentos de diálogo concorrencial; 

 Assegurar que as estratégias de contratação pública são concebidas de modo a refletir as condições de mercado, 
os objetivos políticos e as oportunidades identificadas; 

 Identificar os riscos para uma concorrência efetiva caso a oferta do mercado seja limitada, devido ao número de 
fornecedores ativos ou à natureza do serviço ou do fornecimento. 
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Especializado 

É capaz de: 

 Aproveitar as condições e oportunidades do mercado para alinhar a estratégia de contratação pública com as 
tendências de mercado emergentes, configurando-a de modo a responder da melhor forma aos objetivos políticos 
da organização; 

 Prestar aconselhamento sobre as melhores técnicas de participação do mercado e propor formas de atenuar os 
riscos que lhes estão associados; 

 Supervisionar o processo de análise do mercado e tomar decisões pertinentes com base na avaliação; 

 Prever a evolução futura e os potenciais riscos da cadeia de abastecimento; 

 Promover uma cultura de satisfação e superação das necessidades internas, bem como de otimização dos 
recursos a nível organizacional; 

 Compreender e abrir os mercados ao influenciar as cadeias de abastecimento através da participação do mercado 
(p. ex., consultas às PME). 
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COMPETÊNCIA 12: ESTRATÉGIA DE CONTRATAÇÃO PÚBLICA 

Descrição 

A conceção da estratégia de contratação pública consiste na utilização deliberada de diferentes elementos do ciclo 
de vida da contratação pública para refletir e tirar partido das condições do objeto do concurso, bem como para definir 
o processo mais adequado e com maior impacto para atingir os objetivos da organização e garantir uma concorrência 
efetiva. Inclui a escolha da opção mais adequada entre:  

 Diversos tipos de procedimentos de contratação pública; 

 Contratação autónoma ou conjunta; 

 Características do procedimento, tais como o âmbito, a duração e a divisão em lotes; 

 Técnicas e instrumentos de apresentação eletrónica de propostas (leilões e catálogos eletrónicos, bem como 
sistemas de aquisição dinâmicos); 

 Tipos de contratos (p. ex., contrato por ajuste direto ou acordo-quadro) e cláusulas de execução dos contratos. 

CONHECIMENTO: das várias estratégias de contratação pública disponíveis e suas componentes (p. ex., em 

termos de escolha e de características dos procedimentos, instrumentos de apresentação de propostas e 

tipos de contratos), a fim de atingir os objetivos da organização. 

 

Básico 

É capaz de:  

 Compreender os procedimentos de contratação pública, as técnicas de apresentação eletrónica de propostas e os 
tipos de contratos normalmente utilizados; 

 Apoiar a investigação sobre os procedimentos, as técnicas e os instrumentos da estratégia de contratação pública; 

 Fornecer contributos para apoiar o processo decisório sobre a estratégia de contratação pública, como, por 
exemplo, resumir e comunicar as informações obtidas sobre as opções de contratação. 
 

Intermédio 

É capaz de: 

 Compreender as diferentes etapas da estratégia de contratação pública; 

 Recolher as informações necessárias para adotar decisões e recomendações baseadas em dados concretos sobre 
a estratégia de contratação pública; 

 Utilizar de forma eficaz toda a gama de procedimentos de contratação pública, técnicas de apresentação 
eletrónica de propostas, tipos de contratos e cláusulas de execução dos contratos, se for caso disso. 

 

Avançado 

É capaz de: 

 Apresentar sugestões sobre a utilização de vários procedimentos e técnicas de contratação, tendo em vista a 
conceção da estratégia de contratação pública; 

 Supervisionar o processo de investigação e análise e tomar a decisão final sobre o processo de contratação 
pública mais adequado; 

 Assegurar a disponibilidade dos recursos adequados para o processo de investigação e análise; 

 Utilizar os resultados das análises de mercado, avaliar e tomar medidas para atenuar eventuais riscos de 
comportamento anticoncorrencial dos fornecedores associados às diversas opções; 

 Tomar decisões sobre a conceção da estratégia de contratação pública utilizando toda a gama de procedimentos e 
técnicas de contratação pública. 
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Especializado 

É capaz de: 

 Fornecer aos profissionais pareceres especializados sobre o processo de conceção do concurso e apoiar a 
utilização de procedimentos de contratação alternativos; 

 Ajudar a definir a política nacional e da organização para apoiar uma estratégia de contratação pública eficaz; 

 Analisar e aplicar as conclusões das análises de mercado e da participação do mercado para definir a estratégia 
de contribuição pública. 
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COMPETÊNCIA 13: ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

Descrição 

A elaboração das especificações técnicas envolve uma transformação das conclusões da avaliação das 
necessidades e da análise do mercado em especificações concretas e critérios de avaliação que possam ser utilizados 
na avaliação das propostas e na adjudicação do contrato. Para o efeito, devem estabelecer-se requisitos mínimos 
objetivos e que não sejam excessivamente normativos para o objeto do concurso, a fim de não limitar 
desnecessariamente a concorrência. É essencial garantir que as especificações técnicas são orientadas para os 
resultados e concebidas a pensar no futuro, a fim de permitir a inovação e uma melhoria contínua. Ao elaborarem as 
especificações técnicas, os adquirentes públicos devem definir desde logo os critérios de exclusão, seleção e adjudicação 
que serão utilizados para avaliar as propostas, a fim de identificar a proposta economicamente mais vantajosa. As 
especificações técnicas podem também conter referências a normas e rótulos, a fim de assegurar um entendimento 
comum, a transparência e a igualdade de tratamento. 

CONHECIMENTO: da elaboração de especificações técnicas que permitam aos potenciais proponentes 

apresentar propostas realistas, que respondam diretamente à necessidade subjacente da organização. 

 

Básico 

É capaz de: 

 Contribuir para a elaboração de especificações técnicas claras; 

 Adaptar os cadernos de encargos normalizados ou anteriormente utilizados às necessidades atuais. 

 

Intermédio 

É capaz de: 

 Recolher informações e análises sobre os conteúdos de caráter técnico para apoiar o desenvolvimento de 
especificações; 

 Aplicar os critérios de seleção e de adjudicação e compreender a sua influência no mercado; 

 Assegurar que as especificações técnicas respeitam os princípios da contratação pública, as obrigações horizontais, 
como a acessibilidade, e os requisitos legais específicos do setor; 

 Utilizar critérios de adjudicação que não o preço em processos de contratação simples, incluindo uma ponderação 
adequada para garantir o melhor equilíbrio qualidade-preço; 

 Fazer referência a normas e rótulos para aumentar a compreensão comum dos documentos do concurso entre 
compradores e fornecedores; 

 Consultar peritos para compreender os roteiros tecnológicos que servirão de base à elaboração das especificações 
técnicas de contratos públicos de inovação. 

 

Avançado 

É capaz de: 

 Elaborar especificações que tirem partido da evolução dos mercados e acompanhem a mudança das necessidades; 

 Contactar os colegas e serviços relevantes para obter conhecimentos tecnológicos avançados com vista à elaboração 
das especificações técnicas; 

 Definir os critérios de seleção e adjudicação para obter uma boa relação qualidade-preço, tendo em conta as 
implicações para o mercado e os requisitos legais, incluindo no que diz respeito à utilização potencial de normas e 
rótulos; 

 Fornecer aos membros da equipa orientações sobre a elaboração das especificações técnicas; 

 Compreender e incorporar roteiros tecnológicos ao elaborar as especificações técnicas. 
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Especializado 

É capaz de: 

 Prestar aconselhamento ou liderar o desenvolvimento de especificações muito complexas; 

 Impulsionar o desenvolvimento de especificações inovadoras e prospetivas em conjunto com os especialistas e 
peritos relevantes, incluindo a utilização de requisitos funcionais; 

 Rever as especificações técnicas relativas a processos de contratação importantes e complexos.  
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COMPETÊNCIA 14: DOCUMENTAÇÃO DO CONCURSO PÚBLICO 

Descrição 

Para lançar um processo de contratação pública, há que preparar a documentação do concurso e definir os critérios 
de exclusão, seleção e adjudicação em que a decisão de adjudicação do contrato se baseia. A documentação do concurso 
(complementarmente às especificações técnicas) explica os requisitos administrativos do processo, justifica o valor 
estimado do contrato e especifica os termos e as condições aplicáveis à apresentação e avaliação das propostas, bem 
como à adjudicação dos contratos. Pode ainda incluir outros elementos, designadamente propostas de disposições 
contratuais, condições de anulação do concurso, bem como alterações, disposições relativas ao desempenho e à rescisão 
do contrato, etc.  

CONHECIMENTO: do conteúdo da documentação do concurso, incluindo os critérios de exclusão, seleção e 

adjudicação em que a decisão de adjudicação do contrato se baseia, a fim de gerir eficazmente um processo 

de contratação pública. 

 

Básico 

É capaz de: 

 Apoiar a preparação dos documentos do concurso, como as instruções destinadas aos proponentes, os anexos a 
preencher e os projetos de contrato, com base nas orientações e nos modelos; 

 Garantir a qualidade do processo de documentação do concurso aplicando a metodologia e as normas adequadas. 

 

Intermédio 

É capaz de: 

 Elaborar a documentação referente ao concurso em conformidade com a política da organização e a 
regulamentação da UE e nacional; 

 Publicar anúncios de concurso e responder às perguntas dos operadores económicos sobre os requisitos da 
documentação do concurso; 

 Conceber condições contratuais tipificadas e não tipificadas em colaboração com os consultores jurídicos; 

 Verificar a conformidade e a exaustividade da documentação do concurso elaborada. 

 

Avançado 

É capaz de: 

 Conceber e preencher documentos de concurso que reflitam os objetivos políticos e ajudem a obter a melhor 
relação qualidade-preço; 

 Certificar-se de que é aplicada a metodologia correta aos concursos públicos anunciados; 

 Prever e combater os riscos associados aos aspetos financeiros e jurídicos dos documentos em causa; 

 Aprovar a documentação final e outras decisões de gestão relacionadas com o processo. 

 

Especializado 

É capaz de: 

 Contribuir para a política da organização no que respeita à documentação do concurso e funcionar como ponto de 
referência em matéria de avaliação e verificação da conformidade para outras entidades; 

 Conceber e aplicar na organização uma estratégia transparente e adequada, em matéria de documentação do 
concurso, totalmente conforme com os limites e as possibilidades legais. 
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COMPETÊNCIA 15: AVALIAÇÃO DAS PROPOSTAS 

Descrição 

O processo de avaliação das propostas deve assegurar que as propostas são avaliadas de forma objetiva e 
legalmente válida, com base em critérios de exclusão, seleção e adjudicação definidos no convite à apresentação de 
propostas, a fim de identificar a proposta economicamente mais vantajosa. O comité de avaliação deve ser dirigido por 
administradores experientes, que conheçam bem as suas funções, responsabilidades e obrigações processuais, 
secundados por peritos técnicos no domínio do objeto do concurso capazes de avaliar, entre outros, as normas e os 
rótulos. O processo deve ser documentado para registar os dados e os motivos que levaram à adjudicação. 

CONHECIMENTO: do processo de avaliação adequado em função do tipo de procedimentos de contratação 

pública, incluindo o papel e as responsabilidades do comité de avaliação, a fim de garantir que todas as 

propostas são avaliadas de forma objetiva e transparente com base em critérios previamente definidos . 

 

Básico 

É capaz de: 

 Apoiar o processo de avaliação, incluindo a preparação da documentação para o comité de avaliação; 

 Gerir a documentação do concurso, incluindo receção das propostas e atividades de arquivo; 

 Participar na avaliação das propostas e assegurar que o processo é documentado. 

 

Intermédio 

É capaz de:  

 Realizar avaliações com base nos critérios definidos e formular recomendações para apoiar o processo de decisão 
sobre a adjudicação dos contratos; 

 Participar como membro com direito de voto nos comités de avaliação de contratos simples; 

 Detetar eventuais casos de comportamentos anticoncorrenciais e corruptos, como a colusão entre fornecedores, 
com base no concurso; 

 Formular e apresentar críticas e sugestões aos proponentes; 

 Documentar o processo de avaliação utilizado para classificar as propostas, a fim de assegurar uma pista de 
auditoria e uma apresentação de relatórios adequada.  

 

Avançado 

É capaz de: 

 Presidir a comités de avaliação relativos a quase todos os tipos de procedimentos; 

 Assegurar que o processo de avaliação é realizado de uma forma coerente, transparente e justa; 

 Garantir que o número, as competências e os conhecimentos dos membros do painel de avaliação são adequados 
e que não existem conflitos de interesses; 

 Comunicar os resultados do painel de avaliação às partes interessadas. 

 

Especializado 

É capaz de: 

 Facilitar a resolução de casos complexos, com propostas difíceis de avaliar ou em que se verifiquem conflitos de 
interesses; 

 Apresentar sugestões sobre a mobilização de peritos competentes para participarem nos comités de avaliação.  
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Grupo de competências pós-adjudicação 

COMPETÊNCIA 16: GESTÃO DE CONTRATOS 

Descrição 

A gestão de contratos implica assegurar que o objeto do concurso é executado em conformidade com os termos e as 

condições das especificações técnicas e do contrato, e com todos os requisitos legais e especificações técnicas. Isto 
inclui os aspetos relativos à governação, ao risco, ao desempenho (e aos indicadores-chave de desempenho), bem como 
as regras aplicáveis à alteração dos contratos e à gestão financeira dos mesmos.  

No caso dos contratos de fornecimento, a gestão de contratos abrange igualmente a logística e a gestão do inventário. 
Deve, assim, assegurar que as mercadorias são entregues a tempo e cumprem as normas de qualidade, e que a 
disponibilidade das existências é mantida de forma constante e economicamente eficiente. 

CONHECIMENTO: dos princípios da gestão de contratos, a fim de assegurar uma execução adequada, em 

conformidade com todos os requisitos legais e as especificações técnicas, bem como com as questões 

relativas à logística e à gestão do inventário. 

 

Básico 

É capaz de: 

 Recolher dados com vista ao acompanhamento da execução dos contratos; 

 Atualizar e manter bases de dados e registos dos contratos; 

 Apoiar as funções de execução dos contratos em consonância com o âmbito, a qualidade, o prazo e o orçamento; 

 Apresentar relatórios sobre as etapas contratuais e os resultados dos contratos; 

 Apoiar a gestão do inventário e avisar quando surgem problemas logísticos ou com o inventário.  

 

Intermédio 

É capaz de: 

 Definir e executar o plano de gestão de contratos; 

 Controlar o desempenho dos contratos com base em indicadores-chave de desempenho previamente definidos; 

 Realizar avaliações periódicas dos riscos dos contratos públicos; 

 Aplicar os termos e as condições dos contratos em diversas circunstâncias; 

 Aconselhar sobre a alteração dos contratos; 

 Preparar o terreno para a rescisão de contratos; 

 Aplicar medidas corretivas em caso de desvios aos termos dos contratos; 

 Ocupar-se diretamente da logística e proceder à gestão do inventário. 

 

Avançado 

É capaz de: 

 Gerir uma carteira de contratos públicos de bens, obras e serviços; 

 Analisar antecipadamente a execução do contrato, ainda durante a fase da pré-adjudicação, para minimizar as 
alterações contratuais posteriores; 

 Adaptar as práticas de gestão em situações difíceis; 

 Tomar a decisão de rescindir um contrato; 

 Compreender e aconselhar sobre todos os aspetos relativos ao direito dos contratos e às estratégias de gestão de 
contratos; 

 Ajustar a logística e a gestão do inventário com vista à entrega de bens complexos.
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Especializado 

É capaz de: 

 Supervisionar a gestão de contratos complexos e aconselhar sobre a resolução de contratos com questões 
problemáticas; 

 Definir a política de gestão de contratos a nível organizacional ou nacional; 

 Assegurar um alinhamento global com a política nacional ou com os requisitos legais em matéria logística e de 
gestão do inventário; 

 Conduzir com eficiência e eficácia a política relativa à logística e aos inventários a nível da organização .
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COMPETÊNCIA 17: CERTIFICAÇÃO E PAGAMENTO 

Descrição 

Antes de pagar a um adjudicatário pelo fornecimento de bens, obras ou serviços, a organização adquirente tem de 
proceder a um controlo de validação para garantir que foram cumpridos os termos e as condições do contrato, bem 
como todas as regras financeiras e contabilísticas aplicáveis.  

CONHECIMENTO: dos princípios de verificação e do quadro de controlo financeiro, que asseguram que os 

bens, serviços ou obras em causa estão conformes com os termos e as condições do contrato e com todas 

as regras financeiras e contabilísticas aplicáveis, a fim de proceder ao pagamento. 

 

Básico 

É capaz de: 

 Reunir as faturas e outros documentos que servem de base ao processo de verificação dos contratos públicos; 

 Ajudar a garantir uma pista de auditoria clara para todos os pagamentos efetuados. 

 

Intermédio 

É capaz de: 

 Examinar a documentação necessária para o processo de certificação do pagamento; 

 Utilizar as técnicas e ferramentas relevantes para verificar a inexistência de duplicação dos pagamentos;  

 Avaliar a conformidade dos bens, obras ou serviços com os termos e as condições de contratos simples; 

 Elaborar recomendações de aprovação ou rejeição do pagamento; 

 

Avançado 

É capaz de: 

 Avaliar a conformidade dos bens, obras ou serviços com os termos e as condições de contratos complexos; 

 Desenvolver medidas de atenuação para prevenir e detetar fraudes nos pagamentos, como a duplicação de 
pagamentos;  

 Assinar ou rejeitar os pedidos de pagamento. 

 

Especializado 

É capaz de: 

 Criar uma cultura de realização de controlos de validação em toda a organização; 

 Resolver problemas de pagamento relacionados com a não conformidade dos bens, obras ou serviços de contratos 
de valor elevado com os termos e as condições do contrato. 
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COMPETÊNCIA 18: RELATÓRIOS E AVALIAÇÃO 

Descrição 

A competência «relatórios e avaliação» refere-se à avaliação ex post das realizações e dos resultados de um processo 
de contratação pública para avaliar os seus pontos fortes e fracos e retirar ensinamentos para concursos futuros. Para 
o efeito, são recolhidos dados pertinentes em conformidade com as obrigações de apresentação de relatórios a nível 
nacional e da organização.  

CONHECIMENTO: das ferramentas e técnicas de acompanhamento da execução e do desempenho dos 

contratos.  

 

Básico 

É capaz de: 

 Apoiar a análise do desempenho dos contratos, nomeadamente através da recolha dos dados provenientes do 
processo de gestão de contratos públicos; 

 Assegurar o registo e a conservação de documentos relativos a todas as transações e garantir a manutenção de 
uma pista de auditoria. 

 Recolher dados relevantes para o cumprimento das obrigações de apresentação de relatórios a nível nacional e da 
organização. 

 

Intermédio 

É capaz de: 

 Levar a cabo o processo de elaboração de relatórios e de avaliação dos contratos para assegurar que a 
organização retira ensinamentos das suas experiências; 

 Analisar os dados relativos ao desempenho e formular conclusões e recomendações claras; 

 Realizar verificações ex post e elaborar relatórios sobre casos simples de mau desempenho. 

 

Avançado 

É capaz de: 

 Analisar casos complexos de mau desempenho para identificar as causas subjacentes e recomendar medidas de 
atenuação; 

 Assegurar a transparência dos dados e das conclusões em conformidade com as políticas e normas nacionais e da 
organização; 

 Aplicar as recomendações dos relatórios de auditoria e de verificação ex post; 

 Envolver os fornecedores nos debates sobre a melhoria do desempenho.  

 

Especializado 

É capaz de: 

 Analisar os relatórios sobre o desempenho dos contratos para avaliar o contributo para os objetivos da 
organização; 

 Rever os relatórios sobre casos complexos de mau desempenho; 

 Supervisionar a aplicação das recomendações dos relatórios de auditoria e de verificação ex post; 

 Desenvolver na organização uma cultura de envolvimento dos fornecedores, a fim de criar canais de comunicação 
claros para as críticas e sugestões de melhorias. 
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COMPETÊNCIA 19: RESOLUÇÃO E MEDIAÇÃO DE CONFLITOS 

Descrição 

A resolução ou mediação de conflitos refere-se ao processo de: 

 Prevenir ou resolver divergências, desacordos e conflitos entre as partes, durante todas as fases do processo de 
adjudicação e de gestão dos contratos, a fim de chegar a um acordo no interesse comum de ambas as partes;  

 Gerir as queixas apresentadas contra a organização em conformidade com o sistema nacional de recurso; 

 Compreender o sistema nacional de recurso e os mecanismos de resolução de conflitos a vários níveis. 

CONHECIMENTO: dos processos de resolução e mediação de conflitos, incluindo a gestão de queixas e os 

procedimentos a seguir no contexto do sistema nacional de recurso. 

 

Básico 

É capaz de: 

 Identificar potenciais conflitos e comunicá-los à hierarquia de acordo com a política da organização; 

 Recolher informações para apoiar a gestão das queixas. 

 

Intermédio 

É capaz de: 

 Prever e tomar medidas para prevenir potenciais conflitos; 

 Analisar os factos com objetividade e apresentar conclusões e recomendações claras de possíveis soluções; 

 Participar no processo de resolução de conflitos; 

 Ajudar a tratar as queixas, por exemplo redigindo a resposta adequada. 

 

Avançado 

É capaz de: 

 Gerir questões processuais e contratuais como queixas e litígios, etc.; 

 Gerir o processo de resolução de conflitos utilizando diferentes técnicas de resolução, arbitragem e mediação de 
conflitos; 

 Formular recomendações com vista a melhorar os procedimentos da organização para evitar e resolver conflitos e 
queixas. 

 

Especializado 

É capaz de: 

 Conduzir as atividades em caso de escalada dos conflitos; 

 Dar a aprovação final da resposta a queixas; 

 Aplicar os ensinamentos retirados dos processos de recurso a nível nacional e europeu, bem como das boas 
práticas e dos casos que foram resolvidos sem terem sido objeto de uma queixa oficial; 

 Criar uma cultura de resolução e mediação dos conflitos com os proponentes e fornecedores. 

 



ProcurCompEU - Quadro Europeu de Competências para Profissionais no Domínio da Contratação Pública 

57 

2.2.  Competências sociais  

Grupo de competências pessoais  

COMPETÊNCIA 20: ADAPTABILIDADE E MODERNIZAÇÃO 

Descrição 

Os profissionais no domínio da contratação pública necessitam de responder e de se adaptar à evolução das tarefas 
e das circunstâncias. Tais alterações podem ocorrer em termos de métodos de trabalho (p. ex., digitalização), 
expectativas dos cidadãos (p. ex., segurança alimentar), soluções e desafios tecnológicos (p. ex., grandes volumes de 
dados e cibersegurança), cenários de emergência (por ex., pandemias e desastres naturais) e desafios políticos (p. ex., 
alterações climáticas).  

Os profissionais no domínio da contratação pública devem manter-se ao corrente das alterações relevantes que ocorrem 
no contexto regulamentar, político e tecnológico da contratação pública. Devem manter uma atitude de abertura face à 
alteração das condições, bem como a ideias, pontos de vista e métodos de trabalho novos. Devem adaptar-se, ser 
resilientes e até recetivos à mudança, procurando soluções modernas e inovadoras para ultrapassar os novos desafios 
colocados pela contratação pública. Devem ser capazes de reavaliar a sua abordagem em situações de emergência, a 
fim de garantir a conformidade e, ao mesmo tempo, utilizar plenamente as flexibilidades disponíveis. Devem identificar 
as oportunidades de aprendizagem e de desenvolvimento que favoreçam uma adaptação ágil à mudança e a novas 
ferramentas. 

CONHECIMENTO: das técnicas e ferramentas de gestão da mudança. 

 

Básico 

É capaz de: 

 Aceitar novas prioridades de forma positiva e utilizar novas ferramentas e processos; 

 Sugerir formas de fazer com que uma mudança produza bons resultados e demonstrar uma atitude positiva. 

 

Intermédio 

É capaz de: 

 Aplicar novas técnicas e abordagens de contratação pública em conformidade com as estratégias de 
modernização da contratação pública;  

 Contribuir para um ambiente que facilite os processos de mudança e de aprendizagem a nível individual e da 
equipa; 

 

Avançado 

É capaz de: 

 Gerir os esforços de inovação e mudança no sentido de maximizar a eficácia, a rapidez de resposta e a adaptação; 

 Ajustar os procedimentos e fluxos de trabalho internos de acordo com as iniciativas de mudança executadas; 

 Preparar a equipa de contratos públicos e a organização para fazerem face, responderem e se adaptarem à 
mudança; 

 Fomentar um ambiente propício à inovação, à aprendizagem e ao desenvolvimento e assegurar que as 
necessidades de aprendizagem e de desenvolvimento são tidas em conta. 
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Especializado 

É capaz de: 

 Procurar formas inovadoras e eficazes para melhorar os processos de contratação pública da organização, em 
consonância com as tendências da inovação no serviço público; 

 Identificar as futuras competências e conhecimentos especializados de que a organização necessita para 
responder e se adaptar rapidamente; 

 Criar um contexto organizacional favorável à aprendizagem, ao desenvolvimento e à profissionalização, através da 
melhoria das competências do pessoal responsável pelos contratos públicos; 

 Incentivar uma cultura de mudança e inovação, a fim de obter melhores resultados para os cidadãos. 
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COMPETÊNCIA 21: PENSAMENTO ANALÍTICO E CRÍTICO 

Descrição 

Os profissionais no domínio da contratação pública necessitam de ter um pensamento analítico e crítico para avaliar 
as informações com precisão e objetividade. Deste modo, utilizam o seu espírito crítico, preveem as oportunidades e as 
ameaças e resolvem problemas de forma eficiente e criativa.  

CONHECIMENTO: das abordagens e ferramentas do pensamento analítico e crítico. 

 

Básico 

É capaz de: 

 Recolher e analisar dados relevantes, aplicando as abordagens qualitativas e quantitativas existentes de uma 
forma coerente; 

 Identificar e sugerir soluções alternativas aquando da resolução de problemas; 

 Demonstrar conhecimento das oportunidades e dos riscos ao longo de todo o ciclo de contratação pública. 

 

Intermédio 

É capaz de: 

 Interpretar tendências e padrões durante o tratamento de dados; 

 Analisar os documentos de forma crítica, assegurando que as implicações e os riscos são tomados em 
consideração; 

 Analisar os potenciais riscos e sensibilizar para os mesmos os colegas e as partes interessadas, sugerindo 
abordagens adequadas para a sua atenuação.  

 

Avançado 

É capaz de: 

 Desenvolver processos analíticos para assegurar que todos os fatores relevantes são tomados em consideração; 

 Estabelecer critérios para avaliar os dados, tendo simultaneamente em conta as necessidades atuais e futuras; 

 Adaptar a abordagem da contratação pública com base na situação e nos requisitos. 

 

Especializado 

É capaz de: 

 Determinar a natureza e o âmbito da análise; 

 Interpretar os resultados das análises para apoiar e motivar as decisões estratégicas; 

 Liderar o acompanhamento de ameaças emergentes.  
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COMPETÊNCIA 22: COMUNICAÇÃO 

Descrição 

A comunicação visa assegurar que os objetivos e processos da política de contratação pública em geral, bem como os 
procedimentos de contratação individuais, são corretamente compreendidos pelas partes interessadas. Assenta na 
utilização de canais de comunicação adequados (orais, escritos, eletrónicos) para fornecer informações pertinentes e 
exatas, em conformidade com os princípios de não discriminação, transparência e igualdade de tratamento da 
contratação pública. Para o efeito, os profissionais no domínio da contratação pública têm de adaptar o meio de 
comunicação e a mensagem ao seu público-alvo.  

CONHECIMENTO: das ferramentas e técnicas de comunicação e da forma como os princípios da contratação 

pública se aplicam a várias situações de comunicação. 

 

Básico 

É capaz de: 

 Escutar ativamente, falar e escrever de forma clara, lógica e sucinta; 

 Assegurar uma divulgação eficiente das informações através de vários canais de comunicação; 

 Apoiar a equipa na conceção de produtos de comunicação claros e sólidos. 

 

Intermédio 

É capaz de: 

 Utilizar aptidões de escuta ativa e de comunicação em conversas e reuniões; 

 Preparar produtos de comunicação pormenorizados e exatos, para apresentar as prioridades de contratação 
pública através da estratégia de comunicação da organização. 

 

Avançado 

É capaz de: 

 Produzir uma comunicação estratégica, cativante e persuasiva, com uma mensagem coerente centrada em valores 
e objetivos; 

 Aplicar a estratégia de comunicação da organização relativamente a projetos de contratação pública específicos, 
definindo os produtos relevantes, supervisionando a sua conceção e divulgação e criando uma estrutura que 
assegure um bom fluxo de comunicação. 

 

Especializado 

É capaz de: 

 Criar e patrocinar um ambiente de abertura e transparência para a comunicação dentro da organização; 

 Definir para a organização uma estratégia de comunicação em matéria de contratação pública que promova as 
suas prioridades neste domínio; 

 Promover métodos de comunicação criativos, inovadores e eficazes; 

 Tratar pedidos de informação complexos e questões de comunicação controversas dentro e fora da organização. 
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COMPETÊNCIA 23: ÉTICA E CONFORMIDADE 

Descrição 

As partes interessadas no domínio da contratação pública devem assegurar a conformidade com todas as regras, 
códigos de conduta e orientações, bem como a observância dos princípios da contratação pública: igualdade de 
tratamento, não discriminação, transparência e proporcionalidade.  

Todas as partes interessadas envolvidas na contratação pública devem proceder a essa verificação em todas as tarefas 
concretas, utilizando as ferramentas disponíveis para avaliar, por um lado, os riscos de conflito de interesses e de 
corrupção e, por outro, de práticas anticoncorrenciais dos fornecedores, como a colusão e a manipulação das propostas, 
ou eventuais problemas de conformidade no seu trabalho.  

CONHECIMENTO: das regras e princípios processuais aplicáveis, bem como das ferramentas, dos códigos e 

dos documentos de orientação que contribuem para assegurar a sua observância. 

 

Básico 

É capaz de: 

 Adotar um comportamento ético e profissional consentâneo com o código de conduta e os princípios éticos da 
organização; 

 Demonstrar um espírito cumpridor na elaboração dos produtos do processo de contratação. 

 

Intermédio 

É capaz de: 

 Compreender e respeitar as políticas de garantia da conformidade da organização, o âmbito dessas políticas e os 
requisitos e riscos que lhes estão associados; 

 Compreender e avaliar o impacto e as consequências da violação dos princípios éticos e das políticas de garantia 
da conformidade; 

 Consultar peritos jurídicos e especialistas qualificados na matéria, se tiver dúvidas sobre as práticas relacionadas 
com a conformidade. 

 

Avançado 

É capaz de: 

 Promover o código de conduta e os princípios éticos da organização entre o pessoal; 

 Rever e acompanhar os projetos de contratação pública, e garantir a conformidade dos processos da cadeia de 
abastecimento com as políticas nacionais em matéria de ética; 

 Formular recomendações práticas para melhorar a adesão às políticas regulamentares e de garantia da 
conformidade da organização. 

 

Especializado 

É capaz de: 

 Conceber o código de conduta e ética da organização e criar as condições para a sua observância pelo pessoal, 
através de orientações, formação e liderança; 

 Criar a cultura de conformidade da organização e harmonizá-la com os regulamentos e políticas governamentais; 

 Acompanhar as ações e os planos que promovem uma conformidade efetiva e melhorias constantes; 

 Analisar e identificar as questões de conformidade que podem pôr em risco a qualidade do trabalho e o 
desenvolvimento da organização. 
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Grupo de competências interpessoais 

COMPETÊNCIA 24: COLABORAÇÃO 

Descrição 

Nenhum profissional no domínio da contratação pública trabalha isoladamente. Para terem êxito, estes profissionais 
necessitam de colaborar uns com os outros e com o ambiente que os rodeia. Tal implica trabalhar em equipa, incentivar 
a partilha de ideias e estratégias e recolher contributos e conhecimentos especializados. Isto também se aplica às 
pequenas organizações em que o adquirente público tem de recorrer a partes interessadas internas e externas, bem 
como a organizações de maior dimensão e centrais de compras, nas quais existe uma estratégia deliberada de 
constituição de equipas multidisciplinares de contratos públicos (p. ex., advogado, economista, especialista no objeto do 
concurso) para levar a cabo procedimentos de contratação específicos.  

CONHECIMENTO: das ferramentas e técnicas de colaboração. 

 

Básico 

É capaz de: 

 Assumir a responsabilidade pelo seu papel e contribuir ativamente para atingir os objetivos da equipa de contratos 
públicos;  

 Compreender a importância de estabelecer relações baseadas na confiança e na fiabilidade; 

 Aplicar aptidões interpessoais ao trabalhar com os membros da equipa; 

 Agir com honestidade e lealdade para com as outras pessoas, demonstrando consideração e respeito. 

 

Intermédio 

É capaz de: 

 Contribuir para a dinâmica da equipa de modo a assegurar relações de trabalho cooperativas e positivas para que 
a equipa tenha êxito; 

 Desenvolver e reforçar as relações com os diferentes departamentos e com as partes interessadas, os cidadãos, 
os fornecedores, etc. 

 

Avançado 

É capaz de: 

 Promover a importância e os benefícios da diversidade e da inclusão nas equipas de contratos públicos; 

 Partilhar os seus conhecimentos com as outras pessoas, reconhecendo simultaneamente a experiência e as 
aptidões que elas possuem; 

 Facilitar a partilha de conhecimentos especializados e de recursos com e entre as equipas, tomando em 
consideração as suas dimensões estruturais, funcionais e culturais; 

 Constituir equipas fortes, que tirem partido das diferenças em termos de conhecimentos especializados, 
competências e antecedentes. 

 

Especializado 

É capaz de: 

 Desenvolver o espírito de equipa e uma cultura favorável ao trabalho em equipa e a uma colaboração efetiva no 
seu seio; 

 Promover um ambiente propício ao trabalho em equipa para obter resultados; 

 Potenciar os benefícios das equipas diversificadas e da colaboração das partes interessadas para atingir os 
resultados da organização; 

 Servir de modelo e demonstrar exemplos fortes de cooperação na organização. 
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COMPETÊNCIA 25: GESTÃO DAS RELAÇÕES COM AS PARTES 

INTERESSADAS 

Descrição 

Entende-se por gestão das relações com as partes interessadas o estabelecimento e a manutenção de relações 
sólidas a nível interno e externo, baseadas na confiança mútua e na credibilidade. Os profissionais no domínio da 
contratação pública necessitam frequentemente de dialogar com as partes interessadas para atingir os objetivos da 
organização e contribuir para o desenvolvimento sustentável das relações com essas partes. 

CONHECIMENTO: dos conceitos e métodos fundamentais de gestão das relações com as partes interessadas. 

 

Básico 

É capaz de: 

 Identificar as partes interessadas internas e externas e compreender as suas necessidades; 

 Manter boas relações de trabalho com as partes interessadas internas e externas a nível operacional; 

 Tomar em consideração os pontos de vista de todas as partes interessadas ao analisar os problemas e as 
oportunidades; 

 Procurar soluções que conciliem as necessidades de várias partes interessadas e tentar encontrar soluções 
mutuamente vantajosas. 

 

Intermédio 

É capaz de: 

 Assegurar que as necessidades das partes interessadas são escutadas e efetivamente tidas em conta; 

 Desenvolver boas relações de trabalho e de comunicação com as partes interessadas internas e externas, 
baseadas na confiança mútua; 

 Analisar as potenciais consequências positivas e negativas para selecionar os métodos de gestão das partes 
interessadas que são mais adequados; 

 Estabelecer e gerir as relações com as partes interessadas no objeto do concurso de modo a assegurar a 
sustentabilidade das estratégias das partes interessadas. 

 

Avançado 

É capaz de: 

 Promover relações de trabalho sólidas baseadas na confiança, no compromisso e na integridade; 

 Motivar as partes interessadas internas e externas para alcançar os resultados desejados; 

 Facilitar um ambiente em que seja possível chegar a soluções mutuamente vantajosas; 

 Trabalhar de forma proativa para prever e atenuar potenciais desafios na comunicação com as partes 
interessadas; 

 Desenvolver e promover relações estratégicas com as partes interessadas. 

 

Especializado 

É capaz de: 

 Promover relações de trabalho sólidas e eficazes a nível dos quadros superiores; 

 Criar uma excelente cultura de gestão das relações com as partes interessadas na organização; 

 Assegurar que as estratégias da organização incluem uma gestão robusta das relações com as partes 
interessadas; 

 Identificar e dar prioridade às relações estratégicas com as partes interessadas; 

 Assumir a responsabilidade por melhorar a orientação e a participação das partes interessadas a nível 
organizacional. 
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COMPETÊNCIA 26: GESTÃO E LIDERANÇA DE EQUIPAS 

Descrição 

A gestão e a liderança de equipas são fundamentais para definir uma orientação clara e objetivos exequíveis para 
as equipas de contratos públicos e respetivas funções. Devem ser utilizadas para promover um ambiente de colaboração 
e a consecução de objetivos comuns. Tal implica a utilização de métodos e técnicas ajustadas à equipa para apoiar os 
seus membros, definindo claramente os papéis e responsabilidades, estabelecendo as expectativas para o desempenho 
individual e de grupo, e incentivando a equipa a unir esforços para atingir os objetivos estabelecidos. 

CONHECIMENTO: dos conceitos e métodos fundamentais da gestão de equipas. 

 

Básico 

É capaz de: 

 Compreender e adaptar-se a vários estilos de liderança; 

 Incentivar uma comunicação aberta no seio da equipa; 

 Fazer críticas construtivas para garantir melhorias contínuas na equipa, na organização e no serviço; 

 Apresentar sugestões construtivas para essas melhorias. 

 

Intermédio 

É capaz de: 

 Compreender a necessidade de alinhar o trabalho da equipa com o cumprimento dos objetivos da organização e 
agir em conformidade; 

 Fornecer regularmente aos membros da equipa informações sobre os seus pontos fortes e pontos fracos; 

 Escutar e valorizar os contributos dos outros mambros da equipa. 

 

Avançado 

É capaz de: 

 Demonstrar assertividade, confiança e inteligência emocional ao gerir uma equipa; 

 Planear, gerir, definir prioridades e delegar responsabilidades de acordo com as capacidades da equipa; 

 Incentivar e apoiar iniciativas de mudança, bem como envolver os membros da equipa. 

 

Especializado 

É capaz de: 

 Desenvolver uma cultura de melhores práticas e inovação no seio da equipa de contratos públicos e da 
organização; 

 Promover e apoiar práticas positivas de gestão e liderança de equipas;  

 Conduzir as iniciativas de mudança de forma a cumprir os requisitos políticos. 
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Grupo de competências de desempenho 

COMPETÊNCIA 27: CONHECIMENTO DA ORGANIZAÇÃO 

Descrição 

Entende-se por conhecimento da organização a compreensão da estrutura administrativa, da cultura organizacional 

e do quadro jurídico e político que influencia a organização. Permite compreender o que impele e motiva as diferentes 
partes interessadas, e tomar medidas adequadas com vista à consecução de uma boa relação qualidade-preço e dos 
melhores resultados para a organização. 

CONHECIMENTO: da estrutura administrativa da organização, dos seus procedimentos e processos, da sua 

cultura interna e do seu quadro jurídico e político. 

 

Básico 

É capaz de: 

 Agir de acordo com a visão, a missão e os valores da organização;  

 Identificar oportunidades de formação relevantes para apoiar o seu próprio desenvolvimento profissional;  

 Compreender a estrutura e os processos da organização, bem como a forma como os diversos departamentos 
influenciam as decisões de contratação pública. 

 

Intermédio 

É capaz de: 

 Identificar os interesses e as motivações das partes interessadas internas e assinalar os riscos associados; 

 Compreender e respeitar o enquadramento jurídico da organização; 

 Procurar orientação e aconselhamento de peritos da organização para resolver problemas. 

 

Avançado 

É capaz de: 

 Conceber e ministrar ações de formação relevantes para transmitir os valores e métodos de trabalho da 
organização;  

 Promover os valores e os aspetos sociais da organização para apoiar um trabalho em equipa frutífero; 

 Disponibilizar o nível mais aprofundado de conhecimento dos processos e procedimentos internos da organização, 
bem como do sistema e das ferramentas que esta utiliza. 

 

Especializado 

É capaz de: 

 Conduzir e planear debates políticos internos de alto nível; 

 Definir perspetivas de carreira e oportunidades de aprendizagem e desenvolvimento claras para o pessoal; 

 Dirigir a estratégia da organização no sentido da consecução de uma boa relação qualidade-preço. 
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COMPETÊNCIA 28: GESTÃO DE PROJETOS 

Descrição 

A execução eficaz de um projeto de contratação pública exige que os principais conceitos, práticas e ferramentas para 
gerir os procedimentos de contratação sejam conhecidos e aplicados. Estes conceitos de gestão de projetos podem 
ser utilizados de modo a garantir que os projetos de contratação pública são executados de acordo com o previsto em 
termos de calendário, orçamento, qualidade, participação das partes interessadas e atenuação dos riscos.  

CONHECIMENTO: dos principais conceitos e ferramentas da gestão de projetos relevantes para a 

administração pública. 

 

Básico 

É capaz de: 

 Realizar tarefas simples e apoiar a elaboração dos produtos do projeto; 

 Respeitar as orientações e o calendário dos produtos e das atividades do projeto. 

 

Intermédio 

É capaz de: 

 Tomar decisões esclarecidas e adequadas para apoiar a progressão do projeto; 

 Organizar e coordenar as atividades em consonância com os objetivos e a estratégia do projeto; 

 Apresentar relatórios sobre os progressos e resultados do projeto, incluindo uma avaliação da qualidade; 

 Gerir com êxito um projeto individual, desde a fase de definição do âmbito até ao encerramento do projeto; 

 Identificar tarefas e delegá-las utilizando os recursos adequados. 

 

Avançado 

É capaz de: 

 Assegurar que as principais etapas e realizações do projeto são cumpridas de modo a atingir os objetivos deste; 

 Acompanhar e executar múltiplos projetos complexos num contexto de incerteza; 

 Gerir questões orçamentais complexas e a comunicação com as partes interessadas; 

 Estabelecer um quadro e uma abordagem para o projeto, assegurando o correto alinhamento dos objetivos do 
projeto com a estratégia global. 

 

Especializado 

É capaz de: 

 Promover o sistema e as ferramentas de gestão de projetos relevantes para a organização; 

 Assumir a responsabilidade pela eficácia do projeto e pela utilização da abordagem selecionada; 

 Gerir a estratégia de gestão de projetos da organização, prever riscos graves e situações inesperadas e mitigá-los.
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COMPETÊNCIA 29: ORIENTAÇÃO PARA O DESEMPENHO 

Descrição 

Os profissionais no domínio da contratação pública necessitam de concentrar esforços e definir prioridades para o seu 
trabalho de modo a obter uma boa relação qualidade-preço, em conformidade com as orientações e políticas de 
serviço público. Têm a missão de reduzir os custos e alcançar objetivos estratégicos e sustentáveis, identificar as 
insuficiências de forma proativa, ultrapassar os obstáculos e adaptar a sua abordagem de modo a obter 
sistematicamente resultados sustentáveis e um elevado desempenho no domínio da contratação pública.  

CONHECIMENTO: de estratégias e métodos de gestão do desempenho que ajudem a identificar as 

ineficiências, bem como a acompanhar o desempenho da contratação pública e a forma como esta assegura 

uma boa relação qualidade-preço. 

 

Básico 

É capaz de: 

 Gerir o tempo eficazmente e definir as prioridades do trabalho de modo a cumprir os prazos; 

 Rever e melhorar o seu próprio desempenho; 

 Prosseguir objetivos pessoais com energia e persistência, estabelecendo níveis de desempenho elevados; 

 Desenvolver uma compreensão factual básica dos fatores que movem a organização. 

 

Intermédio 

É capaz de: 

 Demonstrar perseverança e empenho para alcançar os objetivos da equipa e da organização; 

 Definir para a equipa objetivos que apoiem os objetivos gerais da organização e os indicadores-chave de 
desempenho; 

 Manter a equipa centrada nos objetivos através do estabelecimento de planos de ação a curto e longo prazo; 

 Gerir eficazmente o desempenho da equipa para obter bons resultados em termos de relação qualidade-preço; 

 Avaliar em que medida os objetivos específicos foram atingidos. 

 

Avançado 

É capaz de: 

 Estabelecer objetivos gerais que apoiem os objetivos específicos de desempenho e de uma boa relação qualidade-
preço; 

 Levar a equipa de contratos públicos a alcançar normas e resultados consentâneos com os valores e a missão da 
organização; 

 Acompanhar e analisar o desempenho, nomeadamente com recurso a técnicas de análise estatística, a fim de 
estabelecer novos objetivos. 

 

Especializado 

É capaz de: 

 Demonstrar um conhecimento estratégico do papel desempenhado pelas equipas internas e as partes 
interessadas externas na boa execução dos contratos públicos; 

 Fomentar a motivação e influenciar o comportamento das partes interessadas para alcançar os objetivos da 
organização; 

 Criar uma cultura de desempenho e forjar uma estrutura organizacional que favoreça a consecução dos objetivos; 

 Estabelecer objetivos ambiciosos em termos de relação qualidade-preço e de desempenho da contratação pública. 
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COMPETÊNCIA 30: GESTÃO DOS RISCOS E CONTROLO INTERNO 

Descrição 

A contratação pública ocorre no cruzamento entre os interesses públicos e os interesses privados. Está sujeita a diversos 
níveis de supervisão interna e externa, incluindo a atenção dos meios de comunicação social, e está amplamente 
identificada como uma das áreas com maior risco de fraude e corrupção. Como tal, uma parte substancial do trabalho 
dos profissionais no domínio da contratação pública consiste em gerir vários riscos sobrepostos. Essa gestão exige uma 
aplicação rigorosa e ponderada dos controlos e das medidas de atenuação, bem como uma abordagem proativa de 
proteção dos interesses da organização e do bem público. 

CONHECIMENTO: dos diferentes tipos de riscos existentes nos processos de contratação pública e das 

medidas para a sua atenuação, bem como das funções de controlo interno e auditoria do ponto de vista da 

contratação. 

 

Básico 

É capaz de: 

 Compreender que a contratação pública está sujeita a riscos, designadamente de fraude e corrupção, e contribuir 
para a identificação dos mesmos; 

 Aplicar processos de gestão dos riscos como o controlo de alterações e o controlo de versões. 

 

Intermédio 

É capaz de: 

 Executar eficazmente as diferentes funções de controlo interno e auditoria; 

 Aplicar e adaptar os processos de controlo interno à contratação pública. 

 

Avançado 

É capaz de: 

 Gerir os riscos de forma proativa para acrescentar valor às atividades de contratação pública; 

 Aplicar processos e ferramentas avançadas de gestão e controlo dos riscos, nomeadamente a nível informático; 

 Integrar os contributos dos exercícios de avaliação dos riscos na conceção das estratégias e políticas de 
contratação pública; 

 Sugerir melhorias do sistema de controlo interno da atividade de contratação pública. 

 

Especializado 

É capaz de: 

 Realizar atividades avançadas de gestão e controlo dos riscos tanto a nível operacional como a nível estratégico; 

 Dominar todas as funções de garantia a nível interno e externo e utilizá-las para acrescentar valor à atividade de 
contratação pública; 

 Integrar plenamente os processos de controlo e gestão dos riscos na governação e nos sistemas de adjudicação 
de contratos operacionais, utilizando canais de comunicação estabelecidos com as autoridades da concorrência e 
da luta contra a corrupção; 

 Utilizar os benefícios do sistema e das ferramentas de contratação pública para reforçar a conceção e a aplicação 
de controlos. 
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PARTE II.  FERRAMENTA DE AUTOAVALIAÇÃO 
 

A Ferramenta de Autoavaliação do ProcurCompEU está dividida em quatro secções, cada uma das quais 

correspondendo a uma etapa do processo da Ferramenta de Autoavaliação do ProcurCompEU.  

A primeira secção descreve a sequência completa das etapas para completar a Ferramenta de Autoavaliação do 

ProcurCompEU e a forma como os elementos do pacote ProcurCompEU são aplicados em cada etapa. 

A segunda secção explica o conceito de perfis profissionais no contexto do ProcurCompEU, as várias opções para definir 

os perfis profissionais e o papel dos mesmos no processo de autoavaliação.  

A terceira secção apresenta uma versão resumida do Questionário de Autoavaliação do ProcurCompEU, explicando o 

tipo de perguntas nele incluídas e a abordagem de resposta ao questionário.  

A quarta secção explica as conclusões a que o processo da Ferramenta de Autoavaliação do ProcurCompEU 
permite chegar, ou seja, o tipo de resultados que podem ser obtidos com a avaliação e a forma de os compreender 
e interpretar numa perspetiva individual e organizacional.  

1. O PROCESSO DE AUTOAVALIAÇÃO  
A Ferramenta de Autoavaliação do ProcurCompEU é uma ferramenta de desenvolvimento profissional a nível 

organizacional, que proporciona aos profissionais no domínio da contratação pública uma oportunidade para avaliarem 
a sua proficiência em atividades fundamentais para a função que desempenham e o perfil profissional a que pertencem 
na organização, bem como para refletirem sobre o seu desenvolvimento profissional futuro. A Ferramenta de 
Autoavaliação pode ser utilizada tanto pelas organizações como por cada um dos seus profissionais as vezes que forem 
necessárias.  

O Guia de Autoavaliação do Utilizador do ProcurCompEU fornece orientações pormenorizadas, por etapas, sobre o 

modo de levar a cabo o processo da Ferramenta de Autoavaliação.  

Descreve-se, em seguida, uma sequência indicativa das etapas a seguir para completar o processo de autoavaliação, 
embora a sequência possa ser adaptada às necessidades específicas de cada organização ou indivíduo: 

 

Figura 1: O processo de autoavaliação 
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1.1. Etapa 1 - Adaptar a Matriz de Competências 

O primeiro passo para a realização do processo de autoavaliação consiste em familiarizar-se com a Matriz de 
Competências do ProcurCompEU e avaliar a sua adaptação à situação da organização. A Matriz de Competências do 
ProcurCompEU tem por objetivo proporcionar uma referência europeia para todos os profissionais e todas as 
organizações envolvidos na contratação pública. No entanto, as organizações variam em termos de dimensão e âmbito 
setorial, e podem funcionar de forma diferente umas das outras; assim sendo, devem ser capazes de adaptar a matriz 
ao seu contexto e necessidades locais.  

Podem ser introduzidas as seguintes alterações na Matriz de Competências: 

 Adaptar o conteúdo das competências existentes — As alterações ao conteúdo das competências 

existentes podem ser feitas, por exemplo, adaptando a lista de tarefas dos diferentes níveis de competência. 

 Excluir algumas das competências existentes - Algumas competências podem ser excluídas se não forem 

consideradas relevantes para a organização ou se já estiverem abrangidas por um quadro de competências 
existente, por exemplo para aptidões transversais ou especializadas.  

 Acrescentar novas competências à lista existente — As organizações poderão querer definir outras 

competências para além das já enumeradas.  

As etapas técnicas a cumprir para adaptar a Matriz de Competências são descritas no Guia de Autoavaliação do 
Utilizador do ProcurCompEU. 

1.2. Etapa 2 – Definir os perfis profissionais 

Em primeiro lugar, a organização (ou o indivíduo) pode definir, utilizando a Matriz de Competências, o nível desejado de 
conhecimentos e aptidões que os profissionais no domínio da contratação pública devem ter, estabelecendo 

níveis-alvo de proficiência para todos os perfis profissionais existentes na organização. Para o efeito, determina-se 

o nível de proficiência (básico – intermédio – avançado – especializado) que um ou todos os indivíduos com uma 
determinada função ou com um determinado perfil profissional devem possuir. Para o efeito, as organizações podem 
utilizar ou adaptar os perfis profissionais de referência propostos na ferramenta ou criar perfis novos. 

Os perfis profissionais são sempre específicos de cada organização e podem sofrer alterações ao longo do tempo, 
dependendo da evolução das tarefas de contratação e das pessoas disponíveis para as executar. Por conseguinte, os 
exemplos apresentados na secção 2.1 a seguir são meras ilustrações de perfis comuns para fins de demonstração. 
Compete a cada organização definir o seu próprio conjunto de perfis profissionais, com as competências e os níveis-
alvo de proficiência correspondentes. 

Se a organização apenas desejar obter uma visão geral dos recursos de que dispõe em dado momento, pode iniciar a 
avaliação a partir de um perfil neutro, ou seja, um perfil que mostre todas as competências sem lhes atribuir níveis-
alvo de proficiência.  

Ver as descrições dos seis exemplos de perfis profissionais constantes do ProcurCompEU na secção 2 abaixo. As etapas 
técnicas a cumprir para definir os perfis profissionais são descritas no Guia de Autoavaliação do Utilizador do 
ProcurCompEU. 

1.3. Etapa 3 – Realizar a autoavaliação individual  

Em seguida, os profissionais no domínio da contratação pública devem responder individualmente ao Questionário de 

Autoavaliação do ProcurCompEU, que começa por lhes pedir informações gerais, como os anos de experiência 

profissional, a experiência de formação, etc., e depois os convida a responder a um conjunto de perguntas destinadas a 
avaliar os seus conhecimentos e aptidões no domínio da contratação pública. 

Ver o Questionário de Autoavaliação completo na secção 3 abaixo. As etapas técnicas a cumprir para responder ao 
questionário são descritas no Guia de Autoavaliação do Utilizador do ProcurCompEU. 
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1.4. Etapa 4 – Compilar e analisar os resultados 

Assim que todas as pessoas tiverem respondido individualmente ao Questionário de Autoavaliação, os resultados 
individuais devem ser analisados por meio dos instrumentos de cálculo adequados, descritos no Guia do Utilizador do 
ProcurCompEU. Deste modo obtêm-se resultados a nível individual e a nível da organização. 

Resultados individuais: Com base nas respostas individuais ao Questionário de Autoavaliação e nos níveis-alvo de 

proficiência correspondentes aos perfis profissionais, podem obter-se pontuações individuais para todas as 
competências. Utilizando estas pontuações, cada pessoa pode identificar os seus défices de competências, ou seja, os 
seus pontos fortes e fracos em algumas competências. 

Ver mais informações sobre os resultados das avaliações individuais na secção 4 abaixo. As etapas técnicas a cumprir 
para recolher e analisar os resultados são descritas no Guia de Autoavaliação do Utilizador do ProcurCompEU. 

Resultados organizacionais: As organizações podem compilar e agregar os resultados individuais e obter uma 

avaliação a nível organizacional que indique os défices de competências ao nível dos perfis profissionais e da 
organização.  

A agregação dos resultados de todos os indivíduos pertencentes ao mesmo perfil profissional num departamento ou 
numa equipa, ou da organização no seu todo, pode levar:  

 Ao cálculo do desempenho médio em cada competência, o que permite identificar a maturidade e a competência da 
organização no seu todo;  

 Ao apuramento das pontuações mais altas e mais baixas obtidas a nível individual, o que permite identificar os talentos 
ou as fragilidades de cada pessoa. 

Ver mais informações sobre os resultados da avaliação organizacional na secção 4 abaixo. As etapas técnicas a cumprir 
para recolher e analisar os resultados são descritas no Guia de Autoavaliação do Utilizador do ProcurCompEU. 

1.5. Etapa 5 - Suprir os défices 

Com base nos défices de competências identificados a nível individual, de cada perfil e da organização, as organizações 
podem definir ações destinadas a suprir esses défices.  

A nível individual, as pessoas podem receber um relatório sobre a sua avaliação, o qual poderá ser depois debatido com 
a organização, a fim de determinar as medidas a tomar a nível individual, tais como as necessidades de formação 

para colmatar défices relacionados com o cargo atualmente ocupado ou com as possibilidades de progressão na carreia. 

A nível organizacional, os défices podem ser supridos de várias formas, designadamente:  

 Ministrando formação, a nível interno ou externo, ao pessoal responsável pelos contratos públicos, 

 Recrutando novos funcionários para o setor dos contratos públicos,  

 Contratando peritos externos, 

 Cooperando com outras autoridades adjudicantes através do intercâmbio de boas práticas ou de contratos 
conjuntos,  

 Delegando em centrais de compras.  

A organização, com base na panorâmica das competências existentes, pode também planear o desenvolvimento 

estratégico da organização no seu conjunto, em função das suas prioridades políticas futuras. Por exemplo, se a 

organização quiser praticar uma contratação pública sustentável ou inovadora, ou se pretender instituir processos de 
contratação pública eletrónica modernos, pode orientar a sua estratégia de formação e recrutamento de modo a obter 
a combinação de competências adequada.  

O Programa de Formação Genérica do ProcurCompEU pode ajudar as organizações a identificarem os programas de 

formação adequados, ou a conceberem módulos ou programas de formação específicos.  
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2. PERFIS PROFISSIONAIS DO PROCURCOMPEU 

2.1. Definir os perfis profissionais 

No contexto do ProcurCompEU, os perfis profissionais representam os níveis de conhecimentos e aptidões que uma 

pessoa tenta obter e uma organização espera encontrar para uma função específica. 

Os perfis profissionais são sempre específicos de cada organização e podem sofrer alterações ao longo do tempo, 

com a evolução das tarefas de contratação e as pessoas disponíveis para as executar. Por conseguinte, os exemplos de 
perfis profissionais do ProcurCompEU a seguir apresentados servem apenas para ilustrar perfis comuns para fins de 
demonstração. Compete a cada organização definir o seu próprio conjunto de perfis profissionais, com as 

competências e os níveis-alvo de proficiência correspondentes. 

A definição dos perfis profissionais tem por objetivo ajudar os profissionais no domínio da contratação pública e as 
organizações a: 

 Aceder à ferramenta de autoavaliação; 

 Concentrar-se nas competências necessárias para o perfil profissional em causa; 

 Definir um nível-alvo de proficiência para apoiar a progressão na carreira; e 

 Identificar as necessidades de formação e contratação de pessoal. 

Na presente secção, descrevem-se exemplos de seis perfis profissionais amplamente utilizados, com base nos 

perfis mais comuns observados no domínio da contratação pública.  

Importa esclarecer que estes seis perfis profissionais comuns são apresentados unicamente a título de ilustração e 

exemplo, e que cada organização pode adaptá-los ao seu contexto ou utilizá-los como ponto de partida e inspiração 

para definir o seu próprio conjunto de perfis profissionais e níveis-alvo de proficiência.  

É igualmente possível criar um perfil profissional novo: a partir da lista completa de competências, é possível decidir, 

em relação a cada perfil ou indivíduo, as competências pertinentes e os níveis de proficiência que devem ser atingidos.  

Por último, é também possível proceder à autoavaliação sem definir qualquer perfil ou nível a atingir, por exemplo, 

se a organização quiser partir de uma panorâmica geral dos recursos, ativos e talentos existentes. Por conseguinte, 
qualquer organização pode: 

 Utilizar os seis exemplos de perfis profissionais comuns aqui apresentados, desde que se adequem à organização; 

 Adaptar estes perfis aos perfis específicos da organização; 

 Definir o seu próprio conjunto de perfis profissionais unicamente com base na sua própria análise; e 

 Partir de uma lista de competências neutra e observar os resultados sem qualquer ponto de comparação. 

Nos parágrafos seguintes encontrará: 

 A descrição dos seis exemplos de perfis profissionais comuns; e 

 Uma lista indicativa das competências e dos níveis-alvo de proficiência correspondentes para cada perfil 

profissional. 

2.2. Exemplos dos perfis profissionais mais comuns 

Responsável pelo apoio aos contratos públicos 

«Apoia a equipa de profissionais no domínio dos contratos públicos do princípio ao fim dos processos de contratação e 
da execução das tarefas a cargo dessa equipa.»  

Enquanto responsável pelo apoio aos contratos públicos, tem a missão de prestar assistência aos membros do pessoal 
ao longo de todo o ciclo da contratação pública, certificando-se de que todos os documentos de concurso cumprem os 
requisitos processuais, técnicos e jurídicos, e que as reuniões e outros contactos são bem organizados. 
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 É necessário que tenha uma perspetiva geral sólida das diferentes etapas do ciclo de vida da contratação pública 

e que seja proficiente na utilização das ferramentas pertinentes de contratação pública e outras 

ferramentas informáticas necessárias. 

 É igualmente necessário que possua boas capacidades de comunicação e colaboração, bem como um bom 

conhecimento da organização para conduzir o processo eficientemente. 

 O seu valor acrescentado principal reside na ajuda que presta à equipa de contratos públicos para garantir a 

conformidade, em especial na preparação da documentação dos concursos.  

Adquirente público independente 

«É a pessoa que trata das questões relativas à adjudicação de contratos públicos na sua (pequena) organização, o que 
significa que deve ser capaz de fazer um pouco de tudo.»  

O perfil profissional do adquirente público independente é o mais comum. Trata-se da pessoa que gere todas as 

necessidades de contratação pública de uma pequena autoridade adjudicante. Como tal, cabe-lhe a missão de ser um 
generalista que sabe aquilo que é necessário fazer em cada fase do processo e onde encontrar os tipos de 
conhecimentos especializados de que poderá carecer. 

 Necessita de ter uma excelente compreensão da legislação aplicável a nível da UE e nacional e de dominar bem 

os sistemas e ferramentas informáticos relevantes. 

 Tem igualmente de ser capaz de assumir responsabilidades em matéria de conformidade e de gestão dos riscos. 

 Os clientes e utilizadores finais a nível interno contam com o adquirente público para lhes transmitir orientações 

claras em termos de atividade e de desempenho, bem como para tratar de aspetos externos, como a gestão 

dos fornecedores. 

 O principal valor acrescentado do adquirente público independente é ser um generalista que possui conhecimentos 

pelos menos intermédio de todas as etapas do ciclo de vida da contratação pública, desde a avaliação das 

necessidades e a consulta do mercado até à elaboração das especificações técnicas e à condução da 

avaliação. 

 Pode também ter de se ocupar da fase pós-adjudicação do processo de contratação, incluindo a gestão dos 

contratos e a certificação e o pagamento. 

 Uma competência apreciada é a capacidade de integrar os objetivos de sustentabilidade e inovação no processo 

de contratação é um ativo. 

 A sua função requer pensamento analítico e crítico, para resolver os problemas de forma autónoma, e um bom 

conhecimento da organização, para obter apoio quando dele necessita.  

Especialista em contratação pública 

«É um profissional no domínio da contratação pública, que trabalha a tempo inteiro no seio de uma equipa numa grande 
organização para traduzir as necessidades em contratos e para obter uma boa relação qualidade-preço em benefício da 
sua organização e do público em geral.» 

É um especialista em matéria de contratação pública que está ao serviço de uma grande autoridade adjudicante ou 
central de compras de maior dimensão, fazendo parte de uma equipa mais vasta. 

 Necessita de ter uma excelente compreensão da legislação aplicável a nível da UE e nacional, de adotar uma 

atitude de conformidade sistemática com a mesma e de dominar bem os sistemas e ferramentas 

informáticos relevantes. 

 Os clientes e utilizadores finais a nível interno contam com o especialista em contratação pública para lhes 

transmitir orientações claras em termos de atividade e de desempenho, bem como para tratar de aspetos 

externos como a gestão dos fornecedores. 

 O seu principal valor acrescentado revela-se na fase pré-adjudicação, em que traduz os resultados da avaliação 

das necessidades dos clientes internos em especificações técnicas claras e objetivas, e participa ativamente 

no comité de avaliação das propostas.  

 Enquanto especialista, necessita de aprofundar a compreensão da forma como o trabalho nesta função se enquadra 

no ciclo de vida mais vasto da contratação pública e de formular estratégias de contratação pública 

específicas. 
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 É capaz de integrar os objetivos de sustentabilidade e inovação no processo de contratação. 

 Enquanto membro de uma equipa mais vasta, a capacidade de colaboração e um bom conhecimento da 

organização são essenciais para o seu êxito. 

Especialista da categoria  

«Tem a função de facultar conhecimentos avançados sobre uma categoria específica de fornecimentos, serviços ou 
obras que só a especialização e a experiência podem proporcionar.» 

 A missão de um especialista da categoria é especializar-se num tipo específico de mercado e de contrato. Este 

profissional ajuda os clientes internos e externos a melhorarem a sua relação qualidade-preço e a satisfação dos 
utilizadores finais, graças aos seus conhecimentos aprofundados dos fornecedores e das suas ofertas. 

 O seu principal valor acrescentado reside no conhecimento da categoria específica. Nessa categoria, revela-se 

particularmente eficaz a conduzir a análise do mercado e a participação do mercado e a elaborar 

especificações técnicas. 

 Este conhecimento também o torna particularmente eficaz no processo de avaliação das necessidades, bem 

como na compreensão da forma como as especificidades da sua área de atividade interagem com as etapas do 

ciclo de vida da contratação pública. 

 Com base na sua orientação em termos de atividade e de desempenho transforma o seu conhecimento em 

melhores resultados para os utilizadores finais e o público em geral. 

 Consegue, assim, utilizar a sua compreensão aprofundada deste domínio para tornar a contratação pública mais 

sustentável e inovadora. 

Gestor de contratos  

«É quem entra em cena após a assinatura do contrato para garantir que este é executado de acordo com o previsto e 
para assegurar que cada etapa da execução fica devidamente documentada.» 

Enquanto gestor de contratos, a sua função consiste em supervisionar o funcionamento e o desempenho dos 

contratos. Funciona como principal ponto de contacto para os fornecedores em questões contratuais, e presta contas à 
hierarquia. Isto inclui a realização de controlos financeiros e operacionais, e o cumprimento de todos os requisitos em 
matéria de apresentação de relatórios.  

 Tem de possuir sólidos conhecimentos da legislação da UE e nacional, em especial do direito dos contratos. 

 Tem igualmente de representar a organização em termos de gestão dos fornecedores, bem como em quaisquer 

negociações ou iniciativas de resolução de conflitos que sejam necessárias. 

 O seu principal valor acrescentado reside na fase pós-adjudicação, em que assume a liderança em termos de 

gestão de contratos, certificação e pagamento, bem como as responsabilidades em matéria de relatórios e 

avaliação. 

Diretor de departamento  

«Assegura que os objetivos estratégicos da organização são transformados em medidas concretas e ajuda as suas 
equipas a obterem os melhores resultados para os clientes e o público em geral.»  

 A sua função enquanto diretor de departamento consiste em supervisionar os profissionais no domínio da 

contratação pública da organização na concretização dos seus objetivos. Sendo um cargo de direção, esta função 
exige menos especialização no domínio da contratação e mais competências profissionais. 

 Necessita de ter uma compreensão sólida da legislação aplicável a nível da UE e nacional e de conseguir traduzir 

essa compreensão numa estratégia de contratação pública específica. 

 Cabe-lhe a responsabilidade última pela conformidade, bem como pelo controlo interno e a gestão dos riscos. 

 É responsável pelo planeamento, certificando-se de que as políticas nacionais e da organização são 

quotidianamente aplicadas. Isto inclui a incorporação de objetivos políticos sustentáveis e inovadores no 

processo de contratação pública, se for caso disso. 
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 É frequentemente chamado a representar a organização, pelo que tem de possuir aptidões de comunicação e 

negociação excelentes. 

 Enquanto diretor, é responsável pelo orçamento do departamento, pelo que necessita de se pautar por uma forte 

orientação para o desempenho e praticar uma boa gestão dos projetos para otimizar a relação custo-benefício. 

 É como líder que tem o seu principal valor acrescentado. Para o efeito, necessita de aptidões excecionais de gestão 

e liderança de equipas, bem como de gestão das relações com as partes interessadas, e ainda de um muito 

bom conhecimento da organização. 

 Tem de utilizar o seu pensamento analítico e crítico e estimular a mudança através da adaptabilidade. 

 É responsável perante a organização por todos os relatórios e avaliações, bem como pela autorização da 

certificação e do pagamento. 

2.3. Exemplos de competências e níveis-alvo de cada um 

dos perfis profissionais comuns  

O quadro seguinte apresenta uma panorâmica dos níveis-alvo de proficiência correspondentes às competências exigidas 
para os seis exemplos de perfis profissionais comuns. A ausência de um número indica que a competência não é 
considerada relevante para o perfil profissional, ou seja, que não corresponde às atividades realizadas pelas pessoas 
pertencentes a esse perfil.  
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Quadro 3: Exemplos de competências e níveis-alvo de cada um dos perfis profissionais comuns 
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1. Planeamento - 1 1 2 2 3 

2. Ciclo de vida 1 2 3 3 2 3 

3. Legislação - 2 1 1 2 4 

4. Contratação pública eletrónica e outras 

ferramentas informáticas 
1 2 2 1 1 2 

5. Contratação pública sustentável - 1 2 3 2 3 

6. Contratos Públicos de Inovação - 1 2 3 2 3 

7. Categorias específicas  - 1 1 3 - - 

8. Gestão de fornecedores 1 1 1 2 2 2 

9. Negociações - 2 2 - 2 3 
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10. Avaliação das necessidades 1 1 2 2 - 3 

11. Análise do mercado e participação do 

mercado 
1 2 2 2 - - 

12. Estratégia de contratação pública - 2 2 1 - 3 

13. Especificações técnicas 1 2 2 3 - - 

14. Documentação do concurso 1 2 2 1 - - 

15. Avaliação das propostas - 2 2 1 - 2 
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 16. Gestão de contratos 1 2 1 2 3 2 

17. Certificação e pagamento 1 2 1 - 3 2 

18. Relatórios e avaliação 1 2 2 - 2 3 

19. Resolução/ mediação de conflitos - 1 1 - 2 2 
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 20. Adaptabilidade e modernização - 2 1 2 2 3 

21. Pensamento analítico e crítico 1 2 2 2 3 4 

22. Comunicação 1 2 2 1 3 3 

23. Ética e conformidade 2 3 2 1 3 4 
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24. Colaboração 2 1 2 1 2 3 

25. Gestão das relações com as partes 

interessadas 
1 1 2 1 3 4 

26. Gestão e liderança de equipas - 1 1 - - 3 
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 27. Conhecimento da organização 2 2 2 1 2 4 

28. Gestão de projetos 1 2 2 - 2 3 

29. Orientação para o desempenho 1 2 2 2 3 3 

30. Gestão dos riscos e controlo interno 1 2 2 1 3 4 
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3. O QUESTIONÁRIO DE AUTOAVALIAÇÃO 
O Questionário de Autoavaliação ProcurCompEU individual está dividido em três grandes secções: 
 

 Perguntas de caráter geral, que oferecem uma panorâmica dos antecedentes de cada indivíduo no domínio da 
contratação pública. Estas perguntas não são pontuadas e, por conseguinte, não contam para os resultados da 
autoavaliação. Fornecem apenas informações contextuais, que complementam a autoavaliação individual.  

  

 Perguntas sobre conhecimentos, que aferem os conhecimentos de cada indivíduo no domínio da contratação 
pública, relativamente aos conhecimentos esperados (nível-alvo de proficiência) definidos para o seu perfil 
profissional.  

  

 Perguntas sobre aptidões, que aferem a gama de aptidões de cada indivíduo, relativamente às aptidões 

esperadas (níveis-alvo de proficiência) para o seu perfil profissional. 

 
Em relação a cada competência há, pelo menos, uma pergunta sobre conhecimentos e uma pergunta sobre aptidões. 
As perguntas podem ser apresentadas na ordem seguida no quadro de competências ou separando as perguntas sobre 
conhecimentos das perguntas sobre aptidões.  
 
A Ferramenta de Autoavaliação do ProcurCompEU não se destina a servir como uma ferramenta de análise do 
desempenho, mas sim como uma ferramenta de desenvolvimento profissional da organização. Por conseguinte, as 
perguntas foram concebidas de modo a serem respondidas como autodeclarações e não como perguntas de um teste.  
 
Com exceção das perguntas de caráter geral, as respostas às perguntas sobre conhecimentos e aptidões são pontuadas 
de 0 a 4:  
 

 0: Não tenho conhecimentos nenhuns/ Não tenho aptidões nenhumas 

 1: Tenho conhecimentos básicos/ Tenho aptidões básicas 

 2: Tenho conhecimentos intermédios/ Tenho aptidões intermédias  

 3: Tenho conhecimentos avançados/ Tenho aptidões avançadas 

 4: Tenho conhecimentos especializados/ Tenho aptidões especializadas  

 
A lista a seguir apresentada formula, em traços gerais, as perguntas correspondentes a cada competência.  

3.1. Perguntas de caráter geral 

 

 Pergunta geral 1: Que cargo ocupa na sua organização? 

 Pergunta geral 2: Quais são as suas atuais funções e responsabilidades relacionadas com a contratação pública? 

 Pergunta geral 3: Trabalha a tempo inteiro ou a tempo parcial nessas funções e responsabilidades? 

 Pergunta geral 4: Há quantos anos ocupa esse cargo?  

 Pergunta geral 5: Quantos anos de experiência tem, no total, a trabalhar no domínio da contratação pública?  

 Pergunta geral 6: Que tipo e nível de formação relacionada com a contratação pública recebeu?  
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3.2. Perguntas sobre conhecimentos e aptidões 

correspondentes às competências do ProcurCompEU 

 
Competência 1: Planeamento  

 Pergunta sobre conhecimentos 1: Até que ponto conhece os planos, as prioridades políticas e o orçamento para 

a contratação pública da sua organização? 

 Pergunta sobre aptidões 1: Em que medida é capaz de desenvolver um plano de contratação pública consentâneo 

com os recursos orçamentais disponíveis? 

Competência 2: Ciclo de vida  

 Pergunta sobre conhecimentos 2: Até que ponto conhece as diversas fases do ciclo de vida da contratação 

pública, desde a pré-publicação até à pós-adjudicação? 

 Pergunta sobre aptidões 2: Em que medida é capaz de acompanhar as diversas fases do ciclo de vida da 

contratação pública? 

Competência 3: Legislação 

 Pergunta sobre conhecimentos 3: Até que ponto conhece a legislação em matéria de contratos públicos e outros 

domínios do direito pertinentes? 

 Pergunta sobre aptidões 3: Em que medida é capaz de aplicar elementos específicos da legislação em matéria 

de contratos públicos, bem como outros quadros jurídicos com impacto na contratação pública? 

Competência 4: Contratação pública eletrónica e outras ferramentas informáticas 

 Pergunta sobre conhecimentos 4: Até que ponto conhece a contratação pública eletrónica e outros sistemas e 

ferramentas informáticos? 

 Pergunta sobre aptidões 4: Em que medida é capaz de utilizar a contratação pública eletrónica e outros sistemas 

e ferramentas informáticos? 

Competência 5: Contratação pública sustentável 

 Pergunta sobre conhecimentos 5: Até que ponto conhece as políticas de sustentabilidade aplicáveis e a forma 

de as promover? 

 Pergunta sobre aptidões 5: Em que medida é capaz de integrar no processo de contratação pública os objetivos 

de sustentabilidade estabelecidos pela organização e pelas políticas nacionais? 

Competência 6: Contratos públicos de inovação   

 Pergunta sobre conhecimentos 6: Até que ponto conhece as políticas de inovação aplicáveis e a forma de as 

promover? 

 Pergunta sobre aptidões 6: Em que medida é capaz de integrar no processo de contratação pública os objetivos 

de inovação estabelecidos pela organização e pelas políticas nacionais? 

Competência 7: Categorias específicas 

 Pergunta sobre conhecimentos 7: Até que ponto conhece as características e especificidades de uma ou mais 

categorias específicas de fornecimentos, serviços ou obras? 

 Pergunta sobre aptidões 7: Em que medida é capaz de tirar o máximo partido de uma ou mais categorias de 

fornecimentos, serviços ou obras? 

Competência 8: Gestão de fornecedores 

 Pergunta sobre conhecimentos 8: Até que ponto conhece as estratégias e os processos de gestão dos 

fornecedores? 

 Pergunta sobre aptidões 8: Em que medida é capaz de desenvolver, gerir e manter as relações com os 

fornecedores, respeitando simultaneamente os princípios da contratação pública? 
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Competência 9: Negociações  

 Pergunta sobre conhecimentos 9: Até que ponto conhece os processos de negociação relevantes no domínio da 

contratação pública? 

 Pergunta sobre aptidões 9: Em que medida é capaz de aplicar as estratégias dos processos de negociação 

durante as fases de contratação pública e de gestão dos contratos, em conformidade com os princípios da 
contratação pública e os princípios éticos? 

Competência 10: Avaliação das necessidades  

 Pergunta sobre conhecimentos 10: Até que ponto conhece as ferramentas e técnicas de identificação das 

necessidades? 

 Pergunta sobre aptidões 10: Em que medida é capaz de aplicar técnicas e ferramentas de avaliação das 

necessidades para determinar as necessidades da organização e dos utilizadores finais no que diz respeito ao objeto 
do concurso? 

Competência 11: Análise do mercado e participação do mercado  

 Pergunta sobre conhecimentos 11: Até que ponto conhece as ferramentas de análise do mercado e as técnicas 

adequadas de participação do mercado? 

 Pergunta sobre aptidões 11: Em que medida é capaz de utilizar as técnicas de análise do mercado e de 

participação do mercado para compreender as características e as tendências do mercado fornecedor? 

Competência 12: Estratégia de contratação pública 

 Pergunta sobre conhecimentos 12: Até que ponto conhece as diferentes estratégias de contratação pública, tais 

como os tipos de procedimentos, a utilização de lotes e os tipos de contratos? 

 Pergunta sobre aptidões 12: Em que medida é capaz de determinar, de entre as diversas estratégias de 

contratação pública disponíveis, aquela que melhor se adequa ao processo de contratação em causa e, ao mesmo 
tempo, atingir os objetivos da organização?  

Competência 13: Especificações técnicas  

 Pergunta sobre conhecimentos 13: Até que ponto conhece os requisitos de elaboração das especificações 

técnicas? 

 Pergunta sobre aptidões 13: Em que medida é capaz de elaborar especificações técnicas que permitam aos 

potenciais proponentes apresentar propostas realistas que respondam às necessidades da organização? 

Competência 14: Documentação do concurso 

 Pergunta sobre conhecimentos 14: Até que ponto conhece os requisitos de preparação da documentação de 

concursos públicos?  

 Pergunta sobre aptidões 14: Em que medida é capaz de preparar a documentação de concursos públicos, 

aplicando os critérios adequados de exclusão, seleção e adjudicação? 

Competência 15: Avaliação das propostas  

 Pergunta sobre conhecimentos 15: Até que ponto conhece o processo de avaliação? 

 Pergunta sobre aptidões 15: Em que medida é capaz de avaliar as propostas com base em critérios pré-definidos, 

de forma objetiva e transparente?  

Competência 16: Gestão de contratos  

 Pergunta sobre conhecimentos 16: Até que ponto conhece os princípios da gestão de contratos? 

 Pergunta sobre aptidões 16: Em que medida é capaz de supervisionar a execução dos contratos, assegurando 

simultaneamente a conformidade técnica do bem, da obra ou do serviço prestado? 

Competência 17: Certificação e pagamento  

 Pergunta sobre conhecimentos 17: Até que ponto conhece o processo de certificação e pagamento? 
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 Pergunta sobre aptidões 17: Em que medida é capaz de aplicar os princípios de verificação e o quadro de controlo 

financeiro para verificar a conformidade legal do contrato público antes de proceder ao pagamento? 

Competência 18: Relatórios e avaliação  

 Pergunta sobre conhecimentos 18: Até que ponto conhece as ferramentas e técnicas de monitorização de 

contratos? 

 Pergunta sobre aptidões 18: Em que medida é capaz de avaliar o processo, as realizações e os resultados de 

um procedimento de contratação pública para retirar ensinamentos sobre a forma de melhorar o desempenho em 
procedimentos futuros? 

Competência 19: Resolução / mediação de conflitos  

 Pergunta sobre conhecimentos 19: Até que ponto conhece os processos de resolução e mediação de conflitos e 

o funcionamento do sistema de recurso? 

 Pergunta sobre aptidões 19: Em que medida é capaz de prevenir e resolver conflitos e de gerir as queixas no 

âmbito do sistema nacional de recurso?  

Competência 20: Adaptabilidade e modernização  

 Pergunta sobre conhecimentos 20: Até que ponto conhece as técnicas e ferramentas de gestão da mudança? 

 Pergunta sobre aptidões 20: Em que medida é capaz de prever e de se adaptar à mudança das tarefas e das 

circunstâncias, e procura aprender e evoluir continuamente? 

Competência 21: Pensamento analítico e crítico  

 Pergunta sobre conhecimentos 21: Até que ponto conhece as abordagens e ferramentas de pensamento 

analítico e crítico? 

 Pergunta sobre aptidões 21: Em que medida é capaz de utilizar o pensamento analítico e crítico na avaliação de 

uma informação e/ou de uma situação e na resolução de problemas? 

Competência 22: Comunicação  

 Pergunta sobre conhecimentos 22: Até que ponto conhece as ferramentas e técnicas de comunicação e sabe 

como aplicar os princípios da contratação pública em várias situações de comunicação? 

 Pergunta sobre aptidões 22: Em que medida é capaz de comunicar eficazmente, adaptando o meio de 

comunicação e a mensagem ao público-alvo, assegurando simultaneamente que os princípios da contratação 
pública são respeitados? 

Competência 23: Ética e conformidade  

 Pergunta sobre conhecimentos 23: Até que ponto conhece as regras processuais e os princípios aplicáveis, bem 

como as ferramentas, os códigos e os documentos de orientação que ajudam a assegurar a observância dos 
mesmos? 

 Pergunta sobre aptidões 23: Em que medida é capaz de assegurar o cumprimento das regras e dos princípios 

da contratação pública aplicáveis, bem como dos princípios éticos? 

Competência 24: Colaboração  

 Pergunta sobre conhecimentos 24: Até que ponto conhece as ferramentas e técnicas de colaboração? 

 Pergunta sobre aptidões 24: Em que medida é capaz de promover formas de pensar e processos inclusivos e 

colaborativos? 

Competência 25: Gestão das relações com as partes interessadas  

 Pergunta sobre conhecimentos 25: Até que ponto conhece os principais conceitos e métodos de gestão das 

relações com as partes interessadas? 

 Pergunta sobre aptidões 25: Em que medida é capaz de gerar uma confiança mútua que contribua para relações 

sólidas com as partes interessadas internas e externas? 
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Competência 26: Gestão e liderança de equipas 

 Pergunta sobre conhecimentos 26: Até que ponto conhece os principais conceitos e métodos da gestão de 

equipas? 

 Pergunta sobre aptidões 26: Em que medida é capaz de ajustar os métodos e as técnicas de gestão e liderança 

à equipa e às circunstâncias, criando, assim, um ambiente propício à consecução de objetivos comuns? 

Competência 27: Conhecimento da organização  

 Pergunta sobre conhecimentos 27: Até que ponto conhece a estrutura administrativa, os procedimentos e 

processos, a cultura interna e o quadro jurídico e político da sua organização? 

 Pergunta sobre aptidões 27: Em que medida é capaz de compreender tanto a função de contratação pública 

como a estrutura e a cultura da organização?  

Competência 28: Gestão de projetos  

 Pergunta sobre conhecimentos 28: Até que ponto conhece as ferramentas e técnicas de gestão de projetos 

relevantes para a administração pública? 

 Pergunta sobre aptidões 28: Em que medida é capaz de utilizar as ferramentas e técnicas de gestão de projetos 

para levar a bom termo um procedimento de contratação pública e a gestão de um contrato?  

Competência 29: Orientação para o desempenho  

 Pergunta sobre conhecimentos 29: Até que ponto conhece as estratégias e os métodos de gestão dos custos e 

do desempenho, bem como os indicadores-chave de desempenho (KPI) que ajudam a identificar as ineficiências e 
a controlar o desempenho financeiro do procedimento de contratação pública, bem como a relação qualidade-preço 
por este obtida? 

 Pergunta sobre aptidões 29: Em que medida é capaz de aplicar estratégias e métodos comerciais e de gestão 

do desempenho para maximizar a relação qualidade-preço dos contratos públicos? 

Competência 30: Gestão dos riscos e controlo interno  

 Pergunta sobre conhecimentos 30-A: Até que ponto conhece as funções de controlo e auditoria? 

 Pergunta relativa às aptidões 30-A: Em que medida é capaz de desempenhar as diferentes funções de inspeção, 

controlo, auditoria e avaliação aplicáveis à contratação pública? 

 Pergunta sobre conhecimentos 30-B: Até que ponto conhece as ferramentas e técnicas de gestão dos riscos? 

 Pergunta sobre aptidões 30-B: Em que medida é capaz de monitorizar atentamente os riscos e aplicar medidas 

de atenuação e abordagens proativas para proteger os interesses da organização? 
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4. OS RESULTADOS DA AVALIAÇÃO 

4.1. Resultados da avaliação individual 

Os resultados da avaliação individual podem ser visualizados sob a forma de gráficos de radar, que indicam a pontuação 
relativa às competências específicas da contratação pública e às competências sociais. Para cada competência, o gráfico 
indica o nível-alvo de proficiência estabelecido para o perfil profissional em questão e a pontuação efetiva que o 

profissional alcançou nessa competência.  

Deste modo, cada indivíduo pode identificar rapidamente as áreas em que o seu nível de proficiência atual atinge o 
objetivo, supera o objetivo ou fica aquém do nível-alvo definido para o seu perfil profissional. Pode, assim, utilizar os 
eventuais défices identificados para apoiar a sua própria carreira e o seu desenvolvimento profissional, por exemplo 
procurando encontrar atividades de aprendizagem e de desenvolvimento específicas. Dentro da organização, cada 
indivíduo pode utilizar os seus resultados para propor à sua hierarquia a frequência de determinados cursos de 
formação, a fim de melhorar as suas competências e desenvolver novas aptidões que também beneficiarão a 
organização.  

 

4.2. Resultados da avaliação do perfil  

 

Podem obter-se os resultados da avaliação do perfil agregando os resultados da avaliação de todos os indivíduos 
pertencentes ao mesmo perfil profissional.  

Em relação a cada perfil profissional, é possível calcular os seguintes resultados:  

 Pontuação-alvo: O nível-alvo estabelecido para a competência para um perfil profissional específico;  

 Pontuação média: A média de todos os resultados da avaliação individual relativos ao mesmo perfil; 

 Pontuação máxima: A pontuação máxima obtida por um indivíduo do mesmo perfil. 

A pontuação média ajuda a identificar padrões de pontos fortes e fracos em todos os membros da equipa de um 

determinado perfil existente na organização, ou seja, permite que a organização descubra se existem competências que 
os profissionais com uma função específica geralmente superam ou nas quais ficam aquém do nível-alvo de proficiência. 
Esta informação é particularmente útil a nível estratégico, pois indica à hierarquia os aspetos em que a organização é 
particularmente forte, ou aqueles em que é necessário investir no reforço das capacidades a longo prazo. 

 

A pontuação máxima permite às organizações responder a uma pergunta muito diferente: algum dos membros da 

equipa de um determinado perfil possui o nível máximo de proficiência que a organização definiu como necessário em 
cada uma das competências? Ao contrário de um défice na pontuação média, a conclusão de que nenhuma das pessoas 
que desempenham essa função na organização atinge o nível máximo de proficiência pode requerer a adoção de 

0

1

2

3

4
C1

C2

C3

C4

C5

C6

C7

C8

C9

C10C11

C12

C13

C14

C15

C16

C17

C18

C19

Procurement specific competencies

Your profile

Public
procurement
specialist

0

1

2

3

4
C20

C21

C22

C23

C24

C25C26

C27

C28

C29

C30

Professional competencies

Your profile

Public
procurement
specialist

O seu perfil

Competências específicas da contratação pública Competências sociais

Especialista em 

contratação 

pública 

0

1

2

3

4
C1

C2

C3

C4

C5

C6

C7

C8

C9

C10C11

C12

C13

C14

C15

C16

C17

C18

C19

Procurement specific competencies

Your profile

Public
procurement
specialist

0

1

2

3

4
C20

C21

C22

C23

C24

C25C26

C27

C28

C29

C30

Professional competencies

Your profile

Public
procurement
specialist

0

1

2

3

4
C1

C2

C3

C4

C5

C6

C7

C8

C9
C10C11

C12

C13

C14

C15

C16

C17

C18

C19

Procurement Specific Competencies 
Maximum Scores

Max Target

Max

0

1

2

3

4
C1

C2

C3

C4

C5

C6

C7

C8

C9
C10C11

C12

C13

C14

C15

C16

C17

C18

C19

Procurement Specific Competencies 
Maximum Scores

Max Target

MaxEspecialista em 

contratação pública 

O seu perfil



ProcurCompEU - Quadro Europeu de Competências para Profissionais no Domínio da Contratação Pública 

84 

medidas mais imediatas para corrigir o défice. Isto é particularmente pertinente no caso dos perfis profissionais 
especializados, como os peritos jurídicos ou os gestores de contratos, de quem se esperam conhecimentos ou aptidões 
específicas não possuídos por outras pessoas da organização. 

 

4.3. Resultados da avaliação organizacional 

Podem calcular-se os resultados da avaliação organizacional agregando todos os resultados das avaliações individuais. 
Os resultados podem ser visualizados, por exemplo, em quatro gráficos de radar: dois para as competências específicas 
da contratação pública e dois para as competências sociais.  

Em relação a cada competência, os gráficos indicam:  

 Objetivo máximo: O nível-alvo máximo para todos os perfis profissionais considerados em conjunto 

 Pontuação máxima: A pontuação máxima alcançada 

 Objetivo médio: A média de todos os níveis-alvo de proficiência 

 Pontuação média: A média dos resultados de todos os perfis 

Os dois conjuntos de pontuações ajudam a responder a diferentes tipos de perguntas da organização. 

A pontuação máxima permite às organizações responder a uma pergunta muito diferente: algum dos membros da 

organização possui o nível máximo de proficiência que a organização definiu como necessário em cada uma das 
competências? Ao contrário de um défice na pontuação média, a conclusão de que nenhuma das pessoas que 
desempenham essa função na organização possui o nível-alvo máximo de proficiência pode exigir a adoção de medidas 
mais imediatas para corrigir o défice. 

A pontuação média ajuda a identificar os padrões de pontos fortes e pontos fracos existentes na organização, ou seja, 

permite que a organização descubra se existem competências que os profissionais com uma função específica 
geralmente superam ou nas quais ficam aquém do nível-alvo de proficiência. Esta informação é particularmente útil a 
nível estratégico, pois indica à hierarquia os aspetos em que a organização é particularmente forte, ou aqueles em que 
é necessário investir no reforço das capacidades a longo prazo. 
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PARTE III. O PROGRAMA DE FORMAÇÃO GENÉRICA DO 

PROCURCOMPEU 

 

1. O QUE É O PROGRAMA DE FORMAÇÃO GENÉRICA? 
O Programa de Formação Genérica do ProcurCompEU é uma das ferramentas que constituem o pacote do ProcurCompEU. 
Foi desenvolvido com base na Matriz de Competências do ProcurCompEU e baseia-se nas 30 competências nela descritas.  

Enquanto a Matriz de Competências descreve os diversos níveis de conhecimentos e aptidões pertinentes que os 
profissionais no domínio da contratação pública devem possuir para desempenharem bem as suas funções, o Programa 
de Formação resume em linhas gerais os conteúdos das formações através das quais as competências profissionais e 
específicas da contratação pública constantes da Matriz de Competências podem ser desenvolvidas.  

Mais especificamente, descreve os conteúdos-tipo de formação e os resultados da aprendizagem de 30 módulos de 
formação baseados nas competências enumeradas na Matriz de Competências (ver quadro 1).  

1.1. Objetivo do Programa de Formação Genérica do 

ProcurCompEU 

De uma perspetiva organizacional ou institucional, o Programa de Formação é uma descrição geral dos conteúdos-

tipo de formação em que as organizações no domínio da contratação pública, os governos, as universidades, as 

instituições de formação e os organismos de certificação se podem basear para desenvolver programas de formação 
em matéria de contratação pública destinados a profissionais.  

1.2. Estrutura do Programa de Formação Genérica do 

ProcurCompEU 

Os módulos de formação fornecem descrições das competências em causa, a lista dos temas da formação que devem 

ser abordados num curso de formação e os resultados da aprendizagem esperados.  

Cada módulo de formação está estruturado da seguinte forma:  

Descrição da competência: uma explicação sucinta da competência visada pelo módulo de formação e o tipo de 

conhecimentos necessários para a dominar.  

Temas da formação: as áreas temáticas e os temas que devem ser tratados no módulo de formação. 

Resultados da aprendizagem: os conhecimentos e as aptidões que os formandos deverão ser capazes de 

compreender e aplicar ao nível adequado no final da formação. 

1.3. Métodos de formação e aprendizagem orientados para 

o nível de proficiência 

O Programa de Formação constitui uma base para a preparação dos conteúdos a incluir nos módulos de formação para 
os quatro níveis de proficiência distintos indicados na Matriz de Competências do ProcurCompEU. Embora os temas da 
formação sejam os mesmos nos quatro níveis, será necessário utilizar métodos de aprendizagem diferentes para 

ministrar eficazmente uma formação que apoie o desenvolvimento de competências desde o nível básico até ao nível 
especializado.  
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Entre os vários métodos de formação e aprendizagem que podem ser utilizados para ministrar cursos de formação 
baseados no Programa de Formação figuram os seguintes:  

 Seminários e workshops introdutórios; 

 Conferências e grupos de peritos de alto nível; 

 Formação em sala de aula; 

 Formação baseada na Web;  

 Módulos estruturados de ensino em linha; 

 Formação em contexto laboral; e ainda 

 Coaching (orientação personalizada). 

O Programa de Formação pretende ser uma ferramenta flexível e não impõe a utilização de qualquer método de 

aprendizagem específico para cada nível de formação. Embora alguns métodos de formação sejam mais adequados 
para determinados níveis de formação (p. ex., os seminários e workshops introdutórios são formas habituais de aquisição 
de um nível básico de conhecimentos, enquanto para um nível de proficiência mais elevado o método adotado será, 
preferencialmente, a aprendizagem entre pares, o intercâmbio de boas práticas, seminários especializados, etc.), 
compete aos utilizadores do Programa de Formação Genérica do ProcurCompEU definir e decidir que métodos de 
formação e aprendizagem melhor se adequam ao programa de formação que estejam a desenvolver.  

Do mesmo modo, os resultados da aprendizagem aqui apresentados são indicativos e devem ser considerados como 
um ponto de partida para o desenvolvimento e a adaptação do conteúdo da formação ao contexto nacional ou 
organizacional específico, bem como em termos de objetivos específicos de formação, públicos-alvo, níveis de 
proficiência e métodos de ensino. Uma vez que existem diferentes formas de abordar os resultados da aprendizagem, 

podem ser encontradas orientações no Manual sobre a definição, redação e aplicação dos resultados da aprendizagem20. 

Além disso, o Quadro Europeu de Qualificações é um instrumento para assegurar a coerência entre tipos e níveis de 

qualificações na União21. 

 

                                                        
20 Cedefop (2017). Defining, writing and applying learning outcomes: a European handbook; https://www.cedefop.europa.eu/files/4156_en.pdf 
21 https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/HTML/?uri=CELEX:52016DC0383&from=PT 

https://www.cedefop.europa.eu/files/4156_en.pdf
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/HTML/?uri=CELEX:52016DC0383&from=PT
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2. OS MÓDULOS DE FORMAÇÃO GENÉRICA DO PROCURCOMPEU 

MÓDULO DE FORMAÇÃO 1. PLANEAMENTO DA CONTRATAÇÃO PÚBLICA 

DESCRIÇÃO DA COMPETÊNCIA 

A formulação, o desenvolvimento e a aplicação dos planos da contratação pública que indica onde e como a 

contratação pública deve ser utilizada para adquirir, em condições vantajosas, os bens, serviços ou obras necessárias, 
em consonância com o impacto político desejado. Para tal, há que ter em conta: 

 As prioridades políticas e estratégicas da organização; 
 As políticas aplicáveis a nível nacional;  
 Os planos orçamentais adotados e os recursos disponíveis; 
 Se a opção pela contratação pública é a mais adequada para satisfazer a necessidade identificada; 
 A necessidade de estabelecer prioridades e de gerir os calendários; e  
 As potenciais oportunidades e riscos existentes no processo de execução. 
 

Esta competência exige conhecimentos dos planos de contratação pública e das prioridades estratégicas da organização, 
incluindo os planos orçamentais e as opções para a sua execução, bem como das políticas aplicáveis a nível nacional. 

 

TEMAS DA FORMAÇÃO  

Este módulo de formação deve abranger: 

 As prioridades políticas e estratégicas da organização e a ligação às políticas aplicáveis a nível nacional. 
 Os processos e calendários de contratação pública para um planeamento preciso 
 Os planos orçamentais adotados, o ciclo orçamental da organização e os recursos disponíveis 
 A necessidade de estabelecer prioridades e gerir os calendários 
 As oportunidades e os riscos que podem existir no processo de execução 

 

RESULTADOS DA APRENDIZAGEM 

No final do módulo de formação, os formandos devem poder compreender e/ou executar as seguintes 

tarefas com o nível de proficiência desejado:  

 O processo de recolha e consolidação de informações e contributos dos vários departamentos, consoante as funções 

que desempenham na organização, com vista a identificar as necessidades e os recursos 

 Definir prioridades consentâneas com os recursos disponíveis, identificar opções para combinar necessidades e 

obter economias de escala 

 Realizar uma análise dos pontos fortes, pontos fracos, oportunidades e ameaças (análise SWOT) do ponto de vista 

da organização e dos operadores económicos 

 Avaliar se a contratação pública é a opção correta para satisfazer a necessidade identificada e alinhar os projetos 

de contratação com o orçamento da organização 

 Identificar eventuais riscos na execução e elaborar um plano de atenuação dos riscos (ver módulo especializado) 

 Desenvolver e elaborar os planos de contratação pública da organização centrando-se nos resultados políticos e 

nas realizações operacionais 

 Avaliar e apresentar relatórios sobre a aplicação dos planos de contratação pública anteriores 

 Avaliar a maturidade da função/do departamento de contratação pública da organização e propor uma visão para 

o futuro e a estratégia de desenvolvimento correspondente 
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MÓDULO DE FORMAÇÃO 2. CICLO DE VIDA DA CONTRATAÇÃO PÚBLICA 

DESCRIÇÃO DA COMPETÊNCIA 

O ciclo de vida da contratação pública inclui as diversas fases, desde o planeamento e a pré-publicação até às fases de 
pós-adjudicação e de gestão dos contratos. Cada etapa afeta a natureza das etapas seguintes. A compreensão do ciclo 
de vida global e das interações entre as etapas, em vários procedimentos, é necessária para a conceção e a execução 
de procedimentos de contratação sólidos. Deste modo, é possível prever os riscos e as oportunidades, melhorando a 
eficiência e a relação qualidade-preço. 

 

Esta competência exige conhecimentos do ciclo de vida da contratação pública, desde o planeamento e a pré-publicação 
até à pós-adjudicação, e da forma como as diferentes fases interagem entre si. 

 

TEMAS DA FORMAÇÃO  

Este módulo de formação deve abranger: 

 As etapas, tarefas e processos do ciclo de vida da contratação pública e o modo como interagem uns com os outros 

 Os desafios comuns associados às ligações entre as diferentes fases do ciclo de vida da contratação pública 

 As boas práticas de gestão do ciclo de vida da contratação pública, como as ferramentas de seguimento, a 
comunicação e a melhoria contínua 

 Os quadros internos das organizações para os processos de contratação pública 

 

RESULTADOS DA APRENDIZAGEM 

No final do módulo de formação, os formandos devem poder compreender e/ou executar as seguintes tarefas com o 
nível de proficiência desejado:  

 Compreender as etapas, as tarefas e os processos do ciclo de vida da contratação pública e o modo como interagem 
uns com os outros 

 Executar as diferentes fases do ciclo de vida da contratação pública, compreendendo a forma como cada uma delas 
interage com as outras  

 Tirar partido das oportunidades e prever os riscos existentes noutras etapas 

 Prever os riscos e desafios entre etapas 

 Acompanhar e apresentar relatórios sobre a execução das várias etapas 

 Incorporar os ensinamentos retirados de procedimentos passados 

 Assegurar a transferência de conhecimentos entre as diversas fases 

 Identificar as ineficiências operacionais dos processos de contratação pública anteriores 

 Configurar as políticas da organização e as suas ferramentas internas, de forma a tirar partido das ligações entre 
as fases da contratação, a fim de maximizar a eficiência 

 Estabelecer os objetivos e as estratégias organizacionais para melhorar a abordagem global de contratação pública 
da organização 
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MÓDULO DE FORMAÇÃO 3. LEGISLAÇÃO EM MATÉRIA DE CONTRATOS 

PÚBLICOS 

DESCRIÇÃO DA COMPETÊNCIA 

Os profissionais no domínio da contratação pública têm de compreender e de conseguir aplicar os quadros jurídicos 

pertinentes a nível nacional e da UE e os princípios de não discriminação, igualdade de tratamento, transparência, 

proporcionalidade e boa gestão financeira. Tal inclui domínios jurídicos e políticos conexos como, por exemplo:  

 Legislação em matéria de concorrência, direito administrativo, direito dos contratos, do ambiente, legislação 

social e laboral, obrigações em matéria de acessibilidade e direitos de propriedade intelectual; 

 Regras da UE em matéria de financiamento, orçamentais e contabilísticas; 

 Vias de recurso; 

 Medidas de luta contra a corrupção e a fraude; 

 Quaisquer obrigações internacionais pertinentes.  

O conhecimento da legislação é igualmente essencial para compreender e assegurar o impacto desejado no sistema de 

contratação pública e nas cadeias de abastecimento. 

Esta competência exige conhecimentos da legislação em matéria de contratos públicos a nível nacional e da UE, bem 
como em domínios jurídicos conexos, e das suas implicações para a contratação pública. 

 

TEMAS DA FORMAÇÃO 

Este módulo de formação deve abranger: 

 Os princípios fundamentais da contratação pública  

 A regulamentação da contratação pública a nível da UE, nacional e subnacional 

 Os domínios jurídicos conexos, nomeadamente em matéria de concorrência, direito administrativo, dos contratos, 

do ambiente, legislação social e laboral, obrigações em matéria de acessibilidade e direitos de propriedade 

intelectual  

 As regras da UE em matéria de financiamento, orçamentais e contabilísticas  

 As vias de recurso  

 Os regulamentos e requisitos relativos à luta contra a corrupção e a fraude  

 Quaisquer obrigações internacionais pertinentes  
 

RESULTADOS DA APRENDIZAGEM 

No final do módulo de formação, os formandos devem poder compreender e/ou executar as seguintes 

tarefas com o nível de proficiência desejado:  

 Compreender como a contratação pública é regulamentada a nível da UE, nacional e subnacional, se for caso disso, 

e como acompanhar a evolução legislativa 

 Compreender as implicações e o impacto da legislação em matéria de contratos públicos no sistema de contratação 
pública e na cadeia de abastecimento 

 Compreender e saber pesquisar a legislação conexa à dos contratos públicos (incluindo direito da concorrência, 

direito administrativo, dos contratos, penal, do ambiente, legislação social, laboral e orçamental, bem como 

obrigações em matéria de acessibilidade e direitos de propriedade intelectual) 

 Identificar e utilizar a jurisprudência pertinente do Tribunal de Justiça da União Europeia para tomar decisões 

durante o processo de contratação pública 

 Conceber sistemas, ferramentas e processos que promovam o cumprimento das regras e dos procedimentos 
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MÓDULO DE FORMAÇÃO 4. CONTRATAÇÃO PÚBLICA ELETRÓNICA E 

OUTRAS FERRAMENTAS INFORMÁTICAS  

DESCRIÇÃO DA COMPETÊNCIA 

A contratação pública eletrónica e outros sistemas e ferramentas informáticos apoiam o ciclo de vida da 

contratação pública, desde a publicação do anúncio do concurso até ao pagamento final. Reduzem os encargos 

administrativos, melhoram a eficiência e reforçam a transparência e a responsabilização dos procedimentos de 

contratação. Entre as principais ferramentas figuram as seguintes: 

 Ferramentas da fase preparatória, por exemplo a plataforma TED e as plataformas de contratação nacionais, a 

notificação eletrónica, os documentos de concurso e modelos normalizados 

 Ferramentas da fase de apresentação de propostas, por exemplo a apresentação eletrónica de propostas, o 

Documento Europeu Único de Contratação Pública e o sistema e-Certis  

 Ferramentas da fase de concurso, por exemplo catálogos eletrónicos, plataformas de contratação eletrónica, 

sistemas de aquisição dinâmicos, sistemas de leilão e faturação eletrónica 

 Outras ferramentas informáticas que promovem a transparência dos dados e o combate à fraude e à corrupção, 

como os registos comerciais e de contratos públicos. 

A transformação digital da contratação pública exige uma abordagem proativa contínua para tirar partido das melhores 

ferramentas disponíveis. Exige também uma formação contínua. 

Esta competência exige conhecimentos das plataformas e funcionalidades de contratação pública eletrónica utilizadas 
na organização, incluindo os sistemas de contratação nacionais e da UE, bem como de outros sistemas e ferramentas 
informáticos pertinentes. 

 

TEMAS DA FORMAÇÃO 

Este módulo de formação deve abranger: 

 Os sistemas de contratação pública eletrónica nacionais e a nível da UE 

 As ferramentas essenciais da contratação pública eletrónica, incluindo a notificação eletrónica, a apresentação 

eletrónica de propostas, os concursos eletrónicos e a faturação eletrónica  

 Os indicadores da contratação pública eletrónica, que podem ser utilizados na produção de análises estatísticas 

para as organizações 

 Regras de transparência nos contratos públicos e na acessibilidade das TIC 

 

RESULTADOS DA APRENDIZAGEM 

No final do módulo de formação, os formandos devem poder compreender e/ou executar as seguintes 

tarefas com o nível de proficiência desejado:  

 Utilizar os sistemas e ferramentas de contratação pública eletrónica disponíveis para executar os procedimentos de 

contratação pública 

 Recorrer a outras ferramentas informáticas (p. ex., registos de contratos, instrumento Arachne) que possam 

contribuir para garantir uma maior transparência e prevenir e/ou detetar casos de corrupção na contratação pública  

 Utilizar capacidades de contratação pública eletrónica mais avançadas, como os sistemas de gestão de 

fornecedores, os leilões eletrónicos e os catálogos eletrónicos, se for caso disso 

 Analisar e utilizar dados recolhidos através dos sistemas de contratação pública eletrónica para melhorar os 

procedimentos e processos da organização 

 Definir indicadores de contratação pública eletrónica para a organização 

 Identificar novas ferramentas informáticas que possam aumentar a eficiência da organização em matéria de 

contratos públicos, incluindo a acessibilidade das TIC  

 Definir a estratégia e os procedimentos da organização no que respeita à utilização das ferramentas de contratação 

pública eletrónica e outras ferramentas informáticas  
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MÓDULO DE FORMAÇÃO 5. CONTRATAÇÃO PÚBLICA SUSTENTÁVEL  

DESCRIÇÃO DA COMPETÊNCIA 

A contratação pública sustentável incorpora os objetivos estratégicos das políticas públicas nos processos de 
contratação pública, designadamente a contratação pública ecológica (CPE), a contratação pública socialmente 
responsável (CPSR) e a garantia de uma concorrência efetiva e de participação das PME. Contribui para reduzir o impacto 
ambiental da contratação pública, realizar objetivos sociais e melhorar a relação qualidade-preço em benefício da 
organização e da sociedade em geral. Os objetivos sustentáveis podem ser prosseguidos de muitas formas, 
designadamente através de:  

 Critérios de exclusão que exijam um nível mínimo de cumprimento da legislação ambiental e social pelos 
adjudicatários e subcontratantes; 

 Critérios de seleção que verifiquem as qualificações do proponente para alcançar os objetivos ambientais e sociais; 
Especificações técnicas que incluam considerações sociais e ambientais, como os requisitos de rotulagem ou os 
processos de produções sustentáveis; 

 Técnicas de avaliação como o cálculo dos custos do ciclo de vida e a utilização de critérios de adjudicação ambientais 
ou sociais; 

 Cláusulas de execução dos contratos para controlar e aplicar normas rigorosas em matéria de sustentabilidade;  

 Legislação setorial específica, que exija, por exemplo, normas mínimas de eficiência energética, bem como regras 
horizontais, como as obrigações de acessibilidade; 

 Planos de ação ecológicos ou sociais a nível dos Estados-Membros que descrevam medidas de apoio ou estabeleçam 
objetivos. 

 

Esta competência exige conhecimentos dos objetivos de sustentabilidade (ambientais e sociais) da organização e das 
políticas nacionais conexas, bem como das ferramentas, normas e técnicas disponíveis para os incorporar no processo 
de contratação pública.  

 

TEMAS DA FORMAÇÃO  

Este módulo de formação deve abranger: 

 Princípios e normas em matéria de contratação pública ecológica (CPE) e contratação pública socialmente 
responsável (CPSR), incluindo os que facilitam a participação das PME e das empresas sociais 

 O plano de ação e os objetivos ecológicos e sociais a nível nacional 

 Os fatores de sustentabilidade, os critérios de seleção e de adjudicação e as obrigações de acessibilidade 

 As ferramentas, os métodos e as soluções que apoiam a contratação pública sustentável, designadamente as 
técnicas de cálculo dos custos do ciclo de vida e a rotulagem 

 Exemplos de legislação setorial específica 
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RESULTADOS DA APRENDIZAGEM 

No final do módulo de formação, os formandos devem poder compreender e/ou executar as seguintes 

tarefas com o nível de proficiência desejado: 

 Compreender e prever os potenciais desafios e os benefícios esperados da contratação pública sustentável 

 Identificar as oportunidades de fazer refletir os objetivos de sustentabilidade nos procedimentos de contratação 

pública 

 Utilizar as ferramentas, os métodos e as soluções que apoiam a contratação pública sustentável, 
designadamente normas, técnicas de cálculo dos custos do ciclo de vida e rotulagem 

 Definir critérios de seleção e adjudicação relativos à CPE, à CPSR e favoráveis às PME 

 Assegurar o cumprimento das obrigações de acessibilidade 

 Incorporar nos documentos dos concursos cláusulas de execução dos contratos e critérios de adjudicação 

referentes à CPE e à CPSR e favoráveis às PME 

 Utilizar contratos reservados para facilitar aos operadores com um impacto social positivo o acesso aos 

contratos públicos 

 Manter o acesso dos fornecedores ao mercado, apesar da aplicação de critérios favoráveis ao ambiente 

 Comunicar ao mercado os requisitos em matéria de CPE e CPSR e dar visibilidade ao trabalho no domínio da 

contratação pública sustentável 

 Conceber e ajustar políticas e objetivos de contratação pública sustentável realistas para a organização  

 Afetar os recursos e o orçamento destinados à CPE e à CPSR 
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MÓDULO DE FORMAÇÃO 6. CONTRATOS PÚBLICOS DE INOVAÇÃO 

DESCRIÇÃO DA COMPETÊNCIA 

Os contratos públicos de inovação referem-se a um concurso público que envolve: 

 A compra do processo de inovação (p. ex., compra de serviços de investigação e desenvolvimento), ou  

 A compra dos resultados de projetos de inovação criados por outras entidades (ou seja, a compra de soluções 
inovadoras).  

Os contratos públicos de inovação contribuem para modernizar os serviços públicos ao mesmo tempo que criam 
oportunidades para as empresas desenvolverem novos mercados. Ao desenvolverem uma estratégia prospetiva de 
contratos públicos de inovação e ao estudarem soluções alternativas concorrentes, as autoridades adjudicantes podem 
impulsionar a inovação do lado da procura. Uma estratégia de contratos públicos de inovação adequadamente concebida 
reduzirá o risco de um desempenho insuficiente ou nulo das inovações adquiridas ao adotar uma abordagem progressiva 
desde a conceção de soluções, a construção de protótipos e o desenvolvimento até ao ensaio dos produtos. 

 
Esta competência exige conhecimentos dos objetivos de inovação da organização e das políticas nacionais conexas, bem 

como das ferramentas e técnicas disponíveis para os incorporar no processo de contratação pública. 

 

TEMAS DA FORMAÇÃO 

Este módulo de formação deve abranger: 

 Os princípios da contratação pública de inovação  

 Os objetivos, as metas, as estratégias e os planos de ação nacionais em matéria de inovação 

 As ferramentas e técnicas disponíveis para incorporar os objetivos de inovação nos processos de contratação pública  

 Procedimentos em matéria de contratos públicos de I&D: Os procedimentos da contratação pública pré-comercial e 

das parcerias para a inovação 

 O diálogo concorrencial  

 Estratégias de participação do mercado numa fase inicial, em especial as consultas preliminares ao mercado 

 

RESULTADOS DA APRENDIZAGEM 

No final do módulo de formação, os formandos devem poder compreender e/ou executar as seguintes 

tarefas com o nível de proficiência desejado: 

 Apoiar a execução de procedimentos de contratação pública de inovação 

 Compreender como se aplicam os aspetos de contratação pública de inovação e quais são os seus benefícios 

 Identificar e tirar partido das oportunidades para abrir os procedimentos de contratação pública planeados a 

fornecedores mais inovadores 

 Aplicar as várias técnicas para abrir qualquer tipo de procedimento de adjudicação e contrato a proponentes 

inovadores (por exemplo, especificações funcionais, variantes, critérios de seleção e de adjudicação favoráveis à 

inovação, normas, rótulos de qualidade, indicadores-chave de desempenho e condições de DPI) 

 Defender o interesse económico da contratação pública pré-comercial e da contratação pública de soluções 

inovadoras 

 Conduzir procedimentos de contratação pública pré-comercial e parcerias para a inovação 

 Identificar e tirar partido das oportunidades de utilização do plano de contratação pública da organização para 

incentivar a inovação no mercado 

 Aplicar procedimentos avançados de contratação pública de inovação, tais como o diálogo concorrencial 

 Incorporar objetivos e políticas de contratação pública de inovação na visão e na estratégia da organização 

 Comunicar ao mercado os planos e objetivos de médio a longo prazo e recolher feedback do mercado sobre os 

objetivos em matéria de contratos públicos
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MÓDULO DE FORMAÇÃO 7. CATEGORIAS ESPECÍFICAS  

DESCRIÇÃO DA COMPETÊNCIA 

A especialização em categorias específicas é essencial para o processo de contratação pública. É necessário 
compreender bem as características da categoria de bens, serviços ou obras a adquirir, incluindo através do 
envolvimento de peritos e das partes interessadas (profissionais e utilizadores finais). A estratégia e os documentos 
referentes à contratação pública devem ser ajustados, por forma a satisfazer a necessidade identificada e a maximizar 
a relação qualidade-preço. 

 
Esta competência exige conhecimentos das características e especificidades pertinentes para uma ou mais categorias 
de bens, serviços ou obras, incluindo fornecedores, parâmetros técnicos e condições de mercado. 
 

TEMAS DA FORMAÇÃO 

Este módulo de formação deve abranger: 

 As técnicas e fontes avançadas de estudos de mercado 

 As estratégias e análises de gestão de categorias 

 Os processos de aprovisionamento e a forma de os aplicar a diversos setores 

 Os requisitos legais e regulamentares aplicáveis à categoria de bens, serviços ou obras 

 O processo de recolha, classificação e análise dos dados históricos das aquisições da organização 

 

RESULTADOS DA APRENDIZAGEM 

No final do módulo de formação, os formandos devem poder compreender e/ou executar as seguintes 

tarefas com o nível de proficiência desejado: 

 Identificar os requisitos legais e regulamentares aplicáveis aos bens, serviços ou obras de uma categoria específica 

 Elaborar um plano de aprovisionamento específico e executar processos de aprovisionamento 

 Compilar e segmentar as despesas com fornecedores de uma categoria específica  

 Desenvolver especificações técnicas que tirem partido dos conhecimentos relativos a categorias específicas 

 Desenvolver um índice de preços para uma categoria específica de contratos 

 Recolher, classificar e analisar os dados históricos das aquisições de uma categoria de contratação pública 

 Identificar as forças motrizes e os fatores de mercado que afetam a gestão das categorias  

 Desenvolver uma estratégia de gestão de categorias da organização, definindo as categorias pertinentes e 

acompanhando os resultados 

 Conceber sistemas, ferramentas e orientações para aplicar as melhores práticas de gestão de categorias 
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MÓDULO DE FORMAÇÃO 8. GESTÃO DE FORNECEDORES  

DESCRIÇÃO DA COMPETÊNCIA 

A gestão de fornecedores envolve o estabelecimento e a manutenção de relações frutíferas com os fornecedores 
atuais e potenciais, sendo essencial para garantir uma execução eficaz dos contratos existentes e o êxito de concursos 
futuros. Além disso, um maior conhecimento dos fornecedores pode ajudar os profissionais no domínio da contratação 
pública a impulsionarem cadeias de abastecimento mais sólidas, éticas, responsáveis e economicamente vantajosas, 
através da abertura de canais de comunicação com os fornecedores, sobretudo PME. O fornecimento de informações, 
orientações e, eventualmente, de apoio e formação aos fornecedores (p. ex., sobre a utilização da contratação pública 
eletrónica) é um meio eficaz para atingir estes objetivos, assegurando simultaneamente que a comunicação com os 
operadores económicos durante a fase de concurso respeita os princípios da contratação pública (a saber, não 
discriminação, transparência e igualdade de tratamento) e os princípios éticos.  

 
Esta competência exige conhecimentos das estratégias e dos processos para desenvolver e gerir as relações com os 
fornecedores em conformidade com os princípios da contratação pública. 
 

TEMAS DA FORMAÇÃO 

Este módulo de formação deve abranger: 

 Os conceitos e as ferramentas fundamentais de gestão dos fornecedores e do desempenho dos fornecedores 

 As estratégias adequadas de comunicação com os fornecedores  

 Os princípios da contratação pública importantes para a gestão dos fornecedores 

 As ferramentas e técnicas para acompanhar, analisar e promover o desempenho dos fornecedores 

 

RESULTADOS DA APRENDIZAGEM 

No final do módulo de formação, os formandos devem poder compreender e/ou executar as seguintes 

tarefas com o nível de proficiência desejado: 

 Compreender os benefícios, os riscos e os principais fatores de sucesso para a gestão dos fornecedores 

 Aplicar ferramentas e técnicas adequadas para acompanhar, analisar e promover o desempenho dos fornecedores 

 Fazer críticas e sugestões aos fornecedores e operadores económicos de uma forma adequada 

 Estabelecer e manter boas relações com os fornecedores  

 Prever e atenuar os riscos relacionados com o desempenho dos fornecedores 

 Gerir eventuais litígios com os fornecedores 

 Identificar oportunidades de ajustar as políticas e práticas da organização para ter em conta as necessidades dos 

fornecedores  

 Desenvolver estratégias e ferramentas para promover uma participação construtiva dos fornecedores 

 Potenciar as relações estratégicas com os fornecedores para produzir um impacto positivo no mercado, por exemplo, 

promovendo cadeias de abastecimento éticas 

 Conceber conteúdos de formação para os fornecedores e os operadores económicos  
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MÓDULO DE FORMAÇÃO 9. NEGOCIAÇÕES  

DESCRIÇÃO DA COMPETÊNCIA 

As negociações podem ser utilizadas para salvaguardar e promover os interesses da organização e, em última análise, 
do beneficiário final, obtendo a melhor relação qualidade-preço. O seu objetivo é chegar a um acordo mútuo entre a 
autoridade adjudicante e o fornecedor, mesmo que possam ter interesses opostos, sobre a forma de melhorar as 
propostas apresentadas para satisfazer com mais eficácia os termos e as condições dos documentos do concurso. As 
negociações devem respeitar os princípios gerais da contratação pública (a saber, não discriminação, transparência e 
igualdade de tratamento), bem como os princípios éticos e de integridade. 

 

Esta competência exige conhecimentos das estratégias de negociação durante as fases de adjudicação e de gestão dos 

contratos, em conformidade com os princípios da contratação pública. 

 

TEMAS DA FORMAÇÃO 

Este módulo de formação deve abranger: 

 O processo e as etapas de negociação  

 As técnicas e estratégias de negociação  

 Os diferentes estilos de negociação e os possíveis enviesamentos a evitar nas negociações 

 A previsão e a gestão dos riscos existentes nas negociações  

 

RESULTADOS DA APRENDIZAGEM 

No final do módulo de formação, os formandos devem poder compreender e/ou executar as seguintes 

tarefas com o nível de proficiência desejado: 

 Compreender o que significa a negociação na contratação pública e quando pode ser feita  

 Compreender os principais conceitos e técnicas do processo de negociação 

 Apoiar o processo de negociação através da recolha de dados de apoio 

 Definir os objetivos da negociação 

 Planear e elaborar uma estratégia de negociação  

 Iniciar, conduzir e concluir negociações 

 Reconhecer e adaptar-se a diferentes estilos de negociação  

 Identificar e prever os riscos existentes nas negociações 

 Prever e evitar enviesamentos nas negociações  

 Levar a cabo estratégias de negociação complexas  

 Aplicar princípios da teoria dos jogos nas negociações 
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MÓDULO DE FORMAÇÃO 10. AVALIAÇÃO DAS NECESSIDADES  

DESCRIÇÃO DA COMPETÊNCIA 

A avaliação das necessidades é o processo de determinação, por diversos meios, das necessidades respeitantes ao 
objeto do concurso, incluindo possíveis impactos ambientais ou em termos da relação qualidade-preço, nomeadamente: 

 Contactando com as partes interessadas internas e externas, dentro da própria organização ou com terceiros, para 
identificar as suas necessidades;  

 Traduzindo as necessidades identificadas em planos de contratação de bens e serviços, em consonância com o 
plano orçamental da organização; 

 Ponderando a agregação das necessidades relativas ao mesmo objeto. 

 

Esta competência exige conhecimentos das técnicas e ferramentas de avaliação das necessidades para determinar as 

necessidades da organização e dos utilizadores finais no que diz respeito ao objeto do concurso. 

 

TEMAS DA FORMAÇÃO 

Este módulo de formação deve abranger: 

 Os princípios, as estratégias, as técnicas e as ferramentas de avaliação das necessidades 

 As técnicas e ferramentas de agregação das necessidades 

 As melhores práticas em matéria de recolha de dados e colaboração 

 As consultas às partes interessadas internas e a identificação e análise das necessidades 

 

RESULTADOS DA APRENDIZAGEM 

No final do módulo de formação, os formandos devem poder compreender e/ou executar as seguintes 

tarefas com o nível de proficiência desejado: 

 Compreender a definição de avaliação das necessidades e as etapas da sua realização 

 Compreender o conceito de agregação das necessidades 

 Consultar as partes interessadas internas relevantes sobre as necessidades e os requisitos em termos de 

contratação pública 

 Elaborar um relatório de avaliação das necessidades básicas 

 Contribuir para a análise das necessidades e a interpretação dos dados  

 Identificar oportunidades de agregação das necessidades 

 Aplicar técnicas e ferramentas avançadas de avaliação das necessidades  

 Tomar decisões sobre as necessidades prioritárias e a agregação de necessidades 

 Identificar quando se deve recorrer a peritos técnicos para contratos públicos complexos 

 Definir processos de identificação das necessidades para a organização  

 Propor opções para o agrupamento de necessidades relacionadas entre si, a fim de incentivar a concorrência e 

realizar economias de escala 
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MÓDULO DE FORMAÇÃO 11. ANÁLISE DO MERCADO E PARTICIPAÇÃO 

DO MERCADO  

DESCRIÇÃO DA COMPETÊNCIA 

A análise do mercado fornece uma visão aprofundada dos bens e serviços que podem ou não ser fornecidos pelo 

mercado, e em que condições. Implica uma recolha de informações sobre os principais fatores que movem o mercado 
(p. ex., políticos, ambientais, tecnológicos e sociais) e sobre os potenciais proponentes. Estas informações podem ser 
utilizadas para definir a estratégia de contratação pública (p. ex., a divisão em lotes), o preço de referência e os critérios 
de seleção e adjudicação, a fim de promover melhor os objetivos da organização.  

A participação do mercado é um processo de consulta que ajuda a identificar potenciais proponentes e soluções, a 
identificar a diferença entre a necessidade de contratação e aquilo que o mercado é capaz de oferecer ou a informar o 
mercado sobre futuros concursos públicos. Podem utilizar-se diferentes técnicas de participação do mercado, como 
questionários, diálogo técnico, dias de acolhimento e informação, e contacto direto com os fornecedores por correio 
eletrónico, desde que os princípios da contratação pública (a saber, não discriminação, transparência e igualdade de 
tratamento) e os princípios éticos, de privacidade, confidencialidade e integridade sejam respeitados, a fim de garantir 
uma concorrência efetiva e leal. 

 
Esta competência exige conhecimentos das técnicas e ferramentas de análise do mercado e participação do mercado 
que podem ser utilizadas para compreender as características do mercado fornecedor, bem como as condições e as 
tendências do mercado, a fim de definir a estratégia de contratação pública. 

 

TEMAS DA FORMAÇÃO 

Este módulo de formação deve abranger: 

 Os conceitos fundamentais de análise do mercado e participação do mercado num contexto de contratação 

pública 

 As ferramentas e técnicas fundamentais de análise do mercado e participação do mercado 

 Os limites e restrições relevantes à comunicação com potenciais fornecedores 

 As estratégias e os processos de aprovisionamento dos fornecedores 

 

RESULTADOS DA APRENDIZAGEM 

No final do módulo de formação, os formandos devem poder compreender e/ou executar as seguintes 

tarefas com o nível de proficiência desejado: 

 Realizar consultas prévias ao mercado em conformidade com os princípios da contratação pública 

 Elaborar relatórios de avaliação das fontes de aprovisionamento sem envolver os fornecedores  

 Analisar os resultados do processo de análise do mercado e participação do mercado e utilizá-los para 

conceber especificações técnicas 

 Identificar proativamente oportunidades de mercado para responder a necessidades atuais e futuras  

 Conceber a estratégia de análise do mercado e participação do mercado, de modo que esta reflita a 

estratégia de contratação pública  

 Prever os riscos de mercado para a estratégia de contratação pública 

 Alinhar a estratégia de contratação pública da organização com as tendências do mercado  

 Influenciar os mercados fornecedores através de uma participação sustentada do mercado 
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MÓDULO DE FORMAÇÃO 12. ESTRATÉGIA DE CONTRATAÇÃO PÚBLICA  

DESCRIÇÃO DA COMPETÊNCIA 

A conceção da estratégia de contratação pública consiste na utilização deliberada de diferentes elementos do ciclo 
de vida da contratação pública para refletir e tirar partido das condições do objeto do concurso, bem como para definir 
o processo mais adequado e com maior impacto para atingir os objetivos da organização e garantir uma concorrência 
efetiva. Inclui a escolha da opção mais adequada entre:  

 Diversos tipos de procedimentos de contratação pública; 

 Contratação autónoma ou conjunta; 

 Características do procedimento, tais como o âmbito, a duração e a divisão em lotes; 

 Técnicas e instrumentos de apresentação eletrónica de propostas (leilões e catálogos eletrónicos, bem como 
sistemas de aquisição dinâmicos); 

 Tipos de contratos (p. ex., contrato por ajuste direto ou acordo-quadro) e cláusulas de execução dos contratos. 

 
Esta competência exige conhecimentos das várias estratégias de contratação pública disponíveis e suas componentes 
(p. ex., em termos de escolha e de características dos procedimentos, instrumentos de apresentação de propostas e 
tipos de contratos), a fim de atingir os objetivos da organização. 

 

TEMAS DA FORMAÇÃO 

Este módulo de formação deve abranger: 

 Os tipos de procedimentos de contratação pública 

 A contratação autónoma ou conjunta 

 As características do procedimento, designadamente o âmbito, a duração e a divisão em lotes. As técnicas e os 

instrumentos de apresentação eletrónica de propostas (leilões e catálogos eletrónicos, bem como sistemas de 

aquisição dinâmicos)  

 Os tipos de contratos (p. ex., ajuste direto ou acordo-quadro) e as cláusulas de execução dos contratos 

 

RESULTADOS DA APRENDIZAGEM 

No final do módulo de formação, os formandos devem poder compreender e/ou executar as seguintes 

tarefas com o nível de proficiência desejado: 

 Compreender as principais opções para conceber uma estratégia de contratação, as necessidades correspondentes 

e o contexto de mercado 

 Apoiar a execução da estratégia de contratação pública, identificar e aplicar os procedimentos e instrumentos 

relevantes  

 Selecionar a abordagem de contratação correta para cada aquisição  

 Decidir o âmbito e a duração de um procedimento 

 Executar as principais etapas da conceção de uma estratégia de contratação pública  

 Conduzir procedimentos de contratação pública conjunta transfronteiriça 

 Utilizar todas as opções estratégicas ao dispor da contratação pública na conceção de uma estratégia  

 Ajustar a estratégia de contratação pública a diversas necessidades e circunstâncias de mercado 

 Gerir abordagens de aquisição multidisciplinares  

 Gerir os riscos de comportamento anticoncorrencial 

 Desenvolver estratégias e ferramentas para ajustar as estratégias de contratação pública a diversas necessidades 

e circunstâncias de mercado 

 Acompanhar a execução da estratégia da organização e adaptá-la mediante a incorporação dos ensinamentos 

retirados de processos de contratação pública anteriores  
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MÓDULO DE FORMAÇÃO 13. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS  

DESCRIÇÃO DA COMPETÊNCIA 

A elaboração das especificações técnicas envolve uma transformação das conclusões da avaliação das 
necessidades e da análise do mercado em especificações concretas e critérios de avaliação que possam ser utilizados 
na avaliação das propostas e na adjudicação do contrato. Para o efeito, devem estabelecer-se requisitos mínimos 
objetivos e que não sejam excessivamente normativos para o objeto do concurso, a fim de não limitar 
desnecessariamente a concorrência. É essencial garantir que as especificações técnicas são orientadas para os 
resultados e concebidas a pensar no futuro, a fim de permitir a inovação e uma melhoria contínua. Ao elaborarem as 
especificações técnicas, os adquirentes públicos devem definir desde logo os critérios de exclusão, seleção e adjudicação 
que serão utilizados para avaliar as propostas, a fim de identificar a proposta economicamente mais vantajosa. As 
especificações técnicas podem também conter referências a normas e rótulos, a fim de assegurar um entendimento 
comum, a transparência e a igualdade de tratamento. 

 
Esta competência exige conhecimentos da elaboração de especificações técnicas que permitam aos potenciais 
proponentes apresentar propostas realistas que respondam diretamente à necessidade subjacente da organização. 
 

TEMAS DA FORMAÇÃO 

Este módulo de formação deve abranger: 

 O papel e o formato das especificações técnicas   

 A adaptação dos modelos utilizados para elaborar as especificações técnicas   

 A formulação de especificações técnicas utilizando requisitos de desempenho ou funcionais, ou normas de 

referenciação 

 A conceção dos critérios de seleção e adjudicação e o modo como estes interagem com as especificações técnicas 

 Os mecanismos de ponderação e pontuação de critérios que não os do preço 

 

RESULTADOS DA APRENDIZAGEM 

No final do módulo de formação, os formandos devem poder compreender e/ou executar as seguintes 

tarefas com o nível de proficiência desejado: 

 Compreender o papel e o formato adequado das especificações técnicas num procedimento de contratação 

pública 

 Compreender as implicações das regras da UE e nacionais para a elaboração das especificações técnicas  

 Apoiar a elaboração de especificações técnicas 

 Desenvolver especificações técnicas que reflitam os resultados da avaliação das necessidades e da análise do 

mercado  

 Utilizar requisitos de desempenho ou funcionais ou fazer referência a normas e rótulos nas especificações 

técnicas  

 Definir os mecanismos de ponderação e pontuação utilizados nos procedimentos de contratação pública  

 Proceder a recolhas de dados para aperfeiçoar as especificações 

 Adaptar a abordagem de elaboração das especificações técnicas a diferentes necessidades e mercados 

 Assegurar que as especificações técnicas são adaptadas à fase de gestão do contrato  

 Definir as políticas e orientações da organização para a elaboração de especificações técnicas em consonância 

com as melhores práticas internacionais e em conformidade com as regras da UE e nacionais  

 Acompanhar o desempenho e identificar os ensinamentos retirados 
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MÓDULO DE FORMAÇÃO 14. DOCUMENTAÇÃO DO CONCURSO 

PÚBLICO  

DESCRIÇÃO DA COMPETÊNCIA 

Para lançar um processo de contratação pública, há que preparar a documentação do concurso e definir os critérios 

de exclusão, seleção e adjudicação em que a decisão de adjudicação do contrato se baseia. A documentação do concurso 
(complementarmente às especificações técnicas) explica os requisitos administrativos do processo, justifica o valor 
estimado do contrato e especifica os termos e as condições aplicáveis à apresentação e avaliação das propostas, bem 
como à adjudicação dos contratos. Pode ainda incluir outros elementos, designadamente propostas de disposições 
contratuais, condições de anulação do concurso, bem como alterações, disposições relativas ao desempenho e à rescisão 
do contrato, etc.  

 
Esta competência exige conhecimentos do conteúdo da documentação do concurso, incluindo os critérios de exclusão, 
seleção e adjudicação em que a decisão de adjudicação do contrato se baseia, a fim de gerir eficazmente um processo 
de contratação pública. 

 

TEMAS DA FORMAÇÃO 

Este módulo de formação deve abranger: 

 A conceção dos critérios de exclusão, de seleção e de adjudicação  

 Os requisitos administrativos dos procedimentos de contratação pública  

 O cumprimento da legislação da UE e nacional 

 A incorporação da perspetiva dos operadores económicos e dos resultados da análise do mercado e da consulta ao 

mercado 

 

RESULTADOS DA APRENDIZAGEM 

No final do módulo de formação, os formandos devem poder compreender e/ou executar as seguintes 

tarefas com o nível de proficiência desejado: 

 Identificar corretamente os documentos a incluir na documentação do concurso 

 Utilizar formatos e modelos de documentos relevantes que maximizem a participação dos operadores económicos 

para: 

a. Elaborar os critérios de seleção, exclusão e adjudicação 

b. Elaborar instruções para os proponentes  

c. Elaborar outra documentação aplicável ao concurso  

 Definir as medidas de desempenho a utilizar na fase de gestão do contrato 

 Determinar o modelo de contrato adequado  

 Publicar anúncios de concurso 

 Incorporar requisitos técnicos, comerciais e ambientais na documentação do concurso  

 Incorporar requisitos funcionais na documentação do concurso 

 Conceber uma estratégia para a documentação dos concursos da organização em conformidade com o quadro 

jurídico aplicável 

 Realizar uma análise da conformidade da documentação do concurso 
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MÓDULO DE FORMAÇÃO 15. AVALIAÇÃO DAS PROPOSTAS  

DESCRIÇÃO DA COMPETÊNCIA 

O processo de avaliação das propostas deve assegurar que as propostas são avaliadas de forma objetiva e 
legalmente válida, com base em critérios de exclusão, seleção e adjudicação definidos no concurso, a fim de identificar 
a proposta economicamente mais vantajosa. O comité de avaliação deve ser dirigido por administradores experientes, 
que conheçam bem as suas funções, responsabilidades e obrigações processuais, secundados por peritos técnicos no 
domínio do objeto do concurso, capazes de avaliar, entre outros, as normas e os rótulos. O processo deve ser 
documentado para registar os dados e os motivos que levaram à adjudicação. 

 
Esta competência exige conhecimentos do processo de avaliação adequado consoante o tipo de procedimentos de 
contratação pública, incluindo o papel e as responsabilidades do comité de avaliação, a fim de garantir que todas as 
propostas são avaliadas de forma objetiva e transparente com base em critérios previamente definidos. 

 

TEMAS DA FORMAÇÃO 

Este módulo de formação deve abranger: 

 As etapas do processo de avaliação  

 O papel e as competências do comité de avaliação 

 Os princípios da contratação pública 

 

RESULTADOS DA APRENDIZAGEM 

No final do módulo de formação, os formandos devem poder compreender e/ou executar as seguintes 

tarefas com o nível de proficiência desejado:  

 Compreender as principais funções e responsabilidades no processo de avaliação das propostas  

 Preparar a documentação relevante para o processo de avaliação das propostas  

 Participar no comité de avaliação 

 Fornecer informações aos proponentes sobre as suas propostas 

 Verificar a inexistência de conflitos de interesses entre os membros do comité de avaliação  

 Publicar um anúncio de adjudicação do contrato ou uma comunicação de cancelamento do concurso 

 Identificar e mobilizar comités de avaliação com o nível apropriado de conhecimentos e experiência 

 Assegurar que as avaliações são conduzidas de forma justa, transparente e sistemática 

 Resolver casos complexos de conflitos de interesses durante a avaliação das propostas 
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MÓDULO DE FORMAÇÃO 16. GESTÃO DE CONTRATOS  

DESCRIÇÃO DA COMPETÊNCIA 

A gestão de contratos implica assegurar a concretização do objeto do concurso em conformidade com os termos e 
as condições das especificações técnicas e do contrato, e com todos os requisitos legais e especificações técnicas. Tal 
inclui aspetos relativos à governação, ao risco, ao desempenho (e aos indicadores-chave de desempenho), bem como 
às regras relativas à alteração dos contratos e à gestão financeira dos mesmos.  

No caso dos contratos de fornecimento, a gestão de contratos abrange igualmente a logística e a gestão do inventário. 
Deve, assim, assegurar que as mercadorias são entregues a tempo e cumprem as normas de qualidade, e que a 
disponibilidade das existências é mantida de forma constante e economicamente eficiente. 

 
Esta competência exige conhecimentos dos princípios de gestão de contratos, a fim de assegurar uma execução 
adequada, em conformidade com todos os requisitos legais e as especificações técnicas, bem como das questões 
relativas à logística e à gestão do inventário. 
 

TEMAS DA FORMAÇÃO 

Este módulo de formação deve abranger: 

 Os principais conceitos e etapas da gestão de contratos e do inventário 

 Os planos de gestão dos contratos  

 Os princípios do direito dos contratos  

 A gestão das ações corretivas e preventivas da não conformidade técnica 

 O procedimento e os limites das alterações aos contratos 

 A documentação e a conservação de documentos durante a fase de gestão dos contratos 

 A avaliação do desempenho dos fornecedores, incluindo verificações e listas de controlo 

 Os procedimentos em matéria de responsabilidade civil 

 A rescisão de contratos 

 

RESULTADOS DA APRENDIZAGEM 

No final do módulo de formação, os formandos devem poder compreender e/ou executar as seguintes 

tarefas com o nível de proficiência desejado:  

 Organizar e apoiar as funções de execução dos contratos em conformidade com o âmbito, a qualidade, o prazo e 

as dotações orçamentais 

 Compreender os princípios fundamentais do direito dos contratos tal como aplicáveis à contratação pública 

 Organizar e levar a cabo todas as etapas de gestão dos contratos  

 Influenciar e aplicar estratégias de gestão dos riscos e do desempenho 

 Verificar se os bens e serviços cumprem as especificações técnicas 

 Compreender as implicações das alterações aos contratos no que respeita ao âmbito, à qualidade, ao prazo e ao 

orçamento 

 Proceder ao encerramento dos contratos 

 Gerir bases de dados/registos de contratos 

 Gerir o inventário e a logística 

 Acompanhar e gerir a administração e o desempenho dos contratos 

 Prever e reagir a mudanças inesperadas e assegurar uma gestão flexível dos contratos  

 Administrar as alterações aos contratos em conformidade com os limites legais 

 Definir o plano de gestão de contratos da organização em conformidade com o plano de contratação pública  

 Retirar as conclusões fundamentais do trabalho realizado e proceder à análise do desempenho e da eficácia da 

gestão de contratos  
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MÓDULO DE FORMAÇÃO 17. CERTIFICAÇÃO E PAGAMENTO  

DESCRIÇÃO DA COMPETÊNCIA 

Antes de pagar a um adjudicatário pelo fornecimento de bens, obras ou serviços, a organização adquirente tem de 
proceder a um controlo de validação para garantir que foram cumpridos os termos e as condições do contrato, bem 
como todas as regras financeiras e contabilísticas aplicáveis.  

 
Esta competência exige conhecimentos dos princípios de verificação e do quadro de controlo financeiro, que asseguram 
que os bens, serviços ou obras em causa estão conformes com os termos e as condições do contrato e com todas as 
regras financeiras e contabilísticas aplicáveis, a fim de proceder ao pagamento. 
 

TEMAS DA FORMAÇÃO 

Este módulo de formação deve abranger: 

 As etapas e os procedimentos fundamentais do processo de certificação e pagamento  

 Os princípios de verificação e os controlos de qualidade 

 Os quadros de controlo financeiro  

 O funcionamento das transferências bancárias, das cartas de crédito e de outros sistemas de pagamento 

 Os riscos e as medidas de atenuação durante o processo de certificação e pagamento 
 

RESULTADOS DA APRENDIZAGEM 

No final do módulo de formação, os formandos devem poder compreender e/ou executar as seguintes 

tarefas com o nível de proficiência desejado:  

 Compreender os conceitos e os procedimentos fundamentais do processo de certificação e pagamento 

 Compreender como as regras financeiras e contabilísticas afetam o processo de certificação e pagamento 

 Preparar os formulários e as formalidades administrativas para o processo de certificação e pagamento 

 Verificar se as faturas correspondem aos recibos e às encomendas das transações  

 Utilizar técnicas e ferramentas relevantes para verificar se não existe duplicação de pagamentos 

 Enviar pedidos de pagamento 

 Prever os riscos e propor medidas de atenuação para responder aos problemas antes que surjam  

 Conceber processos eficientes de certificação e pagamento para a organização/ função de contratação 

pública  

 Dinamizar os sistemas e instrumentos relevantes para criar uma cultura de verificação e conformidade  

 Resolver questões de pagamento complexas 
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MÓDULO DE FORMAÇÃO 18. RELATÓRIOS E AVALIAÇÃO  

DESCRIÇÃO DA COMPETÊNCIA 

A competência «relatórios e avaliação» refere-se à avaliação ex post das realizações e dos resultados de um processo 
de contratação pública para avaliar os seus pontos fortes e fracos e retirar ensinamentos para concursos futuros. Para 
o efeito, são recolhidos dados pertinentes em conformidade com as obrigações de apresentação de relatórios a nível 
nacional e da organização.  

 
Esta competência exige conhecimentos das ferramentas e técnicas de acompanhamento da execução e do desempenho 
dos contratos. 
 

TEMAS DA FORMAÇÃO 

Este módulo de formação deve abranger: 

 As ferramentas e técnicas de acompanhamento  

 Os requisitos e as normas de apresentação de relatórios a nível da UE e nacional, bem como os 

procedimentos para os aplicar 

 Os sistemas e ferramentas para manter uma pista de auditoria e apresentar relatórios 

 As verificações ex post 

 

RESULTADOS DA APRENDIZAGEM 

No final do módulo de formação, os formandos devem poder compreender e/ou executar as seguintes 

tarefas com o nível de proficiência desejado:  

 Aplicar os requisitos e as normas de apresentação de relatórios a nível da UE e nacional, bem como os 

procedimentos para os aplicar 

 Compreender a importância de assegurar uma pista de auditoria e as principais fases da contratação a esta 

associadas  

 Analisar e avaliar os dados relativos ao desempenho da contratação pública  

 Tratar as recomendações dos relatórios de auditoria e de verificação ex post 

 Realizar uma verificação ex post 

 Acompanhar os resultados para identificar os ensinamentos retirados dos procedimentos e contratos 

concluídos 

 Envolver os fornecedores e outras partes interessadas na recolha de informações sobre os procedimentos e 

contratos anteriores 

 Propor melhorias para incorporar os ensinamentos retirados 

 Conceber sistemas para recolher, analisar e incorporar os ensinamentos retirados dos procedimentos de 

contratação pública concluídos  
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MÓDULO DE FORMAÇÃO 19. RESOLUÇÃO / MEDIAÇÃO DE CONFLITOS  

DESCRIÇÃO DA COMPETÊNCIA 

A resolução ou mediação de conflitos refere-se ao processo de: 

 Prevenir ou resolver divergências, desacordos e conflitos entre as partes, durante todas as fases do processo de 
adjudicação e de gestão dos contratos, a fim de chegar a um acordo no interesse comum de ambas as partes; 

 Gerir as queixas apresentadas contra a organização em conformidade com o sistema nacional de recurso; 

 Compreender o sistema nacional de recurso e os mecanismos de resolução de conflitos a vários níveis. 

 

Esta competência exige conhecimentos dos processos de resolução e mediação de conflitos, incluindo a gestão de 
queixas e os procedimentos a seguir no contexto do sistema nacional de recurso. 

 

TEMAS DA FORMAÇÃO 

Este módulo de formação deve abranger: 

 Os mecanismos de apresentação de queixas  

 As vias de recurso regulamentadas pela legislação nacional e da UE 

 Os instrumentos de prevenção de conflitos  

 As técnicas de resolução, arbitragem e mediação de conflitos  

 

RESULTADOS DA APRENDIZAGEM 

No final do módulo de formação, os formandos devem poder compreender e/ou executar as seguintes 

tarefas com o nível de proficiência desejado:  

 Aplicar os principais instrumentos e técnicas de resolução de conflitos relevantes para a contratação pública 

 Utilizar ferramentas práticas que permitam uma melhoria contínua para facilitar a prevenção de conflitos a longo 

prazo (p. ex., recolhendo e tendo em conta as críticas e sugestões sobre os aspetos a melhorar sugeridos pelos 

operadores económicos) 

 Analisar os factos com objetividade e apresentar conclusões e recomendações claras para possíveis soluções  

 Prever e aplicar diversas técnicas de resolução, arbitragem e mediação de conflitos 

 Preparar respostas a queixas e conflitos com fornecedores 

 Conceber procedimentos para evitar e resolver potenciais conflitos 
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MÓDULO DE FORMAÇÃO 20. ADAPTABILIDADE E MODERNIZAÇÃO  

DESCRIÇÃO DA COMPETÊNCIA 

Os profissionais no domínio da contratação pública necessitam de responder e de se adaptar à evolução das tarefas 

e das circunstâncias. Tais alterações podem ocorrer em termos de métodos de trabalho (p. ex., digitalização), 

expectativas dos cidadãos (p. ex., segurança alimentar), soluções e desafios tecnológicos (p. ex., grandes volumes de 

dados e cibersegurança), cenários de emergência (por ex., pandemias e desastres naturais) e desafios políticos (p. ex., 

alterações climáticas).  

Os profissionais no domínio da contratação pública devem manter-se ao corrente das alterações relevantes que ocorrem 

no contexto regulamentar, político e tecnológico da contratação pública. Devem manter uma atitude de abertura face à 

alteração das condições, bem como a ideias, pontos de vista e métodos de trabalho novos. Devem adaptar-se, ser 

resilientes e até recetivos à mudança, procurando soluções modernas e inovadoras para ultrapassar os novos desafios 

colocados pela contratação pública. Devem ser capazes de reavaliar a sua abordagem em situações de emergência, a 

fim de garantir a conformidade e, a mesmo tempo, utilizar plenamente as flexibilidades disponíveis. Devem identificar 

as oportunidades de aprendizagem e de desenvolvimento que favoreçam uma adaptação ágil à mudança e a novas 

ferramentas. 

Esta competência exige conhecimento das técnicas e ferramentas de gestão da mudança. 

 

TEMAS DA FORMAÇÃO 

Este módulo de formação deve abranger: 

 As técnicas e ferramentas de gestão da mudança 

 As técnicas de desenvolvimento organizacional  

 Os conceitos fundamentais de resiliência pessoal e organizacional 

 A resolução criativa de problemas  

 A agilidade na aprendizagem 

 O pensamento concetivo (design thinking) 

 

RESULTADOS DA APRENDIZAGEM 

No final do módulo de formação, os formandos devem poder compreender e/ou executar as seguintes 

tarefas com o nível de proficiência desejado:  

 Abordar uma nova situação com abertura de espírito 

 Trabalhar eficientemente em situações de incerteza 

 Aplicar técnicas específicas que contribuam para aumentar a confiança ao utilizar instrumentos e processos 

diferentes 

 Aplicar abordagens e ferramentas eficazes de gestão da mudança 

 Adaptar o comportamento pessoal a diferentes situações 

 Aplicar técnicas que possam ajudar a aumentar a resiliência 

 Aplicar abordagens de gestão da mudança que ajudem a transformar as ideias em ações 

 Agir como facilitador da gestão da mudança dentro da organização 

 Mobilizar e influenciar as principais partes interessadas durante o processo de mudança 

 Incentivar e criar um ambiente propício à ação, à inovação e à aprendizagem 

 Desenvolver uma estratégia da organização para reforçar a resiliência organizacional  

 Identificar novas tendências e abordagens existentes no mercado que incentivem a modernização  
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MÓDULO DE FORMAÇÃO 21. PENSAMENTO ANALÍTICO E CRÍTICO  

DESCRIÇÃO DA COMPETÊNCIA 

Os profissionais no domínio da contratação pública necessitam de ter um pensamento analítico e crítico para avaliar 

as informações com precisão e objetividade. Deste modo, utilizam o seu espírito crítico, preveem as oportunidades e as 

ameaças e resolvem problemas de forma eficiente e criativa.  

Esta competência exige conhecimentos das abordagens e ferramentas do pensamento analítico e crítico. 

 

TEMAS DA FORMAÇÃO 

Este módulo de formação deve abranger: 

 Os conceitos fundamentais, abordagens e ferramentas do pensamento analítico e crítico 

 A análise qualitativa dos dados  

 A análise quantitativa dos dados 

 

RESULTADOS DA APRENDIZAGEM 

No final do módulo de formação, os formandos devem poder compreender e/ou executar as seguintes 

tarefas com o nível de proficiência desejado:  

 Compreender a importância de utilizar o pensamento crítico na resolução de problemas 

 Pensar de forma analítica e crítica em múltiplas situações e identificar os obstáculos ao pensamento analítico e 

crítico individual 

 Utilizar abordagens qualitativas e quantitativas no tratamento de dados  

 Formular interpretações e correlações de dados  

 Aplicar modelos avançados de análise de dados 

 Hierarquizar as questões por ordem de prioridades com base numa abordagem lógica 

 Formular interpretações e correlações de dados complexas 

 Conduzir sessões de reflexão coletiva utilizando o pensamento criativo 

 Criar sistemas e instrumentos que ajudem a desenvolver o pensamento analítico e crítico em toda a organização 

 Utilizar o pensamento analítico e crítico para enfrentar situações complexas que exijam soluções eficazes 

 Maximizar a capacidade de reflexão a nível individual e organizacional 
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MÓDULO DE FORMAÇÃO 22. COMUNICAÇÃO  

DESCRIÇÃO DA COMPETÊNCIA 

A comunicação visa assegurar que os objetivos e processos da política de contratação pública em geral, bem como os 

procedimentos de contratação individuais, são corretamente compreendidos pelas partes interessadas. Assenta na 

utilização de canais de comunicação adequados (orais, escritos, eletrónicos) para fornecer informações pertinentes e 

exatas, em conformidade com os princípios de não discriminação, transparência e igualdade de tratamento da 

contratação pública. Para o efeito, os profissionais no domínio da contratação pública têm de adaptar o meio de 

comunicação e a mensagem ao seu público-alvo.  

Esta competência exige conhecimentos das ferramentas e técnicas de comunicação e da forma como os princípios da 

contratação pública se aplicam a várias situações de comunicação. 

 

TEMAS DA FORMAÇÃO 

Este módulo de formação deve abranger: 

 O modo de aplicar os princípios da contratação pública em várias situações de comunicação 

 As estratégias e ferramentas de comunicação que produzem impacto  

 Os diversos estilos de comunicação  

 Como falar em público  

 As aptidões de escrita efetivas 

 

RESULTADOS DA APRENDIZAGEM 

No final do módulo de formação, os formandos devem poder compreender e/ou executar as seguintes 

tarefas com o nível de proficiência desejado:  

 Como aplicar os princípios da contratação pública (a saber, não discriminação, transparência e igualdade de 

tratamento) em várias situações de comunicação 

 Resumir os pontos essenciais de uma conversa ou reunião  

 Exprimir-se de forma adequada, tanto oralmente como por escrito 

 Identificar e utilizar diversos canais e instrumentos de comunicação 

 Compreender a importância da comunicação verbal e não verbal 

 Reduzir a complexidade na comunicação verbal 

 Utilizar a escuta ativa e estratégias de comunicação adequadas nas conversas ou reuniões 

 Responder aos operadores económicos sobre os requisitos de documentação dos concursos 

 Preparar a comunicação de resultados de forma pormenorizada e precisa 

 Ser convincente e utilizar estratégias de comunicação influentes  

 Delinear e aplicar uma estratégia de comunicação  

 Adaptar-se a diferentes estilos de comunicação 

 Escrever de forma impecável e profissional 

 Criar um clima de abertura e confiança que permita uma comunicação franca no seio da organização 

 Enfrentar situações complexas com uma atitude emocionalmente serena, realista e objetiva 
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MÓDULO DE FORMAÇÃO 23. ÉTICA E CONFORMIDADE  

DESCRIÇÃO DA COMPETÊNCIA 

As partes interessadas no domínio da contratação pública devem assegurar a conformidade com todas as regras, os 

códigos de conduta e as orientações, bem como a observância dos princípios da contratação pública: igualdade de 
tratamento, não discriminação, transparência e proporcionalidade.  

Todas as partes interessadas envolvidas na contratação pública devem proceder a essa verificação em todas as tarefas 
concretas, utilizando as ferramentas disponíveis para avaliar, por um lado, os riscos de conflito de interesses e de 
corrupção e, por outro, de práticas anticoncorrenciais dos fornecedores, como a colusão e a manipulação das propostas, 
ou eventuais problemas de conformidade no seu trabalho. 

Esta competência exige conhecimentos das regras e princípios processuais aplicáveis, bem como das ferramentas, dos 

códigos e dos documentos de orientação que contribuem para assegurar a sua observância. 

 

TEMAS DA FORMAÇÃO 

Este módulo de formação deve abranger: 

 Os princípios éticos fundamentais e a forma de atuar com elevados padrões de integridade  

 As obrigações legais e o cumprimento das mesmas 

 Os riscos relevantes no processo de contratação pública 

 Os códigos de conduta da administração pública  

 A estratégia nacional de luta contra a corrupção 

 

RESULTADOS DA APRENDIZAGEM 

No final do módulo de formação, os formandos devem poder compreender e/ou executar as seguintes 

tarefas com o nível de proficiência desejado:  

 Os princípios éticos fundamentais e a forma de atuar com elevados padrões de integridade  

 As regras / o código de conduta, as orientações anticorrupção/anticolusão e os princípios éticos da organização 

 Aplicar um protocolo de autoauditoria para avaliar o seu comportamento ético 

 Assegurar que os projetos de contratação pública e a cadeia de abastecimento respeitam os princípios éticos 

internacionais  

 Formular recomendações e pareceres para melhorar a conformidade, bem como os princípios e políticas de ética 

 Utilizar instrumentos específicos de prevenção da fraude, da corrupção e dos conflitos de interesses na avaliação 

das propostas (p. ex., declarações sob compromisso de honra) 

 Acompanhar ações que promovam uma conformidade efetiva e melhorias constantes 

 Criar uma cultura que promova e recompense a conformidade  

 Criar o código de conduta / ética de uma organização  

 Detetar políticas, práticas e processos ineficazes e antiéticos que a impeçam de obter os melhores resultados no 

domínio da contratação pública 

 Desenvolver protocolos de autoauditoria para alterar os comportamentos do pessoal em vez dos processos 
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MÓDULO DE FORMAÇÃO 24. COLABORAÇÃO 

DESCRIÇÃO DA COMPETÊNCIA 

Nenhum profissional no domínio da contratação pública trabalha isoladamente. Para terem êxito, estes profissionais 
necessitam de colaborar uns com os outros e com o ambiente que os rodeia. Tal implica trabalhar em equipa, incentivar 

a partilha de ideias e estratégias e recolher contributos e conhecimentos especializados. Isto também se aplica às 
pequenas organizações em que o adquirente público tem de recorrer a partes interessadas internas e externas, bem 
como a organizações de maior dimensão e centrais de compras, nas quais existe uma estratégia deliberada de 
constituição de equipas multidisciplinares de contratos públicos (p. ex., advogado, economista, especialista no objeto do 
concurso) para levar a cabo procedimentos de contratação específicos. 

Esta competência exige conhecimentos das ferramentas e técnicas de colaboração. 
 

TEMAS DA FORMAÇÃO 

Este módulo de formação deve abranger: 

 O trabalho em equipa e os valores do espírito de equipa  

 O trabalho em equipas multidisciplinares  

 As técnicas e abordagens colaborativas  

 

RESULTADOS DA APRENDIZAGEM 

No final do módulo de formação, os formandos devem poder compreender e/ou executar as seguintes 

tarefas com o nível de proficiência desejado:  

 Compreender a importância do trabalho em equipa para criar valor 

 Compreender o valor e o efeito dinamizador das equipas multidisciplinares 

 Compreender o que é a cultura e a importância da escuta ativa 

 Utilizar a escuta ativa para colaborar com os outros membros da equipa e recolher contributos de diversos 

serviços 

 Adaptar o comportamento pessoal ao das outras pessoas  

 Constituir equipas e redes colaborativas baseadas nas necessidades e numa combinação correta de competências 

para apoiar as atividades que criam valor 

 Gerir e tirar o melhor partido das equipas de trabalho multidisciplinares 

 Agir como facilitador da partilha de conhecimentos entre as várias funções/departamentos de uma organização  
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MÓDULO DE FORMAÇÃO 25. GESTÃO DAS RELAÇÕES COM AS PARTES 

INTERESSADAS  

DESCRIÇÃO DA COMPETÊNCIA 

Entende-se por gestão das relações com as partes interessadas o estabelecimento e a manutenção de relações 

sólidas a nível interno e externo, baseadas na confiança mútua e na credibilidade. Os profissionais no domínio da 
contratação pública necessitam frequentemente de dialogar com as partes interessadas para atingir os objetivos da 
organização e contribuir para o desenvolvimento sustentável das relações com essas partes. 

Esta competência exige conhecimentos dos conceitos e métodos fundamentais de gestão das relações com as partes 
interessadas. 
 

OBJETIVOS DA FORMAÇÃO 

Este módulo de formação deve abranger: 

 As partes interessadas internas e externas  

 As técnicas de gestão das relações com partes interessadas 

 A liderança e a motivação dos pares 

 

RESULTADOS DA APRENDIZAGEM 

No final do módulo de formação, os formandos devem poder compreender e/ou executar as seguintes 

tarefas com o nível de proficiência desejado:  

 Identificar as partes interessadas internas e externas da organização 

 Aplicar ferramentas estruturadas para gerir as relações com as partes interessadas, designadamente sistemas de 

gestão de dados 

 Compreender como as partes interessadas influenciam as decisões e os projetos de contratação pública 

 Relacionar-se com múltiplas partes interessadas com interesses divergentes 

 Gerir as expectativas das partes interessadas internas e externas 

 Aplicar técnicas avançadas de gestão das relações com as partes interessadas (p. ex., registo das partes 

interessadas, matriz de participação das partes interessadas 

 Criar para a organização uma visão, uma missão e valores que encontrem eco em todas as partes interessadas 

internas e externas 

 Desenvolver técnicas e ferramentas de gestão das relações com as partes interessadas 
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MÓDULO DE FORMAÇÃO 26. GESTÃO E LIDERANÇA DE EQUIPAS  

DESCRIÇÃO DA COMPETÊNCIA 

A gestão e a liderança de equipas são fundamentais para definir uma orientação clara e objetivos exequíveis para 

as equipas de contratos públicos e respetivas funções. Devem ser utilizadas para promover um ambiente de colaboração 
e a consecução de objetivos comuns. Tal implica a utilização de métodos e técnicas ajustadas à equipa para apoiar os 
seus membros, definindo claramente os papéis e responsabilidades, estabelecendo as expectativas para o desempenho 
individual e de grupo, e incentivando a equipa a unir esforços para atingir os objetivos estabelecidos. 

Esta competência exige conhecimentos dos conceitos e métodos fundamentais da gestão de equipas. 
 

TEMAS DA FORMAÇÃO 

Este módulo de formação deve abranger: 

 Os conceitos fundamentais de gestão de equipas e liderança positiva 

 Os métodos e instrumentos de gestão de equipas 

 A análise comportamental  

 Os estilos de gestão  

 

RESULTADOS DA APRENDIZAGEM 

No final do módulo de formação, os formandos devem poder compreender e/ou executar as seguintes 

tarefas com o nível de proficiência desejado:  

 Aplicar os métodos e instrumentos de gestão de equipas quotidianamente 

 Identificar os pontos fortes e fracos dos membros da equipa 

 Tirar partido dos pontos fortes dos membros da equipa e reforçá-los  

 Fazer críticas construtivas à equipa e reconhecer as suas realizações  

 Aplicar um estilo de gestão baseado na liderança positiva  

 Compreender como a estrutura da organização influencia a liderança 

 Compreender as preferências comportamentais dos membros da equipa e desenvolver aptidões de liderança em 

conformidade 

 Adaptar o seu estilo de gestão aos diferentes indivíduos e comportamentos 

 Persuadir, envolver e inspirar outras pessoas, fazendo-as participar em atividades que criem valor 

 Promover e impulsionar uma cultura de liderança e excelência  

 Criar abordagens e instrumentos de gestão e liderança de equipas  
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MÓDULO DE FORMAÇÃO 27. CONHECIMENTO DA ORGANIZAÇÃO 

DESCRIÇÃO DA COMPETÊNCIA 

Entende-se por conhecimento da organização a compreensão da estrutura administrativa, da cultura organizacional 

e do quadro jurídico e político que influencia a organização. Permite compreender o que impele e motiva as diferentes 
partes interessadas, e tomar medidas adequadas com vista à consecução de uma boa relação qualidade-preço e dos 
melhores resultados para a organização. 

Esta competência exige conhecimentos da estrutura administrativa da organização, dos seus procedimentos e processos, 
da sua cultura interna e do seu quadro jurídico e político. 
 

TEMAS DA FORMAÇÃO 

Este módulo de formação, que deve ser ministrado internamente pela organização, deve abranger: 

 A história, a visão e o ideário da organização, as suas prioridades políticas e os seus objetivos estratégicos. 

 A estrutura de gestão, os procedimentos internos, os sistemas e as ferramentas da organização.  

 Os aspetos relativos aos recursos humanos, incluindo a progressão na carreira e as oportunidades de formação 

 O quadro jurídico da organização e os seus princípios éticos e de conformidade  

 

RESULTADOS DA APRENDIZAGEM 

No final do módulo de formação, os formandos devem poder compreender e/ou executar as seguintes 

tarefas com o nível de proficiência desejado:  

 Compreender o ideário, as prioridades políticas e os objetivos da organização e como estes se relacionam com a 

função de contratação pública 

 Compreender os valores, a cultura interna e os aspetos sociais da organização que sustentam o êxito do trabalho 

em equipa 

 Compreender a estrutura da organização e o papel dos diversos departamentos envolvidos na função de 

contratação pública 

 Aplicar os procedimentos internos, os sistemas e os fluxos de trabalho da organização 

 Identificar as várias partes interessadas, internas e externas, da organização, as suas necessidades, relações e 

modos de comunicação 

 Compreender o enquadramento jurídico da organização 

 Compreender as perspetivas de carreira dentro da organização e as oportunidades de formação que suportam o 

desenvolvimento profissional individual 
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MÓDULO DE FORMAÇÃO 28. GESTÃO DE PROJETOS 

DESCRIÇÃO DA COMPETÊNCIA 

A execução eficaz de um projeto de contratação pública exige que os principais conceitos, práticas e ferramentas para 
gerir os procedimentos de contratação sejam conhecidos e aplicados. Estes conceitos de gestão de projetos podem 

ser utilizados de modo a garantir que os projetos de contratação pública são executados de acordo com o previsto em 
termos de calendário, orçamento, qualidade, participação das partes interessadas e atenuação dos riscos. 

Esta competência exige conhecimentos dos principais conceitos e ferramentas da gestão de projetos relevantes para a 
administração pública. 
 

TEMAS DA FORMAÇÃO 

Este módulo de formação deve abranger: 

 Os conceitos e as ferramentas fundamentais da gestão de projetos  

 O planeamento e a gestão do tempo  

 A delegação de tarefas  

 A elaboração de críticas construtivas  

 A gestão dos riscos dos projetos 

 

RESULTADOS DA APRENDIZAGEM 

No final do módulo de formação, os formandos devem poder compreender e/ou executar as seguintes 

tarefas com o nível de proficiência desejado:  

 Identificar as principais prioridades e definir um plano de ação apropriado 

 Identificar e assinalar os potenciais riscos dos projetos 

 Pedir apoio e aconselhamento 

 Criar e aplicar um plano de projeto  

 Delegar tarefas e assegurar o acompanhamento 

 Estabelecer uma coordenação com as partes interessadas do projeto 

 Gerir o tempo e garantir o cumprimento dos prazos 

 Fazer críticas construtivas 

 Garantir que os objetivos dos projetos estão alinhados com a estratégia global da organização  

 Prever as oportunidades e os problemas através de um planeamento proativo e de um pensamento criativo 

 Acompanhar e executar projetos complexos num contexto de incerteza/em rápida mudança 

 Prever os riscos dos projetos e aplicar medidas de atenuação 

 Gerir os orçamentos e os recursos eficazmente 

 Criar um sistema e ferramentas de gestão de projetos relevantes para a organização 

 

  



ProcurCompEU - Quadro Europeu de Competências para Profissionais no Domínio da Contratação Pública 

 

118 

MÓDULO DE FORMAÇÃO 29. ORIENTAÇÃO PARA O DESEMPENHO  

DESCRIÇÃO DA COMPETÊNCIA 

Os profissionais no domínio da contratação pública necessitam de concentrar esforços e definir prioridades para o seu 
trabalho de modo a obter uma boa relação qualidade-preço, em conformidade com as orientações e políticas de 

serviço público. Têm a missão de reduzir os custos e alcançar objetivos estratégicos e sustentáveis, identificar as 
insuficiências de forma proativa, ultrapassar os obstáculos e adaptar a sua abordagem de modo a obter 
sistematicamente resultados sustentáveis e um elevado desempenho no domínio da contratação pública. 

Esta competência exige conhecimentos de estratégias e métodos de gestão do desempenho que ajudem a identificar 
as ineficiências, bem como a acompanhar o desempenho da contratação pública e a forma como esta assegura uma 
boa relação qualidade-preço. 
 

TEMAS DA FORMAÇÃO 

Este módulo de formação deve abranger: 

 O conceito e a importância da boa relação qualidade-preço, do desempenho e da eficiência 

 A utilização dos indicadores-chave de desempenho 

 Os instrumentos e as abordagens de gestão do desempenho 

 Os conceitos fundamentais de economia e finanças 

 A gestão orçamental e financeira  

 

RESULTADOS DA APRENDIZAGEM 

No final do módulo de formação, os formandos devem poder compreender e/ou executar as seguintes 

tarefas com o nível de proficiência desejado:  

 Definir prioridades e aplicar técnicas de gestão do tempo para maximizar a eficiência 

 Identificar as oportunidades de criar valor 

 Ser coerente no estabelecimento de objetivos inteligentes e indicadores-chave de desempenho a nível pessoal  

 Analisar os indicadores-chave de desempenho dos membros da equipa e fornecer regularmente informações 

sobre o desempenho obtido  

 Gerir o orçamento e as finanças eficazmente para assegurar uma otimização dos recursos 

 Definir os objetivos e metas de desempenho da organização 

 Conceber ferramentas de avaliação e de desenvolvimento das competências do pessoal 

 Criar na organização uma cultura inclusiva que valorize a contratação pública como uma função estratégica 
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MÓDULO DE FORMAÇÃO 30. GESTÃO DOS RISCOS E CONTROLO 

INTERNO 

DESCRIÇÃO DA COMPETÊNCIA 

A contratação pública ocorre no cruzamento entre os interesses públicos e os interesses privados. Está sujeita a diversos 
níveis de supervisão interna e externa, incluindo a atenção dos meios de comunicação social, e está amplamente 

identificada como uma das áreas com maior risco de fraude e corrupção. Como tal, uma parte substancial do trabalho 
dos profissionais no domínio da contratação pública consiste em gerir vários riscos sobrepostos. Essa gestão exige uma 
aplicação rigorosa e ponderada dos controlos e das medidas de atenuação, bem como uma abordagem proativa de 
proteção dos interesses da organização e do bem público. 

Esta competência exige conhecimentos dos diferentes tipos de riscos existentes nos processos de contratação pública 
e das medidas para a sua atenuação, bem como das funções de controlo interno e auditoria do ponto de vista da 
contratação. 
 

TEMAS DA FORMAÇÃO 

Este módulo de formação deve abranger: 

 Os diversos riscos existentes no processo de contratação pública 

 As medidas de atenuação dos riscos na contratação pública  

 Os procedimentos de controlo interno e gestão dos riscos 

 As avaliações dos riscos de fraude  

 As etapas da pista de auditoria  

 

RESULTADOS DA APRENDIZAGEM 

No final do módulo de formação, os formandos devem poder compreender e/ou executar as seguintes 

tarefas com o nível de proficiência desejado:  

 Compreender o conceito de responsabilização e responsabilidade de uma autoridade adjudicante 

 Compreender os diversos riscos que podem surgir no processo de contratação pública 

 Aplicar procedimentos básicos de controlo interno e gestão dos riscos 

 Manter a gestão de alterações e o controlo de versões 

 Prevenir e detetar os tipos comuns de risco de fraude e corrupção 

 Realizar uma análise baseada no risco das relações com os fornecedores  

 Manter um registo dos riscos e desenvolver medidas de atenuação dos riscos 

 Realizar avaliações dos riscos de fraude  

 Reforçar os processos de controlo interno  

 Rever os processos de gestão dos riscos e propor formas de os melhorar  

 Rever as avaliações de risco de fraude e controlar a eficácia das medidas de atenuação 

 Criar estratégias e processos eficazes de gestão dos riscos  

 Definir estratégias e ferramentas de avaliação do risco de fraude para a organização 

 Incorporar os ensinamentos retirados de riscos anteriormente detetados para aumentar e reforçar os 

procedimentos de controlo interno e gestão dos riscos 
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CONTACTAR A UE 

Pessoalmente 

Em toda a União Europeia há centenas de centros de informação Europe Direct. Pode 
encontrar o endereço do centro mais próximo em: https://europa.eu/european-
union/contact_pt. 

Telefone ou correio eletrónico 

Europe Direct é um serviço que responde a perguntas sobre a União Europeia. Pode 
contactar este serviço: 

— pelo telefone gratuito: 00 800 6 7 8 9 10 11 (alguns operadores podem cobrar 
estas chamadas),  

— pelo telefone fixo: +32 22999696, ou  

— por correio eletrónico, na página: https://europa.eu/european-union/contact_pt. 

ENCONTRAR INFORMAÇÕES SOBRE A UE 

Em linha 

Estão disponíveis informações sobre a União Europeia em todas as línguas oficiais no 
sítio Europa: https://europa.eu/european-union/index_pt. 

Publicações da UE 

As publicações da UE, quer gratuitas quer pagas, podem ser descarregadas ou 
encomendadas no seguinte endereço: https://op.europa.eu/pt/publications. Pode obter 
exemplares múltiplos de publicações gratuitas contactando o serviço Europe Direct 
ou um centro de informação local (ver https://europa.eu/european-union/contact_pt). 

Legislação da UE e documentos conexos 

Para ter acesso à informação jurídica da UE, incluindo toda a legislação da UE desde 
1952 em todas as versões linguísticas oficiais, visite o sítio EUR-Lex em: http://eur-
lex.europa.eu. 

Dados abertos da UE 

O Portal de Dados Abertos da União Europeia (http://data.europa.eu/euodp/pt) 
disponibiliza o acesso a conjuntos de dados da UE. Os dados podem ser utilizados e 
reutilizados gratuitamente para fins comerciais e não comerciais. 
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